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UNIDOS DO BRASIL) 

OIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO AL 
SEÇÃO 11 

...... 
t 

ANO XXl - N' 65 CAPITAL FEDERAL Tf:RÇA-FEII~A, 2l DE MAIO DE 19'!5 

CQN(~RESSO NACIONAL \," 

PRESIDt.NÇIA 

o Presidente do Senado Federal, de contormidade com o art. 19, § 2'. 
Co Regnnento uomum, convoca as duas Casas_ do Congresso Nacional para. 

. ~.em sessa.o conJunta, no d1a 24 do mes em curso, as 18 noras, comemora­
. tem solenemente o Primeiro Centenário da Batalha. C1e 'I'uiuti. 

s-enado Federal, em 18 de maio Qe 1966. - AUr•l> Moura An4raàe.. 

IESSOF.S CONJUNTAS PAliA J!PRECUÇAO DE VETOS PRESIDE;NCL\IS 

Dia 24 oe mato: 
- veto (parcial) ao Projeto de Lei n9 59-64 no senado e n9 2.564-65 na 

camara, que reduz o prazo para aqulSiça.o da. nactonallctade brasileira 
ao natural d,e pa.13 tronteiriço e dá outras providências; 

·-veto <totaH ao Projeto de Lei n~ 2-66 <C.N.) que altera a redação do 
art. 89 e seu pa.rágra!o único. da Lei n? 4.737, de 15 de julho de 1965 
~çoctigo Elettoral). 

Dias 25 e 26 de mai.o: 
- veto-(parclal) ao Projeto de Lei n9 3.209-A-65 t1a Cãma.ra e_ n~ 25'1-65 

no Senado, que (ll.spóe sObre o EBtacuto do Magisteno super1or .. 

Dias 'l e 8 de Junho: 

-veto (parcial) aD Projet-o de- Lei n9' 11-65 (C.N.) ~ue dispõe sObre a 
produçao açucare1ra, a receita do IllStltuto elo Açuca.r e dO Alcool e 
sua apuca.ç&o e dá outras provtdenctas. 

ôESS.'IO CONJUNTA 

Em 24 de maio de 1966, às 9 horas 

ORDEM DO DIA 

Discussão, etn prtmetro. turno, d• Projet? d_e Emenda à constituição nt 1 
(CN,, di! miCtativa. ao Prersutentf! da. RepúbliCa. que ültera o art. 1S5 da 
Comtít.u1ç.!lo-. 

SESSÃO CONJU!>iTA 

Em 24 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Ao Projeto de Le-i n~ sç-64 no senado e n9' 2.564-A-65 na. Cl­
marll dos Deputad~.-os, qur. reduz o prazo para aquisição da naclo­
ualidadtl bras;!elr ·. tto u~1.t.ural de pa1S froD.t.etriço e dâ outras pro .. 
vidênc1~ (\'e~' tota:J; 
Ao Projeto de Lei n" 2-6€ <C.NJ. que altera a redação do art. 
SQ e se11 paragrafo á-'11f'u da Let n'l 4. 737, de 15 de julho de 1965 
(CóJf~o EJ ... itm aj}. 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇÃO 

Vdo Ma.teria. a qot> !e tefere 

19' To!alitla.:1e du çrojeto. 
2? Art.. 2!1, 4.0 e ~J . 

. •. · 
SllSSAO CONJUNTA .... 

Em 25 de maio de 1966, às 9 horas· 

ORDEM DO DIA .,.'(·.' .._: ' 
Discussão, em tUrn'l único, diJ ProJeto de Lei n"~ 7, de 1966 (CN) ~ .â•;-· . · 

intciativa. ao Presicbnte aa ltenubhC.U que dlSpõe soure o int.ercã.mbio eo"' 
merciaJ: com o exterior, cna o Cs..use!ho Nac10na.t d.o Comercio Extenot e d~. 
outra.s providências. 

SESS/10 CONJUNTA 

Em 25 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutas"> 
OllDEM DO DIA 

l 

Veto pre.sldencft'tl (parcial) ao ProJetlJ de Lei nQ 3.W9~B·65 na C-ma;Q;._?: __ 
dos Deputados e.n? :l5/~Gt. no Senado, que dispõe sobre o Estatuto do Ma .. ·,.. 
glStério Superior .. 

Cédula 
l 
3 
a 
~ 
11 
6 
7 
a 
a 

10 
11 
u 

ORIENTAÇAO l'AR/1 A VOTAÇ.\0 

Mat.ér:a. a que se reft:\'e 
Patáa;ralo um co c. o art. 611', 
§ lq do art. 89. 
Art. 18 e seus uara~ratos .. 
Pa.rá.gra!o umco do art. :u.r.· 
§ 19 do art. 35. 
f 2? do ar .. , ~-JS. 

§ 59 do art. '4!. 
Art. 4 •• 
§ 411 do art. õS. , 
§ 59 do art. 57. 
Art. 69. 
Art. 68. • 

SESSAO UONJUNTA 

Em 26 de maia de 1966, às 9 hora.'! 
OimEl\'1 DO DIA 

Dtscussão, em turno- iUJ:lCO, do ProJeto- de Le1 n9 6, de 1966 (C. N.), (lUI 
institui o Quadro do f-"t'SEOUl dlJ C'tnselho .Na.cionai. de TelecomuDicaçbes 
(CONTEL> e dá . out.ras pro"'lu1encl1J!I. 

SF.SSAO CONJUNTA 

Em 26 de maio de 1966, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Continuar:ão da aprectaçaet elo veto presidencial (parcial) RG Projeto: 
de Lei n11 3.209-B-tib na ..:JniaTa e o:.t 257-65 no Senado, que dispô& lôbre 
o Estatuto do ~agisténo superíe·r. 

Cédula 
1 
2 
3 
~ 
5 

6 

ORI~;N'lAÇAO PARA A \'Ol'ACAO 

Ma.tét1a. a que se retere * 5° do art. 41. 
Art.«. 
i 41) do art. 53. 
5 5° do arl.. [)7_ 
Art~ !19. 

Art. 68. 
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ATA DA 60ª SESSÃO, 
EM 23 DE MÁIO DE 1966 

4~ Sess.ão Legislativa, · 
da 5~ Legislatura 

l'i!.ESIDI':NCIA UOS SRS.: NOGUfZ.. 
llA DA GMIA E JOAQUIM l'A­
IIENTE. 

As 14 horas e 30 minutos acham~ 
se presentes os Srs. senadores; 

Ada.lbcrto Sena-
1/iva.ldo Lima 
Edrnundo Levi 
Nlene~s Pimentel 
l.õtanoel Viloça 
Ermirio de Moraes 
SUvestre Péricles 
Eurico Rezende 
..t1uré1lo Vianna 
Benedicto Valladares 
Nogueira ds Gama 
Bezerra Neto_ 
Gay da Fonseca (13) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
JJ'Cf;enço.. acusa. o comparecimento de 
8 'Srs. Senadores. Havendo número 
tg.~.I. declaro aberta. a sessão. 
~ai ser lidn a ata. 

O Sr. 29-Secr_etário ·procede à 
-leitura da ata da sessão anterlot, 
que é avrovada .çem Clebates. ' 

O Sr .. 19.Secretário· lê o se~ 
guinte: 

EXPEDIENTE 

Mensagem 11ç 137, de 1966 
(N' ~14/~6, ·NA ORIGEM:) 

.E:xce1enti.ssíma Senhor Presidente do 
S::otlado Federal 

1;en11o a honra de comunicar a Vos­
~a Excelência que, no uso das atri­
buitões que me conferem os arts. 70, 
f 19 e 87, li, da C"onstituição Federal, 
re:::olvi vetar. parcialmente, o Projeto 
de Lei nQ 3.66 (CN) oue altero. dis­
po~icões do. Decr<'tn-Lt>1 nQ 7 .6Gl. de 
21 de junho de HHS (Lei de F'alén­
cic::s). 

]ncide o ''eto sôbre o art. 3.;. e seu 
P~.tágrafo úníco. que con<:.idero con­
tr<\rios ao interêsse público. 

Razões: 
'Visava o Projeto submetido à e!e· 

t•::-,~a deliberação do Congres.<:.o Nacio· 
nat corrigir as <l.if;torções que se esta­
vam· verificando com o requerimento 
de concordatas preventivas. cuja. fJna­
lidade era preJudicar os credores e a 
F'atenda Pública. :t!:sse objetivo será 
Inteiramente atingido com a tr:msfor­
m.acão do pro.ietc em lei, lndependen.~ 
te do dispositivo \'etadu. meYecPndo 
sei! ressaltado que FI mcrlificnc:'ío f~lfi'l 
Pelo Cong::resso Nacion.-.1 nA rerbrR.o 
<\o. art. 156 do Der~pt;.l-Ll'i. n", 'i .ti~ L 
de 21 de junho de 1~4~, anrrfrico~nõo 
a que constavA. de t'\"o'eto fllJrPS~11h1o 
pe!o Poder Exec1:tivo tol'non ctesn('~ 

. Cl"$sâria. a correção monetária dos dé~ 
bltos. 

J?rescreve o df<:.positivo ora ''etado 
que. nos procedimf'nh ~ jndirir.is de 
qualquer esnécie, quan6o o Juiz a;nH~ 
rar que o devedor o.r!in com dolo 
fraude, violênci~ ou shnnlacão. p~re 
protelar ou evitor o ,..agamcnto dos 
seus débitos. ê"tes f':P.'!'ãt"J a-tuali2:ado.'l 
~m. fum:ã.o das Vllt'iações do poder 
aqiJ.iSitívo da moeda. 

Dl.r.FUO 00 CONCRESSO NACIONAL (Seção lf)' 

EXPEDIENTE. 
DEPARTAMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 

DIFUtT,O~ • GltRAL 

AL:JERTO Oll BRITO PEREIRA 

CHI:>P:Il CO S.BRVJCO Clõi ·pi)SLICAÇÔE:S 

MURILO FERRC:IRA • AL VêS 
CH~F~t DA. BIEÇ.&o oa RE.D)Io.Ç.lO 

FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRI.O DO CONGRESSO NACIONAl­
sEç.i.o u 

lmpre8so nao otiolnu do Departamento de lmpre!lu Ne.ciooal 

BRASÍLIA 

ASiiiNATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES j 
Capital s Interior 

Semestre . . . . . .. . . . . . Cr$ 50,00 

Ano • • • o ............. Or$ 96,00 

Exterior 

Ano . . . . . . . . . . . . . . . crs 186,00 

FUNCIONÁRIOS 

Capital e Interior 
Semestre ............. Cr$ 
Ano ................ CrJ 

Exterior 
Ano . . . . . . . .. . . .. . .. . . .. Cr$ 

89,00 

76,00 

1~8,00 

- Excetuadas e.s para. ,Q exterior, que serão sempre anu.aJs, as 
assinaturas poder..,s:e~ão tomar, tJll qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim do IHlssibílitar a remessa de valores a<:.omp'ahhados de 
esetareci111entos quanto â sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
à rellle'Ssa por meio de cheque ou val8 postal~ emitidos 1 lavor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos és· edições dos ôrgãos oficiais serão. fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

._ O custo do nümero atra~ado será acre:>cido 
exercício decorrido, cobrar .. se-ão mai~ Cr$ 0,50. 

de CrS 0,10 ·e, por 

----·----------·-----------------------------------------
elemento ·nóvo, visto que· ilnpfhne à 
correção monetãria feição punitiva. 

Enquanto, nas 1'egras ·legais em vi­
gor, se toma em cpnta, pnra a reava­
liação Qas obrigações, simplesmente o 
decurso do tempo, no artigo terceiro 
de:. :?ll':eto se estalr.l"'!ce a correção 
monetária. ctnando o retardamento na. 
execução da obrigação tenha resultado 
de vícío consistente em dolo, fraude, 
Vloiencia ott simumçil.o. ~ão ocorrerá-, 
·Pois, n. correr:ão n onet.árla meramente 
pelo' inadimplemento da obrigação no 
Pr<~."'O oue houver sidn estatuído, mas 
sàmente se o retara.amento da sua 
~xecução resuliar de elemento subje ... 
tivo, cu .sej:t, de vício de vontade. 

A deforn1ação que tsso acarretaria 
ao il1.Stituto, bl cvmo até aqui se acha. 
confígurrrdo: recomendaria, por sf ~só, 

Utr 1W.•is acnra'io exnme da questão. 
NfÍO se impugna. por conseguinte, 

de n10do radical, o propósito que aní­
IIlou a formulaf'áo do }J!'eceito v-etado. 
Exirre êle todavia, re~ulação mais 
aur~Pricd3 que. além de afeiçoá~to às 
diretri7.es dominantes em nosso direi­
to uosiiivo. lhe confira melhores con­
<l.tçõcs de ap1icabil1aude • . 

Diante dis;:;o, seria mais conVeniente 
que a matéria a. que se refere o e.rtigo 
terceiro viesse a constituir objeto de 
projeto à parte. A adoção dêsse alvitre 
em nada prejudicará a conversão em 
lei do .restante cl.o projeto, uma vez 
que o preceito orn vetado, pela gene­
ralidade com que eslá concebido, 
transcende o t".arr~po das disposições 
que o mesmo projeto, em tema de 
concordatas, fie }Jropõe introduzir, 
sendo asshn, dêle Derfeitamente sepa­
níveJ. 

São estas as razões que me levaram 
a vetar. parcialmente, o projeto em 
causa, as quais ora submeto à elevada 
aPreciação dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional. . 

Brasília. em 18 de maio de 1966. -
11. Castello Branco. 

FROJETO.A QUE RE REFERE 
O VETO 

Altera disposições do Decreto-lei ntí­
m.ero 7 ,661, de 25 de junho de 1945 
(Lei de Falências) . 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os arts. 141, caput, 156, § lQ, 

incisos I e li, 163. 169, inciso IV, 172, 
caput, 173, 175, 200, caput, e 212. in­
cisos I e li. do Decreto-Lei n9 7 .661, 
de 21 de junho de 1945, po,ssam a. vi­
gor~r com a seguinte redação: 

Sob ê.ste último aspecto. principal­
mente, ê que o artigo t.erceiro merece 
mais forte objecão. A regra néle lan­
~:;ada est.ú concebida. em. verdade. com 
tndeterminadlo t:1l que acarretari& na 
SP"' ~?-xecu ... §o dificulriades tah~"!-7. in­
vencívei.'l. Basta di~er~se que não es­

Dile.ta-se, por meio dessa norma. o clarecr nem mesmo o tempo inicil'll rla 
c.$fmpo de lncidêr cia i!J~ correciio mo- correr:ão, SP a d.tta em que o dPbito 
n~tária. a. QUe· a políticn legisla Uva .se tofnou l'XhriveJ ou em que se ved­
vent submetendo. nos límite.<:. nr.ons:~"-· ficou. nan• rli!tRrdar on obste.r o cum-
1hados 'Pela ccmjur.,.t.urr~ eC'.nnô.mi.co-fi- nri:mPntO da obrigs.cão. o ato do1m:o. 
n$.nceira .. nume'~"o:oas w•larnns jnrídicf'ts traut!u!ento 011 P!'atícado com violên-

1
' A'rt. 141. O dev-edor que ex~r­

ce individualmente o comércio é 
dispensado dos requisitos õe nQ's 
r e 11 do artig-o antecedente se o 
seu .pas.sivo quirográfico fôr infe­
'l'ior a. 1('}0 <cem) "Vê'Ze~ o n\-nlo" 
salário-mínimo vigente do Pafs." 

dé caráter P0trímnnifJ. Não r:e a.t"a.o:;-- cta ou sirnulação. · 
ta. nols. tal preceito. P>n sub~tância 
da dh·etriz geral. aue irtfnrmtl. nM M- Além disso. o próprio alcance ila 
sQS já consae:rf!clns Ptn lei. a Rnlic(l- disposkão PÃ.o é bem definido: de mn­
rão dêsse nrindnio d"! i11<!tir'"~. Jnt:ro- do oue vodl:'ria d::Jr 1HgAr ~ que ~e 
duz ê1e. contudo nt~~ hl,..flte!!..,S tnJe nrocnr"~~-. P"'teY!dP-'I!l.' ~ _,e)~r>Õf:~ \11n­
enumera, como tlf>t .. , ..... lin~nt.t> rl<> 'lb1~ õicas sôbre as quais nao deve inci­
e.ilzaçáo das obrig:ar:P~s pecuniá;tas, · dir. 

.................................... 
"Art. 156. ········~··········· 
~ 19 .......................... . 

I - 50%, s fôr a vista: 
II - fiO%. 75% ou 100%, se a 

prazo, respectivamente, de I (sel!!), l 

Maio de 1:>66 
""""' l ! 

12 <doze), 18 (dezoito), ou 24 <vin­
te e que,.tro) meses, devendo ser 
pagos, pelo meno~. 2/5 ·(dois quin- · 
tos) no primeiro ano, nas duas út• 
tim.as hipóteses." 
.••••••• o o ......................... 0.' 

"Art. 163. O despMho. que 
manda _processar a concordata 
preventiva determina o. venci­
mento antecipado de todos os 
créditos. sujeitos aos seus efeitos. 

Parágrafo único. No processo 
de concorda.ta preventiva, os· crê· 
dítos legalmente habilitados ven .. 
cerão juros à taxa de 12% (do:iloe 
por cento) no n.no, até o seu paga ... 
menta ou depósito em juizo." 

··· .. Art:'169.·· .. ·.· .. ::.:: .. ·.· .. 0.:.:: 
IV - Piscallzar o procedbíumot 

do devedor na administração doa· 
seus haveres, enquanto sé proces ... 
E& a concordata, visando, at-é o 
dia 10 (dez) de cada mês, se .. 
guinte ao vencido, conta demons .. 
trattva. apresentada pelo concor ... 
datárto, que especifique com cJa ... 
reza." a receita e a despesa-; a con .. 
ta, rubricada pelo juiz, .será jun .. 
ta. aos s.ut.os;" 

.. .................................. ; 
"Art. 172. O devedor ~ue re ... 

querer concordata preventíva de .. 
ve consentil", sob pena <ie seqUes .. 
tro. que seus credores, por si ou 
por seus contadores legalmente 
habiljta.dos, lhe cxamihem os u ... 
vros, e papéis, os apontamentos e 
as có:pias que entenderem, nos 
p:iazos e pela forma que forent 
estabelecidos pelo juiz." 

"Art. 173." A verificação dos 
créditos será feita com observân .. 
ela. do disposto na Seção 1:~- do Ti­
tulo V!. 

Panigrafo Unico. Conciu.sos os 
autos, nos têrmos do art. 9-2. o 
Juiz. no prazo de cinco di~, )u1 .. 
gará os créditos à vista das pro­
va,s aJ)resentadas pelas partes e 
das que houver deter.minado. 
o ••••••••••••••••••••••••••••••• ;. 

1' Art. 175. o prazo para o 
cumprimento ó.a concordata.. in1-
cla-se na data. do prdido do In­
gresso em juízo. 

Parágrafo único. O àevedor. 
sob pena de decreto.ção de falên­
cia, deverá: 

I - deposit::x, ('m juizo. as 
quantias correspondentes à pres ... 
tações que se vencerem antes da 
sentença que conceder a concnr­
data, até o dia iril.edia-to ao dos 
respectivos vencimentos, se a Mn .. 
cordata fôr a prazo; se e. vtsf41,, 
as quantias • correspondente~ à 
percentagem devida aos credores 
quirografários. dentro dos trihta. 
dias see:uintes à data do ingresso 
do pédido .ern juízo; 

tr·- pagar as custas e· despe~ 
do proces~o e a retnuner!H;ão de­
vida no comissárfo, dentro dos 
trinta dias sép:uintes à. data em 
que tõr proferida a sentença de 
concessão da eoncorda ta." 
··································· 

"Art. 200. A falência cujo pas­
sh•o tõr inferior n 100 (cem) vê­
f:es o maior salário~minimo vigen­
te no Pais será nrocessada sum!'t­
riamente, na forma do disposto 
nos parágrafos seguintes." 

· ·~A.t't: · ú:1.· ·:::::::::::::::::::: 
I - O perito df'<!i~n:ldo nelo 

sfndico (art. 63. nO V) perceberá, 
])Or todos os serviços oue nrestn.r, 
o salário que fôr nrhítrRdo. pelo 
juiz, até o máximo de 2 (dUQsl vê­
zes o salário-mínimo vigente na 
região: t.ratando-.se de trabalho 
excepcional. o sfndico poderá. se 
'i\. masta oom~~ta"r e (). ~t'lt'l. t~.u.ta­
ti'zar, atusf:{lr o .c;pl:írlo do perlte 
a!~J!l d:lqnele máximo: 

• 
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n - Os perit-O& nomeado• p.ara I ton 1v!oreita. Vf!]DSQ pata Conse}h&il'o A.GRAl>ECI~fEN'l'O DE COMV'NICA~ Proj"et.o de lei da Câmar& 
a verificaçà.o de oontfli de que do Banco Nac1cnal de E:ab!tação <n- ÇAO REI'ERENTR A-l"ROMtJLOA .. 
trato. o art. 1', I 1', porceoerão. colha aprovada pelo Senado). Ç.'<O DA RESOLllÇAO N• 15, Nq 117, de 1966 
o salário máximo de valor Jguall Nll 130-66 <n1' de origem 271-66), DE 1966, DO SEXADO, QUE 8US.. . 
à metade do salário-mínimo vi- com referência. ;1 escolha da Dip1om&-o PEN.O.F: i\ EXECl'ÇA.O DE PARTE (N~ 382-n,'62! NA OlllGEM, 
gente na re~lão." ta Dor& Alencal" de Vasconcelos para DA. LEI xo 4.7.66, llE 4/ll/G3t NO Antori~a o. Po.d.er Executara. a a~ 

1 exercer a função de Elhba.lxador Ex- EST \. ( 1 iS / ~ Art. 2\'1 Nas concordat.as preventi-1 traordlnário e Plenipotenciáno do i DO DE ~o • • pe_lo. ~·âm.stent? ~a Viação e o _. 
v~. o cur.90 do prazo para pagamento, r B'rasU junto M• Govêrno· do Canadá. Of. h~ lZO-GG. <..~ SQ de ttbrll. do 1 Pl~?liCas.- ~ crfdlto especial de ·~· 

~'te ainda não iniciado, s-e conta.rà .a. 1 (rscolha aprovada pelo Senado)· Governador do Estado; 1 CJ::- 81~· ·~~L.-:.SS (ottoce1ttos ~ . 
pilrttr da d!lta da publicaçâ-o desta Le1. • Of. nlf 91 .. p, de 23 do me:;roo mê.s, f!m~'? mtlh?et, setecentos e. m.~erH 

Art. 3~? Nos procediment-os judiciais I. 2 - de rem!tssa de autógrafos r:lt do Prestdent.e~ da Assembléia Legis- 0 e th7U:u m-~,, trez. entoa e cmquen 
d.é -quulquer -espécie, quan4o 0 jub: Deorcfot Legislati1:os promulgados: h\.ttva. tio Estado. I e otto cru .. e~rDs), para atemtet -
apurar que o de\'tdor agiu com dolo. N~ 131-66 rn1• de origem 272-66), despesas com o pagament.o 
fraude, vloléncla. ou simulação, para com xeferêucia no Decl·eto Legtsla~i... t:OMlJNif'AÇAO DE POSSE P.es~nal ~ Companl/.ia. Nado-nal 
protelar ou evitar o pagamento <ios vo r..Y 11-66>. Do Ministro da saúdct interino, 1 [l;aveg(\Ç.:W Costetra. · · 
seus débitos, ê.'>t-es eerão at.u.ntízadcs N<1 132-66 (n{· de origem 273.-atn, sr.- M:áthiHs Joaqutm da GaUla. e 1 o Congres.'1o Nacional d~reta: 
~n1 função dtU! Vfi.l'l"çõtos do- tJOdcr com retcrencia. a.o Dccret.o Le-Q:i.sla~\.. ·1 (A · o 295 d 6 Q ~ I .e.~ulsltivo ela moed&. vo n? 12~6tL ~~v~Ur$;:so GB n. ' e 0 mes Art. 19 Fica o Poder Exccutív:t.· 

··i Parágrafo único. A n.t-un.Ilzaçâo Re ;
11 

. . • . · · • autorizado a abrir, pelo ~ .. ünist.ério d_.: 
tJrocessarã nns mesma.s bases e con-1 - RestJt:u-9áo de. autÓ{IJafo1 M 0 • .mTENCAOi Vlaçáo c Obra&" Públicas, O crédit.l 
d\ções prev\stas para o rea~ti!!U:l õo I propruiÇDI~i' sancwnada8 oa »EM !tiA L PEI.,A ;viA~ .. u . ,• - c.specia.l da Cr$ 818.785.358 {oitocen ... 

-vnlor das obrignçõe~ do Te~ouro Na-~ pr mulgad~ DA ESTA.RJLIIl.c\UF~ DOS 'l'RABA~~ tos e dezo~to milhões, setecentos ._ 
'Cicnnl. N9 133-66 <n° de orig:eut 275.-M) \ LHADORE..... oitenta e cmco mH, tre7.entos e cin .. 

Art, 4"' :Esta L{'i entrará em vlgor 
1 

com referência ao Projf'to de Lei da · · qüenta e ojto cruzeiros) p:!ra at:.en ... · 
na. ctnts. dE> suo. publtcn<'ão, revogndf\s l Câmara· n9 56-(i6, que dá. nova reda· Oo Joaquim Rodrigues do Prado _e I der à:> despe-sas com o' pa.gamentó . 
\\~ d\s:oo~iões em contrário. t ção aos a.ttigos 263 e 266 do Código mau 34:3 su~sçrH-ores, de Taubatc, :t-o pes:oa! d~ Companhia. Nacional 

A Corni.~!ló'~ Mista inc!11nbido. de 

1
~ da Justiça Mill.taT, aprovado pelo Eatado de Stto Paulo. de Navegação costeira -·· .Autarqul~ 

,-e!atar o reto. Decreto·Lel n\l 925, de 2 de dezembro OFíCIOS F'edcral ~ dos beneficios determina.~ 
de 1938 e dá outras provt-dêncin-B (pro- dos pelo Decreto n\1 51.346, de 14 cl* 

1\tENSAGEXS DO PRESIDENTE j jeto que se transformou na Lei nú~ Do Sr. PTimeiro Secreió.1'10 da. Cá- novembro de W6l. 
DA Rl~Pl'rBI.lCA mero 4.984. de 18-5·1966) · ma..re.. t!oa Deputados. enca.m!nhando) Art. 2° A despesa em caus~ é rh - ___ I N'? 134·66 \n9 de ortgeÚt 276-66}, à. rev1sao do Senado autógrafos dos !ativa ao perJodo de 12 je :ulllo dt 

(de 12 do més em cut.::O) co1n referência "o Pro,·eto de Lei da ! t P · • l" d ' 
1 

A ~ • 
1 

.. s~u n es ro]e ... os: aHO ã :n . e dezembro de 1961, •-
...... .tLgrau.ecmncn °3 <?ámara. n11 63~66, que ~revoga disposi.- . d .. obedece à seguinte discriminaçáo; 

l.l - De. comunica-qõe.s referentes a! t1vo da. LeJ n'l 4,213. do 14 de feyetei- Projeto de Lei a C amara 
pronunciamentos do Setwd-o e do ro de 1963, QUI~ dispõe sôbro o De- Nl? 115, do 1966 C\'$ 
Clmu;esso Nacional: ·j partamcnto Na(:tonal de Portos, Rios Sede . . . .. ... ... •. •.••• 177 .501.ã 

!',.,o 12l-Bô lno de origem :.r-~. 66 ) ~ ,.?~nais e d!i.. ou_tra.~ provid~nia~ fN" 2.647_C 51 , NA ORIGEM) . ~ha do Viana ••••••.• 252.892.~ 
eom. referência. ao PTojeto de Lei t11:e n~·OJeto,. que se_ :;a.n .. formou na Lm • / (,;uadm do rnat ....... • 178.391. 
JI.Utorlza- 0 Min_istério da Viação e 4.93o, de 18 5 ... 966!. ReguW. a tor·ma de _·pagamento do8! Aposentados ••••• .... • 210.000.0 
Obras Públicas !\ iJi.'u.::ede'; à re·,>:~it<l N~ 135~66 (n!' de odgem 27'1-68) inativos ou pensionzstas, be11t como --·--
-da.a va.ntag,ns, Mnef!'":JO~ o rr,•<J.litl.~· com referência. no Projeto de Lei d~ do Pessoa-l em dfspntfbilidade, SHL 785.351 

·tos trabalhadores de dtvel'SO.S ('ate· Càm:1ra númerc 222-65. que isenta. de quando mmlarem de tesidêl~cta parcr Art. 3o Esta Lei entra. em v:gol." 
~oriM que influem na composiçii.D cio quaisquer tribuf.o-s as embarcações de outra e.~tat;áo pc~adora. l!a ..;.atn. de sua. puh-liC'ação. 
~~~t.o oper~cional do tran~po:te ln'.l.A !l._té uma tonel!)da (projeto que, mru1· Art . .Jil Hevogam-se n.s disposlçõel 
t'lhlll.o e da outras prov1d.cncms l:·c.. tlc!() pelo Congrf.:'sso Nnciohal apó-s O congresso Nac\onnl decntn.: j· em contrii.rio-. 
Jeitndo :pelo Senado) . veto presidencial. se transformou lll\ ti Com-i.s&tto de Finanças 

N? l22A66 <n<:~ de origern 263-lib/. Lei nd.mer0 4.986, Ue 18-5-1066,1, Art. 1'1 Os ín2tivos ou pcnsioniSt.ac;, 1 
fÓD\ :referência l.lÇl- v~:: to pre~idenc1al! "''o _ ,

1 
bem como o pessoal em d~sponlbilldn. 1 

.v Projeto de Lel que .re~lfJca, toem' - - 13G .~6 fn dt' origpm 278:66l, de, que pa.ssnrem a. tcsictu· em ouLta j Projeto de Lei da Câmara 

Ng 116, da 1966 
_ C)TX'...ts, 9: Lei no 4 .. 295, ·1~ 16-12-1963.1 C{~n r:fel~ncul no ~rojet~- cl_e Le1 dn. estação par~adora, continua;·ão a pe~-, 

fiUe estnn~ a Rí?c:>-na e. f~Y.a a Deiipt- c:--:n~1 -~ n .. ~12-65, que Rl1..or1za o P?~ ceber, n tal thulu. em ..,al'!'-ter prov1A 
f& da. Umão pura o e-xt-rctct-l fln;;.n- de\ .cJxecutt~o a. doar à Assomeçu.o sório. em a n0va es'!..açao o-s seu:1 
leh·o de 19~4 li'et() ma.nt1'1.o pela c.m~. r-:-u~a.l de ~edro Leopol.cto terreno .si~ orm,entos, pensão ou venc1mento.s. N"., 
f!es.-:;0 Na,;--:,or.:\1). I t~ad0 na. ~v.zcr.da RegJOna1 de Cl:ia~ independentemm1te do regi.stto de 1 \· 4.123-B/G2, NA ORIGI:i\1) 

N? 123-66 (nl! -de origem 264-66). C/LtO. MunlClU!O de Pf'"d;o Leopoldo. Es~ transferênnr. d.o respectivo crédito' Prm.J~ Jfibrícação, comércio e ttso d$ 
tom refer(mcaa. ::~.o veto pr,csldencial tndo .de Mj!l!l.S Gern:s <rroJet.o quP, pelo Tribunal de conbs da União I lança~perjU?ne em todo o territóri$ 
·ao Projeto de I.e! que dispõe sõbn•( mnntul"o pe}~ Cang-rr.sso Naclona-11 ue 0 fanl "a pos:tcriorl", para efcHo nactmwl. 
•rganlzação tio Mllli:;térlo da.r. Mlna..s $.pó,; veto pre:ndf!ncial. se transfo:rro.on ~e regular12'ac:io das despesas. O Congresso ·Nacional decrete: 
e E!tergia. <veto mantido pelo CcJn-, na Lei n~ 4.D87, dt' 18~5~1966). · . 
1

resso Nacknall. 
1 

Art. 2o :Estn L'~t. entra em vigor A1't. 19 Ficam proibidos a fabrica .. 
-_ ;y~ 124~8/t rnP de odgent 2G5~66J,' RJtSPOST,-\.S .-1 pf;nrvo9 na. data de sua publlco.çfto. ção, o comél'cio e o uso do •;lança._ 
.onl ref, .. .,, ,. ao t p ct 1 'I DE I••FORM"'õvs perfume" em todo o teiTI't'•I'I'o n•• "'~te a ve Q t'e~l e-nc d.,, , •" , ....... .. ~ Art. 3ll Revog·am-se as dispoaiçóes v .,. 

•o- Projeto de Lel que dispüe ~0\n•e o\ f . . . . t á i cionnl. 
m.o de cofres de ca.1·ga nos t..-~nspor-! - Do~ .. "ttzmst~.n ExlT:tordmá~·w p4ra em oon ;r, r o. Art. 29 Serõ.o cassadas, pnlOI 
tes de nteTC'$ÔOrias (yeto nH\!Hi.1) pr:- I A.LUJ1t.o.~ lM Gabmcte cwn ÓJ'gão,o; cnmpcWnte.B do Poder PúbUC~ 
lo n- N . 

1 
A~ Corn1ss6e~ d~ Se.n:!ço Pú:b!t- as licenc.M e !latentes anterlormen•· 

... vn:5l"E.'"fso ac;ona J; 'N° 1B!i-6õ de 17 do mês em curso 00 c:tvf.l e de Finanças, ,.. 
NQ 125-~6 ~n? de origem ~66-Gq> .

1 
cotn rrt'~r~ncla ao Requerimento nú~ concedidas paro. essa. iltdUstriJ.. 

com re!creiJcm ao vf'to . pr~s1~encw.1 mero 81-6S, elo .Sr. SE-nador :Bezerra Al't. 3Q E.<>tt\ Lei entra em v\gur' 
n-o ProJC'I·O de Lei QUe d1speQ soiJre a Neto na datt' de sua pubHca.çã.o. 
intc~t;:r.ação do surdo em carg·o..~ rte ~ Projeto de Lei da Câmara Att. 4° Rcvogam·sc as disposlçfies 
feniço Público Federal (vrto ma11t-l~ ::,-;~? 160-SB. ·cte 17 do ~nê;:~ em curso, em contrúrio-
itb pelo Con1,resso N"acionctl). com rt.>ferêncla. ao RP.QUC'rlmento nr. Nl? 116, de 1966 ~N<~ 12G-66 (nt) de origem. 267-I;Gl.~ g2-!M. do Sr. 13"tmndâr Cattet.e .?r- A.'l Com!ssõcs_ de Sdtlde. e d1l 
com n~ferência ao veto nresidenr:inll nhelro. hdúslria e Comércio, 
&o Projeto de Lf.'i q~1e autOriza o Po- • . (N"" 

905-C/59, NA ORIGF.M'"7 
~er Executivo a. abrir, ao M1ntslério. ft - TJf) M!m.qotro 'E.rtra..ordiná.rfo para 
t1as Minas e Energia 

0 
crMJto espc-1 o Plane1am~nto. e poord!:naç4o 

~ia.l de CrS 1. 500.000.000, pa.ra. cem-! El~oncm;,crt 
plementnçãp dos recursos desttnados Avtso n<' ~60 1r 11 dn m!.s: Mil. cur .. 
& cc-nstruçao da ''tJslna., Coaract r.r·u-. sn ,.,m rpf"'1·~t~ch n0 .ReaueritnenW 
nes", no Território do Amapá fvNo 1~ 11 a~ ri .::o. 19tH!, do S:-. Se~ador Bezer-
rna.ntido pelo Con~esso Nacional). ra :N"?IO. 

Modifica o 1 1,, do 11rt. ~' d4 Lei 
nl? 97iJ, de 1-6 de dezem7Jro de 1949, 
que àisp6"' sóbre ttn att'ibutf;ões, 
organtmçdo e funticmamenfu do 
Conselho Ntu:ionu! de EcO!HYJnia. 

O Con~r~so Nactonfll decreta: 
N~ 127~60 fn° de origem 268-66, 

ft(lm rrferêucta no veto preslden:-lajl Qt:i'fr,J() Do '\1TNIBTR.O r:>RP>HDEN- Artigo (ln,·co. 0 1 10. do art. 311, 
:1W Projeto de Lf'i que estende o os SJer- 'l'F. DO TRHH1Ni\T~ DE CONTAS 
vlços de Nave;:·acão da Amazônia el DA T'"NiliO d& Lei n~;~ 070, de 16 de dezembro de da d i 1949, pMsa. a ter D. segu;nte ret'l.'lçâ.o: 

rl"~l n~n strat;ão do Pôrto do P.ará tCQm1m!cocd,o cfP. {f!tr' aouela CMtt! § l" A investtdua no cn.rgo de 
,& <j m ~e lsencfl.o flsoal de- Q"!.le r.o- ma:rdnu (tnofar o.."' ato.-r C'I)1Tt".HJ01fdeu .. · Consciheiro é incornpatfvel com 01 
etm o LóJde Brasileiro e _a. Comt:Ja-! tM a Dec~·e!M f.i?ohta-fivof exercfclo de qualquer outra. função 
h ta Naclo~al de Naveg-aça.o Costeira 1 prOm1'7aado~) polit.ien e durará cinco anos. Um mô.<~. 
(1'et.o mantido pelo congresso Naclo- · " 
nal), ; Avf<:t? n" 40!! dP 1~ éb rnP'i em cllr- a"'ltes da t-erminação dêsse prazo, o 

N" 128·66 (nn de origem 2fl9-66 1 ~ ~ t'om "f~'ff'r~ncia. ao D·:crf'"tO J.~gis~ Presidente da República. submeterá. à 
eom referênc\a à e.:;colha do Sr. Je- !ativo no q_66 . o.provação do Senl\do o nome sôbre 
suino de Freitas Ramo.i pata intf'q-rar qlle tenha recaído sua escolha para 
& Conselho DrJiben~tivo da casa da A.vbo n° 414. "" '"'11"~ d~fq_ t'Otn re- o periodo se~uinte, perma.rtecendo no 
MQ~C!a. como r~presentante da Pro· (Prênciq, Rt) D~cri'tiJ Lr>>:!1slativo nd~ cargo o Conselheíro cujo mandato 
eu.n.doria GE"ral da Fazenda Nacional m.,.ro 10-6'1. termina, com as vantap.;ens e j1everes 
(é~cotba anrovacla pelo Senado). a êle tuerente3, nté a posse do subS-Avis:o n° 4~R if<' n ~,... tn{l-<: ('fl'l CU!'- t!t t ., 

N? 129-66 (no de ori"tm 270-66), U O · ê E> c:,.. ct1m ,.,.,p. .. .anch ao De-treto LeglS-
ccm refer nela à escDlha d<> Sr. J;.l'·yi· !rtt!"o 0, l!J-M. A Cmni.ssõ..o de· Economia. 

Projeto de Lei da Câmara 

Nq 119, de 1966 
(N° 4.551·AI62, NA OR-IG-EiU} 

Autorb(J o Feder E:r:ecutivo a aflrlr o:o 
Poder J!tdlclàtio - Tribunal Rcyto• 
ual Eleitoral do Plaui - oa creditt># 
e.~pecia.is de Cr$ 140.000 <ce?Jto ·• 
qua.rc'!<la mil cruzeiros) c Cr$ ...• , •· 

15.833,30 <qmnze míl oit.ocentos • 
trinta e trés cruzeiros e t1"infa cen• 
tar08), para o pagamento de gHftf• 
flca('áO por presta.çáo ae sernico eld• 
toral, 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 10 Flca.tn abertos ao Poder 
JudiciáríQ - Tribunal Regi!J11al Elel• 
toral do Pia.ui - os créditos esnec1:ã• 
de CrS 140.000 (cento e quarenta 
Cl'u7elros) e Crt: 15.833,30 (quim:e m . 
Oitocentos e trlnta e três cruzefros • 
trinta centavos), destinados ao P%.'8.-i 



~ :;39 .Tcêrça-fei r a, hí14 
'-::.-:~- ~" T",........- ., 

,DIARIO DO ÇONGRESSO NACIONAL (Seção .11) Maio de -196~.., 

thento das Fólhas de Grntificaçn, 
pela Prestaçê.o de Serviço Eleitoral, 
nev~ua av.s seus Membros, e de Re .. 
presentação da Presidêncm, do me.s­
lfl.O Tribunal, xelativas ao U:lC> de 1958, 
e que caíram em exercício f in do. 

milhões de cruze}t"'•s), passando a. ser 
de Cr$ 5.500.000 (Cinco milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros), aumento êsse 
a partir de 1961. 

Art. 28 E' o Poder Executivo QU­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito especial 
de Cr~ 9.ooo.oon t..rtove milhões de 
cruzeiros) para ocorrer ao pagamento 
do aumento de que trata esta Lei, nos 
exercícios de 1961, 1902 e 1963. 

Igrejas que o desejarem, as áraes de · se fêz costume, tanto na Câmara como 
sua propncdade ocupadas com as no Senado, ornamentar o !undo da. 
construções dos templos daquelas, si-~ Mesa Diretora com aquêles pendões. 
tuadas em Mantiquira, Caxias, Es~ O Senado os mantêm ali petma ... 
tado do Rio de Janeiro. n~ntemente, enquanto a Câmara só o 

Parâgrafo Ullico. A alienação de faz em ocasiões colenes. 
que trata o presente artigo :;erá efe-[ R t . . Art. 29 Esta Lei entra em vigor 

l(a data de sua publicação. 
Art. 3Q Revogam~se as dispo:siç_ões 

etn contrãrio. 
A ComiS'8áo de Finança.s. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 120, de 1966 
(N" 4.742-B/62, NA ORIGEM) 

Auloriza o POder E'Xeculivo a abrir, 
pelo Ministério das Relações Exte­

irwres, o crédito especial de Cr$ •.. 
800.000.000 (oitocentos nmhões ae 
cruzeiros), ctestinaao a regularizar 
os pagamentos de salârios c de con­
tas pendentes~ relativos ao exercício 
de 1962, da Comissão Mista Ferro­
viária Bmsileir,o-Boliviana. 

o Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Fica o Poder Executivo 
au:orizado a abrir, pelp Mim.stério das 
;Relações Exteriores, o crédito especial 
d~ CrS 800.000.000 (oitocenws milhões 
de cruzeiros), destinado a regularizar 
os pagamentos de salários e contas 
pendentes, relat.ivos ao cx~:·icicio d~ 
l962, da Comissão Mista Ferroviária 
íuasil~iro-Boii\tie.na. 

art. 29 A presente lei entra em 
tlgor na data de sua publicaçào. 

À Com.is~ão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 121", de 1966 
(N" 4U-C/63, NA ORIGEnll 

A).ttoriza o Poder Executivo c abrir, 
pelo Ministério da Indústrut e Co· 
mércio, o crédito especial àe Cr$ .. 

60.000.000 <ctnq aenta mllhões cte 
.cru=::eiros), destinado a au:riliar a 
realizaçáo da 1• Festa Nacto?Wl de 
Calçcutos e Feiras Agro-Industriais 
1em Nôvo Hamburgo, RS. 

ü congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' autorizado o Poder Exe~ 

cutivo a abrir, pelo Minü;;térJo da In­
d\lstria e comércio, o crédito especial 
de Cr$ 50.000.000 <eingüenta milhões 
de cruzeiros). destinado a auxiliar a 
Pt·efeitura de .'Nõvo .a:lamburgo, Estf\A\. 
do Rio Grande do Sul, nas despesas 
cam a realização da llJ. Festa l\!acional 
de CalçadoS e Feiras Agro· Industriais. 

J,..rt. _29 Esta Lel entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 39 Fioom revogadas -'i.S d.is~ 
po-sições em contrario. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 122, de 1966 
(N" 1.768-B/64, NA ORIGEM) 

AJtera a. .subvençáo co.ncediãa à F«­
culdade de FUosojia, Ciénczas e Le­

. Jras "Sedes Sapientiae1
' dQ. Ponti­

~· Jfcía Uni~ersldade Católica de São 
Paulo. · 

o Congresso Nacional decreta: 

Artigo 39 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicaçáo. 

Artigo 4Q Revogam-se as disposições 
em cor~~rário. 

tuada mediante os preceitos legais que es a, ass~, proceder ~ _Igual has ... 
regem a matéria. ) t~amento defi·O:Dte ao P;;tlap:o do Con .. 

Al't. 2'-' Flca estabelecido o prazo g:esso como _.si~boio das Iepresenta ... 
de 60 (sessenta) dias, a contar da çoes estaduais m~egrantes das duas 
ctata de vigencia da presente Lei, para Casas que o compoem. 
que as Igrejas op:em pela compra Até agora temos asslln procedi.do 
ou não das areas referidas, impor~ Unicamente com a Bandeira Nacional 
tando em desistência tácita da com- ocupando todos os mastros perfilados 

As Comiesôes de ·Educação 
Cultura e de Finanças. 

e pra a decorrência do periodõ acima nes.sa parte externa. · 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 123, de 1966 
(N' 1.880-B/64, NA ORIGEM) 

mencionado sem que os promitentes , . .. · 
compradores tenham se pronunciado , _ Ha numero s~f1cente de ~astes para 
através de requerimento próprio. I ~das as bandeiras e~tadua1s, consel:-

Art. JÇ> Esta Lei entra em vigor o;a_!ldo-se as _do centlo_ para: o PaVl-
na data de sua publicação. 1lhao elo Bras1l, o .que. mclusw~, __ aten-

Art. 4Q Revogam-s-e as disposições. de .ao estabeleCldo nas exigenclJ.S 
em contrário. · legals. 

Autoriza o Poaer EJ:ccutivo a abrir,· 
pelo Ministério das Relações Exte­
riores. o creclito especiat de Cr$ .. 
30.000.000 (trinta milhões de cru­
zeiros); para atender as despesas 
decorrentes da visita ao Brasil do 
Presidente da República Federal da 
Âlemanha, 

À Comissão de Finanças 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 126, de 1966 

Creio que já superamo.:; há mmtl 
certo regionalismo inconveniente que 
por vezes prestava maior cult-o às 
bandeiras ·dos Estados que ã Nacio­
nal. O Estado Nôvo, talvell. por iS'>\t, 
fez incinerar aquelas bandeiras para. 
que não se sobrepusessem ao auri-

(No 3.t99~A/65, NA ORIGEM) verde pendão, símbolo da Pãtria co· 
._ . . ~' mum, mas esqueceu, na oportunidade, 

Auton~a o Po~e.~ _Executwo a abr~r que, conservando os escudos dos Es­
ao Poder Judtezano - Supremo Trt-~ tados não completava seus propu .. 
ounal Federal - o crédito especial sitos.' 

O .Congresso Nacional decreta: 
Att. 19 Fica o Poder Executivo 

autorizado a abrir, pelo Ministério das 
Realções Exteriores, o crédgo eSpEjciai 
de crs 30.000.000 (trinta milhões de 
cruzeiros), para atender 2.s .despesas 
decorrentes da vistta ao Brasil de sua 
Excelência o senhor Heinnch Luebke, 
Presidente da Repüblica Federal da 
Alemanha. 
Relações Exteriores. o crédito especial 
de que trata êste artigo sera registrado 
pelo Tribunal de Contas e distribuído 
automàticamente a:J ':'esouro K>lcional. 

Art. 29 A presente Lei entra em 
vigor na data de sua pubUcacáo. 

A Comissão ãe Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 124, de1966 
'(N-3 2.571~BIG5~ N AORIGEM) 

Dispôe sõbre a instnlação de postos 
do Serv~o de Assistência Médica 
Domiciliar de Urgéncia (SAMDU) 
nas Santas Casas e dá outras pro­
vidências. 

o Ct...Jgresso Nacional decreta: 
Art. lQ Os po~tos municipais do 

Serviço de Assistência Méd'ca Domi­
ciliar de Urgéncia <SAMDU)· serão 
instalados, sempre que possl' el, nas 
Santas Casas locais. 

Art. 2? Flua o disposto no artigo 
anterior, serão !'!:-:ns.~os convêniOS en­
tre o Ministério competente e as San~ 
tas Casas e outros hospitais filantró­
picos, que incluirão normas para o 
fornecimento dos medicamentos, além 
dÕ diagnóstico e da receita. 

Art. 39 Revogam-se as disposições 
em con'Crário. 

As Comissões de Saúde e de Fi­
nanças. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 125, de 1966 
(N" 3.007-B/65, NA ORIGEM) 

de C~$ 190_:0~J (setecentos e nov:n- A volta das bandeiras estaduais pro .. 
tl!' !nzl cru.c~zro_s>, destznado a aquz-, cessou-se com tal naturalidade que a. 
szçao de maqumas de esC?·ever. sua simples constatação nos prova.· 
O Congres.so Nacional decreta: quão tranquHamente at·ra!gados es­

tavam es.ses estandartes nos sen~·i-
Art. 19 Fica o Poder Executivo au- mentos das populações de cada uni­

torizado a abrir ao Poder Judícíário dade da Fede:ação, sem que a êles 
- Supremo 'I'ribunal ·Federal - o se queiram emprestal' maior revetên .. 
crédito c~pecial de ~r$ 79~.000 (se- cia que a tributada à Bandeira do 
t~centos. e no~e~~a m1I cru.zei~os). des- Brasil. se alguns pavilhões estão 
tmado a aqmsiçao de maqumas de vinculados a movimentos históricos 
escrever· I o.C!ste ou daquele Estado (como é o 

Art. 3Q Esta Lei en~ra em vigor' caso do idealizado por Livio Zambe-
na data de sua pubiicaçao. I cari durante a Revolucão Fanol,lpJ-

Art. 4Q. _Revogam-se· as disposições· lha), hoje todos expresSam até uma 
em contrano. necessi.dade de distinção sinibóllca en-

À cornissâo de Finanças· tre as várias unidades, o que em nada 
nos parece conflitante com o e$pí­
rito federativo. 

Projeto de Lei da Câmara 

N9 127, de 1966 
(N" 3.310-B/65, NA ORIGEM! 

Autoriza o porte de armas aos Agen­
tes Fiscais do ltnpôsto Aduaneiro. 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Os Agentes Fisacis do Im~ 

pôsto Aduaneiro terão direito a portar 
armas para sua. defesa pessoal, em 
todo o território nacional. 

Parágrafo único. O direito de por­
tar armas constará da .carteira fun~ 
cionai que fór _ expedida pela repar­
tição a que estiver subordinado o fun­
cionàrio. 

Art. 3Q Esta Lei entra .em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 49 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A comissão de Serviço Püblico 
Civil. 

PARECERES 
Pareceres ns. 514 e 

de 1966 
515, 

PARECER N9 514, DE 1966 

Renan afrimava que o homem cria 
os sbnbolos e depois a êles se escra­
viza. Não será bem êsse o caso dos 
v exilas provinciais. l!:les se fize1'am 
tradição dentro da maravilhosa uni­
dade brasileira. E são belos nas sua 
multiplicidade de eôres, quando. dra­
pejando, parecem acenar, reverentes. 
ao pavilhão supremo. São desejá\>eis, 
assim, até pelo asoecto estético que 
apresentam, pela fôrça misteriosa e 
irradiante dos sentimentos que des­
pertam. 

Seria, inclusive, o caso de idealizâ.r 
e regulamentar a terimõnia de bas­
teamento dessas bandeiras nos dias 
de solenidade no Congresso e nas 
comemorações civicas: de sorte a cul­
minar 'com o hasteamento da Ban­
deira Nacional. 

C Projeto de Decreto Legislatív), 
entremente, vem sugcrii a oportuni­
dade de uma providência hê. muito 
idealizada, ·qual seja a da instituição 
da Distinçâ{) Parlamentar, a exernplo 
rto procedimento de outros Parla­
mentos. 

Art. 19 A subvenÇão concedida a 
Faculdade de Filosofia, Ciem:!aS e Le­
tras "'sedes sapientia.e", da Pontifícia 
U):üversidade Católica de São Paulo, 
pela Lei número 1. 777, de lS u., Wo\ · 
"2i!mbro de 1952, fica aumf!n~ada, nos 
têrmos do § 29 do artigo 16 da Lei 
n1ímero 1.254, de 4 de dezembro de 
1950, com a. redação que !he foi dada 
p~Ia Lei número 3.641, de ~o de ou­
tubro de 1959, em Ct'$ 3.01Fl.OOO (três 

Autoriza a Fâbrica Nacional de Mo­
tores a alienar. ãs 1 grejas que o 
desejarem, as áreas ·de sua proprie­
dade ocupadas com as cQ1Jstruções 
aos templOs dN~uelas. situ~ em 
Man.tiquira, Caxias, Estado do Rio 
de Janeiro. 

Da Comissão Diretora, ao Projeto de 
Decreto Legislativo noJ 42, de 1966, 
que dispõe sôõre o hasteamentct das 
Bandeiras dos Estados pelo Congres­
so Nacional. 

Este Projeto de Decreto LegisLativo, 
em seu artlgo 29", contêm certa dema .. 
sia quando diz que o hasteamento das 
bandeiras dos Estados far-se-â no re .. 
cinto do Congresso, em local próprio, 
porque, mesmo sem Decreto, mas por 
simples disposição administrativa, jã 

Personalidades tlustres tem visitado 
~..~ Congresso Brasileiro e a outras têm 
as nossas ae!egações Visitado no es­
trangeiro quando oportunas ocasiões 
se oferecem, sem que lhes vrestâsse­
mos essa homenagem que, rn ais que 
qualquer outro ato, faz perene a sighi .. 
ficação do nooso apreço. 

Assim, lembrando que, no caso das 
bandeiras falta apenas adquirir ou 
mandar confeccioná~Ias para uso nos 
mastros externos e que quanto à oon­
de_corção. restaria planejar e cunhar 

O Co-ngresso Nacional decreta: 
Art. 19 A Fábrica Nacional de Mo­

tores fica autori~ada a alienar, às 
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modélos eondi~entes 00n1 o- ~u ·oJJje­
tivo, ot:crecemos a seguftJte 

EMENDA SUBSTITUTIVA 

• DIÁRIO 00 CONCRESSO · NAC!ONA[ {Seçlo 11)' . . . ._,- Maio ire· H).6G 11JJ~ 
m·•mo• graus' ccndo nova red"""!l.o ao artizo· n .... da) "10. do Cons~h'1o Adm.ini~~ratb:·~\~~ 

condcc()j:l:\ção. nos -.: i:J • , • ~ "'"Y • d b Defesa .Eooncmtcà """<CADEJ • .·- .... ~~ 
das Ordens do Mérito Nacionats. vonso!ulaçao au L,.eia o Tra alh~. Art. 29 Esta tei entrarDo ~tt'L~jgOt(~ 

IV .- O ~érito cívico tia. m~- \Decre.to Lti. n .. á .-sül, -4e l'l de uu~o.r) JtJ:\ data de sua publlca~;ao, revoga;aãlfo~ 
ctattva é evu:tente, pelo que ?Pl· de, li63) · ; , ,.. disposit;-ões etn '".l:'rtttário. - , : , -1 
namos pela aprovação do :proJeto. 2. A emenda consol.da os objeth_'J->! na . . "') ,' 

O Congrcs.so Nat!ionaJ. decre~a: nos ·tet·mos do substitutivo a1ue- dos tres proJetos de Lei em rctc~ JustJjlcaçao .·· ... -~. 
Art. 19 Nas sessões solene& e nas sentado pela comissão Dzr~tora. rt'ncia. . _ A Le\ n"" 4: 595 de 31 de, de• ··:::.; 

<JOmemorativas de datas ctvtcas, o Sala. das com•ssões, em 18 de mato 3. A comissão de constltutçlio ~11 1964 Íte Cus õe SObre ~~~ 
(,'ongreS-':'o J...-acional hasteará as ban- de 1966. - Menezes P'mentel, Pre- de parecer favorave1 a sua consthu ~ec~~~~ ~e as I~st~ut<:ões p M:onet.á.r1;s., ·1 
dem:t.s. dos Ests.dos da. ~ederação. t sictente. - Gav da Fonseca. Relator ciona.ltrtade. Bancárias e Crt!dtt1ctas, cria. o Con- , 

Paragrafo uruco. O hastea.men~ Mello Braga. - Edm.undo Levt. Saia da.s comtssOOs, em 18 de tmt u selho Monetário Nacional e dá outras 
far~se-a no recinto, em local proprm, de 1""6 _ Milton campo' - p •si· 1 • d ncl"" "' · ~ 
c df' lcn ~ ao a ac10. o n.,re-so. dem.e. ~ Bezerra Neto, Relator .... ~ uetermmou 0 artigo sétimo que juu..- ~ f . t• P J' d CO (T ~ :n~ • -... I ~HoVt e ~-- -... 

Art..:!" Fica r~strt':Ida. a 01~~~ç_:1~ Parecer n'2 516, de 1966 Gay da Fonseca.- Wilson aonçai!Jt:'J. to aa Conselho Mun~tar1o funcionar~,-~ 
Parlam~ntar a md:ldaos estran.,~uo) - Mene"es Prmentcl - Bcnedllo va- 1 t· comtssões con~ultivas a _.pn• A-

nao res1dentes no Brasil, em nivel d3 Da comisstlo de Educação e Cultura, 1 fadares - · I qua1
10 r I rente ao .,,~tema b"'néAtlo ~.,r,1 

d ' , d:lS -b I d a ã ' 2 d• 1966 e · n.e ra. e e "' "" " ;::~. '/ cnn ecor.,('ao nos mesmos graus so re a 11 zc ç o n ~ , qu ., nda rttet{'nte as represeuttÇ"õeS: 
Ordens do Ménto naciOnais. sugere d- Ccmlssão Dtretora ge:;tõcs () SR. PRESIDENTE: ad scou d de 'cap!t•fs. a t•r"<>ir'""· -.... 

P . ....,., ' A D S''"Ça- •"' 1 t à ,, . - Dt t d CA e merca o ..., .. ~ ....,_ at.a~~ .... o un co. 1 .uu o s ~u uno vo1mss~o re ora a a.. (Noguctra da Gama> _ o c;;.p~dl- com as rettret.<:nta.çof"s de c!'édite ru~ 
conre4·ma por ato do Conselho con · mara dos Depu.,ados, para que seJa ent.e Udo vat a. publicação. I rai e a quarta corn 0 crédito iU-... "''~ 
titmdo pelas duas Mesas das Casas do hasteacto o PaviliLáO Nacfonal em Sdbre a. mesa. rettuer1m.e.1to dê 111 • 0 1 • ~,t. 
Congresso Nacwnai. tortas as hastes existentes a Jrente forma/'Ões que V"al ser !.ido p~>l tie~ u~!:'t1~;da grupo 9 Lel alinho. os õr ... · '; 

... .A.rt. ::1° E.:;te Decreto Leijlsla.ttvo rto ec1.ij1cta do congres~o Nactonal, nhor }o serroWio, - 0 Jaos .~. pre~~ntactÓs, e no tt::::m rrk. 
entra em v1gor na data. de sua pu- nas etemertdes que tndtca. I 1 • enqaades repre.senta.t!Tfas~·~ 
bl C Çao e'·og"das as dlJlJ>O"lÇU- es e·n E' lt'"" o ........ ~·znte Qnan ° ns ~ · ~ 

I a_ · r "' "' · Relator: Sr. Oly da Fonseca. '-«J ""-~>""" do Mercado de Caphals, n? J inclUI 9 .. 
co~!~:r~o.nosso parecer, A lnd.lca."~•o nr? 2 de 1966 su...,.ere Requerimento n'? 203, de 1 Ç"t)61 Conselho Actmmistrjntiv~ df ""'?J.fes! 

E 2a d 1966 A ro lt. c ' 0 ' A ' " EconLm1ca org~\O cu as ma tu.u s. ..... 
m de março .e . - 11 1 a. Oml.Sliao 1rcwra gestoes JUnto a Requeremos à Mesa na !o. ma re-1 . ·og:lti;as imo o colocam â m::!r-

Moura Anara.de, Presidente. - Gutcto 1 ComJssilo Dltetora da Câ~ara para I g1mentnl, seJam sol!clt'!l.das. ao Mini~~ ( Plerz d M tema tmnnce1ro nac1ouat:; 
.Monam. Re~tor. - camll~ N~u.:~~~ l que SeJa naHea~.o o _~?avtlhao l'õiacio- téno da v 1a;ão c Obra.!: PuUi!(a~~- as ~~~ J>c!~O c~ntrll.rJO. · · 
da Gama. Dtnarte llfanz. Gl nal em todas a, ba .. tes à frente do 1n-rcrmações que seguem· I 0 J t que. r ~ana.r a om1ssã.o 
berto Mari"~zlw. _- Barros Can:a~ho. edl!i?iO C1o \~Ol~~resso Nacional, nas · · saf'arod~so 8~~&:!~ 23 de m:t.J..O 'da. 

Raul Gwberh. segumt-es efemendes: H ~mmtos qmlbmetros e:dst~m, em 1960 VIcente Be.;erra Net"O se ... 
PARECER N• 515, DE 1966 

Da comissão de Educação e Cult"'ú;ra, 
BfJbre o Projeto ae Decreto Legis­
lativo nP 42, de 1965 (nll' 120-C de 
1964. na Casa de origem) que dis­
poe sObré hasteamento àcu Bandei.~ 
-ras dos Estaaoa pelo Cougresso Na~ 
c tonal. 

Relntor: Sr. Gny da F'anseca. 

DISpõe o· presente proj~to (artigo 
19' que. nas se!.:sóes solenes e n2.s co~ 
memorattVas d:! dato. civu~as. o Con~ 
g.resso .Sactonal hasteará as bandei­
ras dos Estados a:a. Federac;ão .. f:::tze'1· 
do~se o hasteamento ca.rttgo 2?J nJ 
1'e:ctnto, f'P\ lot'M "'rópric e difront~ 

'·' · do Palácio do Congresso. 

.. coudlçoes de trafego, no Pats. de es- · - "' ... 
al dia da instaraçno e. do e:J.c~r- trada.s de rodagetn e via5 férreas? nadar. 

rr.ment.o da sessão legislatiVa, a3Slm :J) Quantas toneladas foram trans.- LEG!SL.AÇAO CITADA .. ' 
cto~o no de instnlação,,.e endce~t~mend~ po.l'tadQs, nos anos de 1964 e 19ô5 po1· L~I Nl? 4.595, DE :n D::I: DEZEl'.J11RO. 
o uas convocaçoes ex .aor tnar1a.s o via fên·ee, e estradas cte rortagem? DE 1~61 
Congres~a ~ acwnal: 3) Quais as tonelagens, rm 1964 c · 

b) dia :n tle ab~1l, data_ da Fun- 1965, da. nossa frota mercante e qmus VtSp~e soare a Pol1Hca e a.s i'1lJ3ti-o 
dação ~e Bt·a...<:tlia, ~Ja de T.u-adentcs; o.=; volume transportarias de carga. por tutçoes ]11onetaru1s, 8ancárf44- e_. ·. 

C) dta 19 de ma10, em ~omenagem e:a nos anos indicados? c.:rectttictas. crta o Con~eHw Ut»te- · · 
aos ttaba!hadored do Brasil: . 4) Quantos qullómetros de estra1a:; trmo NacionaL e dá outras prcv!·. 

ct> '1 de :~eternbro, d:a. da _P~tria: de r2 rro foram construidos em JIJJ4 dCnctas. - ' · 
e) 1~ ~e setemhrt?· ~n~~ersano d-3 e 19ü5 e quantos tivcrnm, no me:mo Art. 79 Junt~ n:t Conselho $ne .. 

Constitlllca.o d~ .R.epubll~a~ ~ · p~r1octo. o trâfego suspenso? tirio Nacion3i tuncionarilo as segUiU.,. 
f> 15 de noo.;embro Ptoc .. amaçao da j 51 Qw11s os ramais suprlm1d .... s e por · c ·.,. r'onJulti,as· -República· . .... 

1 

~cs om.ssu .. s v v • • • que razo"'s.., . -
gJ 19 de novembro, DJa da Ba.n- .. · Ju.~tificação 1 _ Bancar:a, C(.nstitulda de rapte_~" 

de.ra. I . s~nt-1ntes: 
n. A Comi~~~o •Jireto:·a. opinan- T.:m sido substn.ncmis não só os re- 1 _ áo con.:eJho f.\!aciona.l ae Eco .. 

do a respettc .. considerou a _Indica:;ão cnr!!OS ~rçamêntàr}os dest-tnad~s ao Jl!>mua: 2 _ do .dJJnco cent.raJ da.Re• · 
pl'eJ!Idica<ta. face 'iO rrojeto de De~ Mtnistérlo da VW.çao e Obras Publica:>. ~1Jbllca do drM';· ::1 .. do Banco do 

li - o Autor o.a Proposição, O~pu- ereto Leg1s1n.r..ivo nt;l 42, de 1965, ao como os diretamente arrecadados ntra · .Brasil s. A.; t ·- do Banco Nnclg .. 
tado .t'ed.ro Braga, ~ssim a. jastif.co.: qual foi anexada., a ~dido do Re1a~ vês de suas várias autarquias e !un- na.t do D<'sen·1owu11ento EconOtnlco; 

"Justinca~se 0 oresent.e Decreto tor naquPJe t•rgâo técnico. dos especificas. · 5 ~ do consc!l~o .Sup~rlor da.s Cai.:!Bi~ 
1eg1slatn·a parque, com l4 r-edema~ UI. Sóbre o ass:.mto devem:?s Contudo, parece que o desenvolvi~ I Economtcas .r.,ectera'!!: ti - do Banco 
cratiraçao do pais em 1945, os considerar: m-.:nto ela nos.sa rêde ferroviári:'l. foi Nactona de Crectlto Cooperativo; "7 -
FstadoB da F'ederação readquiri... a) que" li30 do Pavilhão Nacional ms!gnificant~ ou mesmo nulo, quan- do Banco ctt Nur:t~te oo B!·asil.ELA.; 
ram a sua mtegral autonomia e nas repartições públicas já. e.sta regu~ do se sabe que tem na.vtdo constallte 8 _ do Ba:JCo de (:rt·d;to da Afilltô· 
as suas Bandeira..s. que a. Oitadu~a lado em Jei ~Decreto Lei n9 9.079, de expanstto no sistema de transporte ro· nla s. t1 ; !l - do; l:!anccs e Cntx:as 
queimara em "Praça pública. volta.· 19~3~1946J; dovtário. Ec<mo<nicas t:scaol!a.ts; 10 - dos Ban-
ram a tremular nos palá"CIOS e b) que n~Lo P. conv{'niente enume~ Alt>m diiso, tem sido dJvutga.do 'l cos rrivaá~. 11 ·- dn::. soctedactol de 
edifícios públicos estaduais. rar, taxo.ttvarnente, os dias em que a artancamento de t r 11 h o .a de rarnMs 1 Crédito, pu1anCittticnto e lU\'CSIJlfien-

OrP, sendo a Càmara '.los DetJu~ ·Brmdeira. deva. ser hasteada, poi9 no· que. pelo menos_ apar~nten1ente, nn'J tos; 12. _ das ~õls:l:; d.e Vau.ires; ·1~ 
tados composta de represeutantes V3.! datas pcoctem surgir, a qualquer encontram ~-tst_liicatlva. :::um Pa~s de,_ cto com~rcw; 14 - da. lndUstt·.ta; 
cto!'l dtferentes Estados que con.:tt- mst.a.nte. cxten~;âo ferroviária d-eficiente e ,ncx~ 15 _ cta Agrope.::uana; 16 - das c;:o­
tuem a Fecteração. sendo o Senado rv. Ante o exposto considr.ramos presslva. _ _ 

1 

operativas que . ·peram cotn ctéd!to .. ; 
n representação polfttca dos Ea~ prejudicada 2~ .indicacao. ., Sala das Se-SS?es. em !!3 de ma· .. o 1l _ àe Mcrcadl· c:te capltliJ& colls .. -. 
tado~. nada :nats .1USt(l que as d ... 1966. - Jose Ermlrto d~ Morac ... Utilida. de t·~pr~scni.Bnt.c~ 1 - ao w-
bamlelras esto.duais sejam has- Sala dât. Cümlssoes, em 1R ~e mato Senaaor. I n:s••r:o ClB tnoustr1fl e no comórClQ: 

de 1966. - Men.ezcs Ptme11.tel. Pre~ - "'-' . teactns em fr-ente e no recinto 0 8 PR SIDc rr " _ •lo <.;Ol\Mtho · Nactonal de rot:ol'IOII! 
M sidentE". -- Gay da FQnsecn. Relator. R- E nN' ... ~ "" u: );) 

de.~· a Câm·m~o de neuresentatlfes . I mlll~ ~ _ ao üanco centrai da., ..... e .. 
nos seus dias oe festa, nos dia:; .l'lfeHo Bra:1a. - Edmundo Levt. <Nogut>.zra da_ Gama) - O requeri~. pú.Ullca cto ara1nt: 'i ....... ctu Banco Na. .... 
de ceJ·imi'lniaS cJvtcas. mento de infotrn9.9ões que acaba de ctonnl cto o-~senvoiV"tmcnto E'coniJmtco~ 

Cotno se '1&o bMtassem esses ?.r~ 
0 

ser liào va.l à publ:ca.çio. E'm 5f'~Uída 5 _ dos B:tncos Privados; o - daS! c 

gumentos, 11s b!lndetras estactua s Parecer n · · 517, de 1966 .será despachado pela· Prestd~ncta. Socl~dades de credito, Financiament-o 
voltariam a s:>r conhecidas não só, Dt1 Comissão de Constf'utção ~ Jm- 0 SR. PRESIDJ"!:l'iTE: e rnveetime11tos; 'l - ctas BOlfla! ~de 
pe~os rep~e'ien.tant~s do povo <las· tiça Ti' emenda 119 I~CLS. ao projeto Va.Jõres· u - das compa.nhtas àe Sa..-
atterentes ~nid ad es f;;ders~l::~·~ de Let ao Senacto ng 44, de 1963, <Nogueira U Qizma) - sebrc A., guros ~nva:1os e Capitalização; 9 -
como tamo_m de qua?-toS a.s<>1s.rs- em tramlta~~ao conjunta ao projeto m~sa. projeto de let, que val ser Uào I da Catxa ctc Amorttz~ç!\0. 
1·em a." ccrlmf'!ntas ctv1cas do Co!1~ de Lei Cfa. cdmara. nº Sl, de 1964 <nº pelo Senhor 1"' Secretâr1<>. [11 _ tte crcct:t-o R11ra1. eon.st_ltu_l(iq 
grcsso Naciora~ e. sobretudo. da. 2.008-B ele 1956. na casa de origeml o Senhor 19 Secretário M a se-· de representtl'lteJ'l: l - do MJ~térU 
juventude é ~a lnfãnc1a que ctnn- e projeto d.e ~l'f da. camara n9 66, utnte· l da Agricultura; 2 ...... à:l Supent:tte:n .. 
pletar~. assim. educação ctyi':.'a 1 c:te 1965 (n9 3 _ 231 ~c. de 1961 _ na g · · - di;;)UCla da P..etonna Ag-rú.ria; 3 - d1 
aprendida nM escolas. com n v s'\o, ca a de ortJ]Ctn). Projeto de Lei do Senado superin~ndencia · Na.cionaJ de .t\bast;e-. 
da. oollcromia dos sfmbolos <'~f'.s~ 8 No 21. ..J 1966 J e~mcmv: 4 _ dll Banco Centrtl1 d• 
tltu:nte.'f das Mndelrs.s das dlfe- Retator: Sr. Bezerra Neto. , · ' '-'e Retn{blica: !) - da Cartcíra. de Cré--
rences E.~t:ldOS do Brasil. I 1. Ao projet.o de Lei n"' 44, dé 1964, Jnrlui o Conselho AdmlntUrauva aal dito Agricola e tnuustnal do aa.~ca 

111 - A t:omis.sâo Dil·etora, cuja em tramttaçâo con1unta aos projet~ Defesa Econômica (CADS) na: Co-- do 8rM1l S. A. : 6 - da carteu·a 
audlP.nc1a solJCitamos, rna.nJfestnu~ I de Le1 n9 81, de 19$4 e n9 66. de 1965, 1m<;sáa Consultiva de MercadOs de I de CoLontzac;âo do clanco do Brasil 
•'>e t"'vOràv-elmente ac lJrOl':!tO, ofe- que alteram dJspo.sitn·os da Canso-- Capi'ats 11mto ao Conselho Maneta- S. A.: 7 - do Ban.:o Nac1Dna1 de 
rt>cf'ndo·lhf', tJOrérn, emr::onda suus~ l!daçâo das Lets do trabalho foi ote-- rto NaciOnal- crêt'litn Coopcrath'0 ' 8 - do B!lnct 
tltuttvn. cnja tnova~Ao prlnc'naJ I r~Jclda emenda. substlt.uttvs. nq 1, na 0 Con'.!l"esso Nacional decreta: I cto Nordeste dO BrdssP S ~· !9 g A. à.~ 
consiste na irtstitttfção dá "D1s~ Comissão de 1..-egislaQão Social, a qual ;:> B~nC-o de Crédtto ~ Amazot1la · ·: 
rtnl"âó Pa1· 1 flm~'ntar", 9. S"t ro~- 1 com mtn\tCias. dH:;cmlma a distribui~ Art. 1° Ao artigo 7a, item II. da 

1
10 - dO In.st_ltU!IJ brrt<~ll:iro do Café~ 

CP:dlda R c\dadlios Pstran~elros nr1o r.§.O da conce·~Efo de fér:as, em I"C~ r e! n~ 4.595. de 31 de de~embro de 1.1 - do Irtstltut-'l ct0 A(;ttca~ e do _J,.l 
residentes no Bras~!. em ntvcl d3 la-;ão aos d:as de setvlp. estabele-: l!:HP, mclut'l,·se: \ cool; 1~ - C:-os 8:ncos Pnvadc~s: U 
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"!- da confed-craçáo Rural Brasileira: l tri:\., e; assim, os problemas do meu priedade va-i entraquecendo, vai se de- 1 cola para sustentar, para dar subsiz .. 
14 - das rnstitt:·içó~s Financeiras Pü~ -. !iirasil e do meu Rio Grande, muito bilita.ndo, não só em virtude de> 1·e-l' tencia á popu/açao que aptesenta um 
blreas Es~adua:s l•ll Municipais, qu~ l n.'! preocupam e chamam-me at~n- gime à-e suce:-s~w do Côdigo Civil, dos mais altos mdu:es de ~atalidade 
operem em CJE'..llt-o 1ural; 15- ctasjção f'Bra _é:es _me volto com p:.·e~- como também pela·faWt de as.:::Istencm no mundo. Vê-se em que deu odes-
CtJoperativ<t.S de c:·r dlt-o Agrícola. I c:up~çao _e mteresse. . . . de amparo, de estimmJ. cuido do passado. ·remos r~otlc.ia de 

IV _ V"t"do. . Nao ha, no ent_antr .. matena ma_ IS qÜe o feijão me:-..icm~o já está sendo 
c " \ 1 l ~,: tido o Rio G:·aade como um Es-v _ de Cre•1ir·o Jr.Cius.trial, comti- ca.n.den e, .que ma~s .tendm con\'U s1o~ \HPnsportado .\J'<l.la o N;Jrdeste. ora, o 

a V d. bra l a O que a r ., t::tdo de imlgracao. No entanto, nos · . ., . • tuicta de reprpnnt~llitf'S. naa') I, . SI eu . . .,.~ · pais, com area terrl ortal ·.3x~eusa, COIU 
• . .-': . · . .. forma agrarm, assunto de mteres:;e ültimos deccnios, é um Estado emi- clima e condições .ecológicas interes ... 

1 - ~c. . Ml~!Stcno da. 1?-d:-r~tna e social, assunto de interésse ecónômt- gratório. Os homens do Rw ;:rande santes para todo e qualquer p1antio
1 do ~o:n~~~w; .... - d~ Mnusteno Ex- co, assunto que envolve, inclusive, a imigram, não só para Santa Catarina, dá-se ao .luxo de importar feijao para 

tr110idmm:o pata o P_lanejam-ento e f:mancipacão do País e do próprio hc~ como para o Parana e até para ·o Fa- 0 nQrdestino aluneil\.at·-se. Veja, POl"""' 
Cobrdenaçao Econôm:~a:. 3 - do 1 mem que· néle vive, assunto que ~;n~ raguai, onjc há colônias de gaúchos. tanto, Vossa "Exceltncia as :!<}Htradi .. 
~a.nco Central ?a Repu~llca do Bra- volve políticos, homens do povo, tra- Por qtté? For c:ue a zona Cie pequemJ 
&li: i - do Banco NaClonul do De~ ·balhadores dos can1\JOS e das cida- I propriedade, marcantemen1.e dlfel"ent.e çôes brasileiras: temos tucto que a. 

< I ua.turezs. podena olerecer <1- um Pais.~ sem·oh·imen~o Eçonômico; .. - Car~ des. da zona de grande propri~daae, nao clima diferente ~enquanto, a~Ora, ini ... 
teira de crédito Agricola e Industri:al Pois bem. sr. Presidente, depois <'le tem mais condições de fornecer os ele~ 
Cio Banco do Brasil S. A.; 6 - dos tantos debates, improfícuos e inúteis, ment<:>s pau que as lamílias dos agri- ciamos 0 inverno, 0 Norte J!ll('ia 0 seu 
B d 7 d s 1 d d A d R 1 - verão) e assim por diante. Temos um .~ ahcos Priva os; - as oc e a es 1 o Governo a evo uça'? .começa, no cultores poss·:un-- manter-se para que território que poderia. dar av Br~il -
ele_· crêdito. Financiamento e Inves- {erreno da re~m·ma agmna, a reali- o Rio G~·ande, untigamcme r ator de uma condiçáo fu.tura de naçáo t~e pti­
Umcntos; 8 - da Indústria.. zar alguma cms_a •. começa, no tc,;~mo equihbrio de~llro da Federação, de en- meira grandeza na contunidade inter-

§ \9 A orgamzação c o funeiopa- da refon;m agrana, a empreen~ .... ~ a1- riquecimep.to, n!l.o enfraqueça ainda nacional, enquanto na rezião amazô ... 
menta das Coniissõ2s Consultivas gunnl ~o1sa de concreto, de pos1~1Vo . e mais é preciso que os olhos do oo- -
serS.o regulados pelo Conselho Mone- de séno. l? começa -pel~ meu Rlo vêrno da. República se V'Dltem para. a nica adubada pela própr!a nature~a 
tãr~o Nacionn.l. inclusive prescrevendo Gra~de. Talvez se pergunte: porque minha terra, para o meu Est{\dO, ado- com 0 húmus carreado ;)elos rios, 
no11mas que: o RIO Grande~ Por qu~ se começa a tando medidas terapêuticas. A pri~ precisamos de imp:::rt~t· o feljá.o. Vos-

a:) lhes concedam iniciativa pró- reforma agrá~Ia no Rl? Grande do mora delas é a reforma agrária. Atra- sa Excelência dá um testemunho elo ... 
pria junto no mesmo Conselho; ~ui. Estado tld_o e haVIdo como ~ó- ves de uma. revisão do sistema agrã- quente de que a agricultura. no Rio 

lii. estabeleçam.prazos para o obri ... lldame~te tesntu!t!urdncto, e com ll:na rio riograndense, tirando-se terras dos Grande do Sul está definhando, a. 
. . . eco::-om1a es ra 1 ca a. - . , lt' ~ ponto de criar· àlficuldades para a 

gatorw preenclumcnto dos cargos nas E' pórque Sr Presidente em re~-~.... que n.:::o as que1:ru cu tvar_ e _n_a~ as econoinia e finanças (,1 Estado. 
ref~ridas ComiSiões; A • lidade, há ~uitâ história sõbre o Rio ~rabalbs.m, ~erao elas distrtbllldas O SR. GAY DA FO=""SECA - Agra ... 

CJ tornem obr:gatõria a audiencla. Grande, muita balela sóbre o Rio aqueles que na? as possuem ma.s que deço muito o· aparte de vossa Exce .. 
da~· Comls~õçs Consultivas, pelo Con- Grande. E o Rio Grande que ~~ra. as querem cultivar. lência e entendo como vm:sa Bxce .. 
selho Monet.."l.rio "'{acionai, no trato das realmente, um Estado de economia o Sr. Vivaldo Li1tra - Permite Vos- lência. No que tange á reforma agrá ... 
matf·r!as atinentes às finalidades es- sólida, um Estado onde, príncipalm!~n~ sa Execelência um aparte? 1 ria, assunt.o ao qual me atenno, sem .. 
pecL1cas das referidas Comissões, ri."s- te. não havia desequílibrio social, gra- pre fui contl-a a idéia. de &t-Irar as 
salvados os casos em que se impuser ç:ls à pequena propriedade, foi-se em- O SR. GAY DA FONSECA- Pois homens para regiões aban:ion::ulas. A. 
sigUo. pobrccendo com ·o tcmpo."E se foi não. reforma agrária no Brasil tem que 

§ 29 Os repre.sen1anes ::t QUe sere· empobtecendo com o tempo peJo aban- o'sr. Vivaldo Lima_ vou colaborar começar .naqueles ponto~ ao Brasil 
tere êste ati\go s-crãn in.dicados .pelas dono em que o deixou a Federacâo, com vossa Excelência, da.ta venia, 011de há possi"b:.lidade de dar ao ho­
ent~d::!des nele refP.ridas e designados principalmente nos governos anterio- num tema que !oi muito debatido, no mem, não só a ten:a, -mas condições 
pelO Conselho Monctárk, NacionaL res · . . passado, nesta Casa, continuará sendo de trabalho e de colocar o seu produto, 

§ :!:9 O Con<>eJno Monetário N·v~io- Ainda há dras, OUVI n palavra a:.IWM no presente e se prolongará pelo fu- recebendo, pelo seu trabalho, a justa. 
nal, peJO voto 'if; 2:3 (dois térços) de I r~zad~ ~o nob.re Senador ~osé Etm~- turo. o Brasil, na verdade, te ma ex- remuneração. 
seu:; n1embro:::, poderâ ampliar a com· no, sobie 0 ptoblema do tngo l?-0 ~10 tensão terrilorial de wn verdadeiro 
petf,ncla das ComisE:ões consult-ivas. Grande~ Em verd:;tde, Sr. ;Pres!.dt>n.e, continente. Cada Estado Jepresenta Senhor Presidente, ,alguns eni.en· 
be~ conio nclmitir a participação de no governo anterwr, o Rro q-rande uma Nação. c"onfrontando-se os Esp diam que dev!amos desternJ..r o nosso . I aue se jactava de ser o~ celeno rlo homem para o centro-oeste bra.silci~ 
r~';,)resentantes de e~:lt1dades não meu- B asn abandonou 0 trigo. -Abandonou- tados da União Federal com os Países ro a fim de culth·á-lo. Entendo que 
CIOl;ln,das ne_f:te a_rtno, desde que te- 0 'porq'ue 0 gove·mo da Repu'blt"ca de limítrofes, os Países Iatino~am.erícanos, 

1 devemos colonizar o centro-oeste, mas 
nhrt:.n fum;o('s di:·_:;~a_m_entc relac.ona- enti:.o nãO se preocupou com 0 seu fi- verificaremos -tUe, em termos de áreas no moménto que tivermos conrtiçQes 
das.. cem ~uas_ a~nbu:çoes. . . _ nancíamento e colocnção. E aqu~les territoriais e de população, pràtica... de dar ao homem que pma all se di­

A ·Comt.<>saa de Consittuzçao e homens que mourejaram, de sol a sol, mente, são como tais: Lã. tora, Países, rige condições de transporte, escoa~ 
Ju.stic:a e de Economia. fertilizando a terra e dela extraindo aqui dentro, Estados. Vossa Excelen- menta da produção e assistênrw. 

o SR. ·PRESIDENTE: riquezas para o Pais, foram obrigados cia falando sObre a situação ao Rio 
a abanVonar esse tipo de agricultura Grande do Sul, teVe expressões· que O Sr. Vivaldo Lima - ouvi Vossa 
na:ra. pl\ntarem soja e outros suce.. se traduzem esperanças melhores para Excelência dizer que os lavradores 
dân<:!OS. Por que? Porque os encarre- seu Estado - a perspectiva da indus- gaúchcs estão emigrando para o Pa~ 
gados da planificação da ecpnomia trialização. o. trecho do seu discurso, raguai, onde institUem colônias. 

rNog;L'.?ira da Gama) - O projeto 
de lei que acaba. de ser lido wl.i à 
publicação. e, em se~uida, às Co::nis­
sõcr, de constituição e Justiça e Eco-· 
norl.1ia. 

<) SI:. PUESiDENTE: 

(Nogueira da Gama) - No expe­
diet;te lido figura Mensagem conten­
do as razões do \'E:to pl'esidenci.al ao 
Projeto de' Lei número 3.66 <C.N,I, 
que altera a reda.-;ão dos artigos lõ-5. 
§ lC?, item II, 172, "caput", e 175, e 
acr:esc::nta um parágrafo ao artigo 
173 do Decr'eto-lci número 7.661, de 
.25 de junho de 1945 <Lei de Falên­
cia~), e dó. outras providências. 

nacional se despreocuparam dêles. ora interrompido, soou-nie ue:rr. e me Não é possivel mais conceber isso a 
Dizem, Sr. Presidente e Srs. SeM féz crer que o Pais, realmente, pelas esta altura, embora o atual Govérlm 

nadares, que o Rio Grande, pouco a suils u.nidades, só tem esperanças em esteja cuidando deste assunto com 
pouco, vai empobrecsndo, pouco a térmos de intiustrializat,;ão, St> nós co~ aquele interêsse que os· pat1·iotas de .. 
nouco, Vai sofrendo desgastes na sua. meçarmos assim, do Acre ao Rio dicãm aos problemas· da sua nacio­
fisionomia geog;râfica, em decorrêncl:\ Grande do Sul, 0 que será da popula- nulidade. Também; no curto prazo de 
do abandono da sua economia. ção futura do Bi'asil _ C('II. 0 seu dois anos, não é possi\rel operar mila-

Não sendo um Estado industriaU-. abastecimento apenas assegurado de gres numa nação que já vem em di .. 
znGâo mas sim em fase de 1ndustriaH- fora para dentro _ com indústrias, ficuldades há mais de século. No 
nção, nossa riqueza provém da terra., em profusão e- nfuo produzmdo jJara entanto, é preciso encarar esses pro .. 
prnvém ·do trabalho do hom€m que a alimentação· d"e seu. próprio povo? 0 blemas, wna vez que já existem or .. 
cultiva, dos homlms que sóbre ela dor- Rio Grande do sul sempre to. 0 Es~ ganismos inteiramente dedicados· no 
mem e vivem. tado qtie abasteceu 0 Pais pelo Jabor assunto. O Instituto Brasileiro de Re .. 

forma Agrária não deveria permitir 
Trago, Senhor Presideme, a. títulO de sua pcpulação imigratória, oraços, de forma alguma a deslocamento des ... 

ele depoimento e de esc1arecímento. portanto, capazes e não 'mpro-visados, sa mão-deobra, dessas mãos produto• 
alguns elementos sôbre a situação do ac contrário do Norte, Nordeste, onde ras ·necessárias ao Brasil, para pro­
Estado do Rio Grande do Sul, enfo .. tudo é precário, valendo-se tão-só da eurar terras estranhas. o discurso de 
cando, preliminarmente, o Pi'óprio ar .. intuição do homem humijde e desas- V. Exa., portanto, deveria inspirar-se 
~am~nto do Estado·, para denl(ln~trar sistido. Mas, no Rio Granàe ào Sul e fia necessidade de determinação tio 
qu.. nos últimos doze anoc;, tem sido demais Estados sulinos, a agricultura IBRA de encarar com seriedaãe esse 
nma- constante no orcamento do Rio era e é racionalizada· Homens a!eito.s aspecto do problema da reforma 

de~ Grande. 0 deticit cada vez mats cres~ a êsses misteres vinham . do exterior agrâria. -
se- cente. se computarÍno~r. de 1~53 a 1965, com seus equipamentos em cumpanhia 

Para aprecia~ão des~ veto esta pre­
lii"d,êr.-cia designa sessão conjunta a 
reajliza.r-se, em virtude de convocação 
anterior, no dia 14 de junho. do nno 
em curso, às 21 horas e 30 mlnut~ls, 
no Plenário da C::lmara dos Depu~ 
tados, sem prejuízo da matéria para 
ela. já programada. 

Fa:a a Comissão Mista que o 
'V~á relatar designa os &enhores 
-q,aãores: 

Antônio Carlos - ARENA 
!.ttma· Fontana - ARE..'lA 
Bezerra Neto - MDB 

nós vamos verificar que sàmente nos de tôda a própria prole, virtulamtnte 
anos de 1953 e 1954, o oreamento do de vocação agrícola. Está dep<mdo 
Pío Grande deu suveravit. Em 1955, Vossa Excelência, perante o senadO. 
dcsreu, quase, 'de 10% da Receita: em sôbre como se está comportando agora 
1Q56. 1957. 1?58 e 1959 a mesma coisa. o fator humano em relação ao Rio 

O SR. PRESIDENTE: Fl'onve um único ano em em e 0 snpe ... Grande do Sul - de Estado agrícola 
(Nogueira da Gama) --:Há orado~ ravtt se registrou: 1964. Ma,is do que que e.ra, está hoje em sn;uaçao de 

. res inscritos. isso, senhor Presidente. se e<,nfron- aba-ndono, esperando que, com a re-
0 primeiro dêles, ê o nobre sena- tarmos a Receita arrecadada do Es- forma agrária, seja reequa.--:ionado o 

dor José Ermírio, que cedeu a. co- tado do Rio Grande com ~ma ~eceita problema, agudo, aliás, para a própria 
locação ao nobre senador Gay da de . .:inflacionada, veremos oue a arre- Nação. Veja Vossa Excelência: se O 
Fonseca, ·!l quem dou a palavra. cadação é muito superior ao previsto, Rio Grati.de se industrializa, se o Nor-

+endo em vista os fndlces de infla~ão deste, dentro- do plano diretor da SU-
O ·sR. GAY DA FONSECA: ~ ic;to por rtuê? Poraue a R~rif'nltnra DENE, procm'a industrializar-se, se 
(S.Jm revisão do orador) Sr. rto Rio Grande foi esquecida. IIá"dois formos assim, de indústria ~m indús-

Pl·e-<:.idente e Srs. Senadores, sou l!o~- ti.oos de Rio. Grande do Sul: o :Rio tria, tornando nossos Estados indus­
mem apaixonado pela minha terra, Grande com terras e o dos homens triais, nossos produtos fi~arão sem 

· l_pelo meu Estado e pela m1nha pá~ ser. terra. A ~ da neanena nro- mercado, não teremos produção agr1-

O SR. GAY DA FONSECA- Que­
ro esclarecer a V. Exa. que a imi­
gração no Rio Grande do Sul não se 
processa apenas nos últimos anos, mas 
há muitos anos. Disse, no inicio do 
meu pronunciamento, que há dois Rio 
Grande distintos: um Rio Grande de 
grandés propriedades e um Rio Gran~ 
de de pequenas propriedades. No Rio 
Grande das pequenas propriedades es­
tamos chegando ao minifúndio. Há 
famílias ·que, em face do direito de 
sucesssão, chegadas ao Brasil no sé .. 
cllo passado, receberam cêrca de 40 
hectares e, etendo oito filhos ou mats, 
viram sua propriedade fragmentada ao 
ponto em que está hoje. Não tendo 
condições de expansão dentro d& trea 
na. qual se localizavam, estimulavam 

•. 
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&,_emigração. Então tem06 Várias re- 1 magníficas. o.ra. !le o- fertilizante es-1 extremo, • no outro, 55% -das,· beriA ao!J outroo h-rde'"s? Qu-• _ 
glOee .d~ E5tado ~~- Santa Catatina ta .. faltando, que se monte ti.Im. fá-/ Jl ieda.d d " ....... o.u .,., 
col'OD1Zada.s por .1m1grantes gaúchos brlca. de fertilizante nitrogenado no.is ropr M .soman ~ a.pena.l .PfOCesõo? No :modu.r fac-lendi é qti<t 
'Vádas .regiões do Paraná colonizaUaS lá há Wll& refinaria de petróÍe~ e~ 24% da área., tendéncHt. que se est6. o busí1is, é que e.-,tá a questão. 
:p&.r lm•grantes gaúchos e, como disse, !osfa.to, pol.a hà pirita. das mínas de I vern agravando, ao COl!lpararm~ Tenho curio~idade de sa.bel', porq11e 
hA cinco an~ )á se en~ontravam uo can•âo para. se tirar 0 âctdo sulfUrko. . 05 dois censos de 1950 e HH>?· me interesso pela reforma agrária e 
Pa.raguai co1omas de gauchoo que naH Portanto, tem condtçàes excepcionai:3o Isto l'ilsult.a ~ ~ gue SS/o da. profundamente. Cotaà&rel grande-
,d!l.-,mais~ eram _do que descendentes para. ser um grande Estado agropecuá· noss~ ~pu!açao e~regada. no mente pD.ra que o E'.statl.l.to da. Terra. 
em!@ran~es d() &eculo passado, que uão rio. Ao mesmo tempo corremos a reH s~tr Pl'Jun~r~~ loca-l.~a~~e no e!· fOsse votado, e na sua ~plicação é 

_mru.s tendo C01' 14i"õee no Rio Grande I .na-o do Sul, ond•' e't-"'- o IPAS, um '"ra :o cu~ ih rw. seJa._ d~ 2411a.., 0 QUt e!tá a quest~o que n()s 1nteres~>i ~ o· · - v. que diz dl!~ sua.s limJtadaa poas1.. a, todos nós. ..,_, 
la.tn para. o próprio Par-aguai. grande Instituto, que hoje, eaminba bllidade!." 

O que ocorre. ma~. é que além do com certa variedade de trigo quo J~'e O SP~. GAY DA FONSECA -
ptol.Jlema: de imigração, essas tenas 

1
-ser disseminada wm tóàa a ra.pidcz No Rio Grande, nã.o é só a peeuá-- Perm-Jta. v J!:xl) Qtle e-u re-sponda por 

tft.o dlmmuta.s, con\ 3, 4, 5 hectares, e de lã fornos par3. JúliG de cas~ I ria. Tlllllbéro. no setor ,asri.cola ternos p&.tte3, ao seu a_plrte? · 
ou _meno3, já. se encoutravn-m dentro 1 tllhoa e cruz. Alta onde v-erificamos Í n. trrande 1>r~ri~df!.de porq\te h& cer-H 
da- 20na de pequenas propriedades.. "E,, uma co.isa excepcioDaJ; to.lvez. não ba~ i to t.tpo de cuJtur.e. que exige vastas O Sr-. Aurélio Via:n.:n4 - Pois não. 
em ... face do direito cte sue~. são re .. ja, U(! Brasil, l'egláo de condições tão j ext.e~nOOe'õ. ~o tet"rM, co~o a. do a noz O SR. GAY D~\ FONSECA __... 
duzidn~ as proptiedades a um hectare magtutlca.a. qua.nt~:. aquela. Ali a. soja., e nao pode !tear adstrlr.a a pequenas I E'm JJ.'m.,.h·o lv.ga,. oem:nnta v E~ 
ou me.to hectare, São insuficientes plantada em de-.lembro, é colhida- em~ áreas. . sé !ott:·cont.ra o làÚ!druÜo · · 
-pa.~ es.<res homens que t.é:m tradição l maio, e o t11go, pt~tado em jun.h~. t: O 9-o-vêrno C"oucedeu 1.un credit-~ d& . . • . 
agncola, que sabem trab~llar a t~r- eolhldo em dezembro. 30 m~lhões para. o IBRA dar lnlcJo. O Sr. Aurelw Vianna - Ná.o lht') 
ra,. ~ra._ que pos:::am S-Obre-viveT sem Portanto, rotação perfeita pa.ra i no RI.() Grande_ ~o Su.l. aos traba.lhos pe.tguntei tsso. absolutamuetd 9& 
aM1sU:ncra. sem crédito, sem a-dubos e produtos caras e de grande valor ZJa.; da. reform~ agnna e êste está usa"ttdo perguntas.,~. estaria. cometendo- ctin1e 
sem colocação da produção. agricultura. do Rio Gra.nde do sul.j ~.retl.! pa.rttcU11itts. declarad.:;.s de uu ... de le.sa-mlltu:-a. pPrq~e V, Ex'- ~ 

{)c()r_r~ • .Por exemplo, no- meu E:::.- Realmente, se a retonna agrín·ia est-á il~a.de ~U.blica, tna~o,•ettadRs, cuja e01:stra qu~l~uer lti.t.ifundio. como te).. 
tado. Jenomenos como éste: a cé:ca fazendo. no Rio Grande do Sul. 0 quefptoctuçào ou rentu.blltdade não eram, dos nó~. Pe~!!unte-i s:e V. Ext é n !á-.. 
de_ tZO CJUilômetros do centro COll.:>Uw V. Ex~ está traz:mdo para. êste Ple-1 suftc!~ntes, tendo em vista o crftér:lo j vor- da grande proprle_dade de.~tin.aôft. 
mtdo:-, que é a cnpita]. o tomate é nfu·io, será uma ~:rande 6atisfa.çf>..o verti de !nter~sse SOGia-l, terras· que ~~tr:-, à cr!a~ão de gado bov~no. Se ~· E:tf" 
abandonado porque nao há meio de prosperar aquela _rí:!gião que tantll vam voltadas apenas para a cnacao-1 ~ a. hvor ~ da. '!rande pro-pnl":d.ade. _ 

·es._coan_:ento de pr~dução. As e.c;t.radas precisa crescer e se dese!lVO!ver, para IJ ou mesmo para a~J1cuJt.m-a, sem in~~ ocupada. toda c\a com a. c-riação d6 
nao sao trafegáveiS a. ponto de le•,>ur o bem do B1·aslL tel'f'gw pasa c E~t.ttdo-, que as d~sa· ga.do - 1sto é a ~xtFms~o da cu1tura, -
o produto em condiçôcs de venda. p!J.! a ~1 o SR. GAY DA FONSECA - Agrn.- 1 nropriou para d6.·1as .espe-cia!rnente o a.provfl.ítamrnto exten.sivll. Ot! se "TI. 
c mercado. àet;Q o aparre de v. Exl!- qu.e-Iaz vlr·àqueles QU! tinham trndtr_:âo'a.gdco1as, E."ta ach~ qUf' ês!';e ~!stema f'Stn !':endo_ 
~. Presldente, queria- dizer. n,bo:·-1 à minha lerubrança maiS um fato e! ma.! que viviam ('m verdaGeirol'; mini- pre:it~dk-;st1 M} Bra::il, no t:tfo Grnnde _. 

dando o problema da refmma. agnit'ia, mais um dado no que diz 1·espeito ao f(tn~li~. com pequena orodutiv~d~e. do Sul, e como Rdv-mtn a. criaci'\.f? d& 
- · que é cotn a.legr1a. com satls!ação Qlle 1 tratatnento que "Ven1 recebendo o meu l ~~e. eu linhas gerais, o çrrUPe-1ro gado -para 01 R1o Grande aío~·a :a. 

os lios~gra.ndenses v-ecrn iniciar no ~eu\ Estado, por parte ela ·Feettraçáo, :oão esquema. que o IBRA v;;!i dcs::!nvolver gra.nde m·o!)<'lf'óade. tõda ela aproveJ..".::' 
I.~ r~o, o prog-rama do Gm.-•êt'l10 F~-~ neste Govêrno mas ero todos· êlea. no

0
R

8
1o Grand~. v· E a. d tada. ~ a. pergunta. 

l)l~ .no que diz respeito à reforn1a Enquanto ~oo produtares agrt:colas. ti- r. Aure1io uma- V. ·~ e· o SR. G!>.Y DA FONS'I!CA. _" 
a,gral!-a- _ nham .seus preço _ _, fiXados_, er~ llbe~ ci~rou que. pa.ra n: produr~o ~o :-rroz, Quero de-c!uar u V Ex• u,.. , 

· A 1mportância e a. repercussâo do rl:\dos os p1·eços de maqutnar1as e de há neces:s1dal!e de uma :n~nbe a:rea ... dtl fit~n~ u,,· "'' , · · ~,. q - prete;=-
recer:te decreto do Presidente da ae- Olltr?,i artigos industrializados que\ 0 SR. 0~ Y DA Fq!-'SECA - Ex~ ç§C> d~ Ii~ha {:J;,;/ó~~~n""'· Um!!. l'C~ 
pú»hca. declarando o Rio Grande do senuun e eram necessários r:.o descn-; tensõ~ m_atc""es, eu dlS-SP. Qc:ero ~s· ·· • ?' • 

Sul ár:a prioritária de emerg:tncia, volviment.o da. _a~{rlcultura; pagava-se) c-lM'eC~l V. Ext;, porqur tah•ez ?-h~~ O Sr. !JP.Urrl' Nrfo- Permiti;! V'. 
para fn~s de reforma agTáJ:ia, pod~ um :preç0 cornp,1do por um t:rator e r ç:ttagem dos homen! do sul_ s0.l_!l- dt- E:tl.' um ap:?.:.,.tr-? 

"· ser av<:~lJadas por unt simples dado que I vendia~se o p-rodtH-o agncola pe:!o pre- 1 f e rente, no Qtlt tanl!e à exr;emao da 0 SR G 'L y DA FONS CA 
bent retratant n situação àéste EsLa~ ço flxndo e tabelado pelos órgãos go-l grande e -ch p'êQ;Ili!na ptoJ.priedarle. I Co 'P .. • • E -
dO~ 350.000 !arnilfas, ou seja, 25 por vernarnentrll'!. l A; pequena prop!'ie-da.de, de t1po co~ m ru·z_r · 
cento da população gaúcha, e).tão pre- 0 Rio Gra...'1de d Sul v-ê por 1 ' lonta.l é aque-b. aba.lxo de 4~ ht:ct~:res., o Sr 8"':l'T7_r. Uet.o - 'Pelo qu~ ou ... ' 
cú:tndo e reclamando 11,5 mr!hões de com espet·anç.a e e~tusla~mo tra~.:/ e a ,(!rMde P_ amtcb orD'!)nedad~ _q~e1'V! do pr::munc1~mento de v. ::a:xa., o 
heet:r-es de terra. . _ lho que ali vai lC"s.llza; 0 fn.'ltitut-a/ultrapaso.:n o 11~1 1~ ra:udo como maxt· R!o Gra!ld"' do .sul já e~tarla. de-n::a-

"· :D ... ste t?tal, 10 mu rru~fhas ja ~tao Bra.silelro de Refmma Agráua. certol ntQ tl':\!9. a peque .. a, me-nte trah:1lh~do, não sendo mn!l: 
em, wn~1to com Proprretános, CIJj.tsi de que está fnspJt·acto uo desejo de/ o Sr. A.urélJo 1Tuma .._ En~ão, n posstyel a ('T)r-tdo e;~tcn:ll'a nas gran-. 
ter.;. as e.a~ l?:Cupam. Sómente com a/ revitahzação do Estado e gue o- au~ 1 pequena proilricdàde !: aquela dT:> me;~ !dt'S a-rens dlsponlvei::<~, 
~.sa.propnaç~LO, pa.sra em Titulo~ da 

1 
xlhará a. torncr-s"! novamente n~ue- nOs d€< ~r) becta1 es. J:; o n1intründio o s:n. GAY DA FO~SECA _ E!m 

B Vld~. Publica. POderá o _InstJtuto 1 la fOnte de produção plll.'a o .BrasU
1 
no Rio Grande do sul que já está Primei!'o lu~:-.,:- ~csta.rll\ de dar umá 

~~r.e1ro <!_e Refrrrna Agrãna el~:n!- 11nterro e de qw! ::wrá norteada por' sendo !rng-meut:ado. re'!posta a:J nobre senador .AnréliO-
JH\1 a tensao soe ui que ai se cno1J. 1 prmcíp1os que o levarão a não ter em I T -.- Viana fa'"endo uma de-fip\c:;-. 0 ideoi.ó ... 

E neste sentido. tenho f'ln mãos 0 1 eonta interê~~e·; sul>a,temos nut~ O SR. OAY DA FO~S.i!~~'\ - Para , • •"" · .·· 
_.- "Es1ado de São Paulo" no qual "'!:! sún 0 1nterê"~ na l( J • .:., orlent~l' o deba.te. d€VO e<:clarecer que grca. -

encontram os mais categorlzados d;-~ ' " " c ma · consid~l"'amo3 os 40 hectares corno vá- Pl·ego a propr!eda.de f~milla.t'. ('O!ll~ 
pnm:tentm de homens públlcos do tn"'u Se temo~. realmente grandes pro~ • Hdús ainda para a _p,.opriednde E:::ta.s ~ndo aoue,a que mais atende a. jrw-· 
~t.ulo, ap!:wà!ndo e desejando que- a pnedades no Rb GrandC' do Sul te- I é que vão ~ndo con~ideradas mini- tl~ ~i:lL ~~r>;nra, pvegando ~ prt)-­
:retorma agrána lá se Inicie, não ~;o,. mos: também, homen3 sem terra. E I fúnd1os dado o seu es'~'acet2men~o. &>:r.un:la® famth~r ~omo ~endo a qU6 
nu mtu1to egoístico de ver RI aqu1 J;çaftrmo ~ue nao rec~;:;.,'l~~o a, . ~ , é tna.3s nt~nde à JusrJça soctal, reconh&­
GYande adquirir pooição no . se~o ~ proprtedaà.c com o um difelti)"'!fosolu-l O t;r:Sf' • Ar:ré~r.a V.tana_ - VV. Êx, ê 1 r,o que e çrrec1so concil!o.r ~-;se aspep 
~de,.ação ou de ver fortalecida a eco to, mo:s, sim, condic!onadJ. aos fnte· ~ con...., a. a. crraç::o ex en~Jdvad? d" 1;< • t-o com uma realidade: no que tangtt 
n.vrni~ de' nossa umdade !edeY"t·., ... - résses sociais e ao bem comum. pois rdoni1-a. ry. g!nn-.. e prlop~,e a ;, e~o~~ ... ~ à. agricultura, exist-em ti})<JS de cultu. .. 

. . .. -. ...... qttem ....-..::sm dett ; ••hd Sã T a u crmcao e re-C"r acao- ;-t en,.,. .u r• que exi""e-tn n a1 re '~"te ... . ... 
m-n-s tamlJern no desejo cte colocR.-la ,....... :1:1.s seg ..... ~ 0 f.> o-- dr .. ado Q vtno- bem com à criacão "' t 

0 3 
t:4: }l!!0€:!!3 .__. 

Mvameu.fe a sem 0 dn <: • más de AQnlllo, não é na ela maia -na.~ • L-' " 
0 · · 'O terra que outro., tiDos. ~ao sõ na 

1 ~. 'i '<-~ Bra. il: coro da- menos que um gesto!' ~m nonÍe de cte carneíros uam cor-te e para. obter a~ricuitura como na ~pecuária {t In.ensàadc,êNao cotn malS en~ terceiros .E af pÔde realmente e ne I a lã? por Isso perguntei qtHtl o tlpo No Rio Grande do Sul no- que ab 
..;.,~ a!\n:o, porque ste nunca faltou ao cessàrlamente d 9l'"e ·0 Estado iD.terfe: de refúi'1lla agrâria que ~oi e-s~abE-lecl- l'espcHo à crb.dí.o extem.iv-a nós e:rr 
.rvlo G~ande do sul, mas com melhores r1 f t ê ti . t dn- pe1o IBRA pELrn o R1o Grande do 1 1 1 l ·r· ' • 
cmldiçóe.:; de darmos ao l"t!sto doBra- r no n er sse e!e vo. no 1Il erésse Sul Qual . a á·en. do Ri Gnmele do con ramo~ 10. e di,lculdadeSJ. tnniO 

:m.t ,a nMsa contrlhu1~ão e o nosso es- nacionaJ. (Jfuit., bem.') snt- q_ue Rrnda. 'perúmce 
0

ao Estado? q~e 0 ~~o 1Gra.nde dQ 5?1 mure~ 
fi\!l·ç!Jo para o engrandecimento destn O Sr. Aurélio Viu-na- Perrnite-rne Quais as terras Cevolut.as do Rio mesroo um.e _das gr~ndeo!> exten~ 
loenn. V. ~" um aparte? <Assentimento Gr~ do Snl? Qual o pl~no do _d.e terra que ::unda exlste.\11 Nem. al~ 

O Sr. .José Erm.1rio - Permite V. 
.E1<a. um aparte? _ 

O SR, (HY DA FONS!';CA - Pois 
:oão, 

.O Sr. José Ennirla - E:stií'emos no 
n.t:, fi:ande do Sul cin~o dias, em 
prtnctpiO- de dezembro do- ano passado. 
O nosso prímeíro encont.ro fol na es~ 
tl~âo experimental de Gravatai na 
estw;ão- do al7oz, e lã ou\11mos de re~ 
presentantes de tôdss as regiões do 
!tio Grande do Sul ali P1:esentes que 
ê$$e E-'1-tado esta v a seguindo para se-r 
Ull! nôvo- Nordeste. ?.rlnleiro. que a 
rrfonna agrária não estava funcionan­
do atn1a - isto em. princip!o de de­
zembro: segundo. que não Unham sido 
feitos Unanciament-as pare. o arroz 
- e tambérn em proparçôeg não .W.e­
q,Uada.:; para. outros produtos - po~ 
o arroz devia ser plantado at-é o dia 
15 de dezembro, segundo tomoo in­
formarlN. o Estado do Rio Grande 
<lo Sul, ~ tiDi COlUUçl)eO 

do orador) - Qual o tipo de refonna JBRA para ocupação des.~llS teTt'aS? ~as tr.r,eas. _ ~mra umtt cr:açao rnterP . 
agrá1·ia que estabelecf!u para aquela Note. estou tnqutrindo. Não conc1ui, sw.~, ou seJa, _pa.ra ndoçat~. Ade. no.,_. 
re~ião do País? V. ExiJ declarou que porqne à- base do delJate é que cheza- tnetodos, adoçao de exl?enencltl.S dtt 
há 1-'et"dadeil·o parad:oxo no Rio Cran- remos a uma conch1são. A verdade é ta.I so;te e de tal man~!-ra (tUe, com 
de- do Sul: grand.es propriedades, de que v. E..'""' ílrt."lS. 0 seguinte p!'jncí~ n;enol n~roem de hectares, se ~po!!Si\ 
wn lad~>, e pequenn.s );lrop:rJedades, pjo; emn a atual distrihuidí.o de ter· O,Jter ma.wr apl'~Weitameuto, n:l"' 116 
verdadeiros minifúndios, de outro. Hã rns no Rio Grande do Snl o Estado no qu~ diz respelfo à pecl:l'_..~-l'ia., cairl4 
wna. 1·eglão que estã ocupadlt- pela pe- regrediu. para avançar e reomnr o na a.gr;cultura- pasto nrti~1cinl e ou­
cuária e ~á outra, a colonial prõ_pria- sen lugar no conJunto econômico do tras te~nlc~ moderna..<;. 
mente eam a agricultuu .. Qua1 roi, Bra~il. precisa da refm·ma a~l';h1a.1 E devo dJz~r a _v. Exa .. nobre $~"" 
então, o plano f~<>tabC'lecido pelo lERA Q11~1 o Plano df- reforma mn·ária para nador Auréd1o Vutna, que uma dal' 
para- resolvet· f·s>;e problema do RiD 0 Rlo Grande dl:' snl? Nós fizemos f!randes esperanças do tneu Estado. 4 
Grande do Sul? V, Ex" poderl.'l iii- uma Jnqulr!~ão. e v. Ex~ rP.spOJldPll que po~samc;s voltar a ooupar ao_uela 
formar-nos? com dados estatísticos que nós antiga tmsi~.ao de expot·tadores de cf!.ll'oo 

o SR. GAY DA FONSECA_ Pos- pessuimOs. Qual é .. porém. o plano ne .. e Principalmente de líi.N 
..t t qu.~ o IBRA estabelece-u. repit-O. para No que tan"{e ao lBRA nao ~n. nf)-

so va.r a V. :&,~ o;; elcmen o:, que o Rio Orando do- Sul? Vai extinguir l:Uo Graz:de do Sul, ~rras publicAI 
Possuo. Já que V. Ex~ se interessa. os min\fúndi~JS e 00 l'J.ti.f"ndios? Co- disponíveis, nem da. lJnino. salvo uma 
eu g-ostaria de referir alguns dados: ... n d (L d ) mo? - AUDlentando a pequena pro- ~equena reserva e _ Sa.copã; n_ào h• 

en ° nrieda.óe minltundi.ál'~a. est-abe1ecen- reserVa. do Estado nem da Umão no 
"1t certo que o quadro instit-u- do prtneipios para. qtle o direUo de it:lo Grande do· Sul, ressalvada a de 

cional db IU0 Grande tem sidO s1tcess!o seja' re-ronnutado, como é &copli, que é das Fôrças Armadal'. 
a- maior entrave ao nosso desenH e-m alguna J)a.ises. de ta-, modn que Asshn ti que_ o lBRA marcha. {)ara a 
volvimento no setor :rural, bas- herda. a.Pen&8 aquêle he-r-deiro que d:esapropría.çao de terra.s particulare!f.-. 
tnndo citar que O 8% das proprie- te.m voca.ç!o par!~. a. terra. o Estado n.A? só de pecuária, ma.a també~. aafj. 
<IMo• abarc:am 36f, dtl ãN•, lllll)l. ·~ - a <>~~ct:& parto Cllll o&• ~ltura • te;ra$ qy,t tt;IWU · 
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cas en1 que o Estado ne1as realizou o 
aeu loteamento. O IBRA dispôs des-. 
sas tel·ras por adjudicação de parti ... 
culares para colonização de pequen~s 
ptopriedades, com trabalho. ~ooperatl­
vlsta como primeira expertenCia, co­
mo experiência pilôto no Rio Grande 
~~~ sul. 

IDevo dizer ainda que V. Exa. abor­
dOu assunto que me chamou a aten­
çãó e acho profundamente interessa~­
&& - a necessidade de reforma do dl­
reHo de sucessão. Como acentuei -
V, EX:a. não se encontra v~ no plená­
rio - o direito de suct-.:sao tem le­
vado o minifúndio ou miserifúndio ao 
NQrdeste. Talvez seja oportuno na. 
:reforma do Códig·o Civil, em vez de 
alterar a constituição da família e 
ferir a indissolubilidade matrimonial, 
PJ,vocar êsse problema de tão alta re~ 
le1(ânéia na parte da s'ressão. 

Essa tese já foi levantada em 1954, 
numa Semana de Ação Social, em 
Passo FUndo, e foi pedido pelos pe­
quenos agricultores que os legisla<!o­
re$ brasileiros se voltassem para es­
ses problemas de sucessão para não 
esfacelar a pequena propriedade, no 
RiO Grande do Sul e em outras uni~ 
dades da Federação onde hâ uma do­
minante da zona de pequena proprie­
cla~e. 

preio ter respondido à indagação 
de V. Exa. 

b Sr. Aurélio Viana - Perfeita­
m.6nte, mas gostaria de aparteá-lo 
mais uma vez. 

Ó SR. GAY PA FONSECA - Pois 
não· com muito pra:>:er. Os apartes 
de· V. Exa. são sempre oportunos e 
me ·dão ensejo de falar no meu Es­
taqo. 

Q St. Aurélio Viana - Observamos 
na China Nacionalista um fato que 
nos impressionou. Foi realizada uma. 
reforma agrária ali, reforma que é 
apresentada como modêlo para a Asia 
- e não só para a Asia, para todo o 
mUndo. Há técnicos e observadores 
de quase todos os paises interessados 
no problema da terra, estudando os 
efeitos da reforma agrâria. realizada. 
na .. Ilha de Formosa. Mas o que nos 
impressionou foi o seguinte: é que a 
xefbrma foi realizada ";Qmente nas 
ár®s próprias para agricultura. Só 
um quarto da ilha sofreu a reforma 
ag~:ária porque ali estão as melhores 
tertas que foram d.estinadas, no má­
xill)o de 3 hectares, a quem estivesse 
ca}lacitado para trabalhã-las. E aquê­
les proprietários cujas t.erras foram 
desapropriadas, ficaram com o direito 
de ·um máximo de 3 hectares O res­
tante lhes foi pago em arroz, que é 
u.n$ espécie de moeda corrente, ou 
em acões de companhias de cimento, 
poi.f; ê·les produzem utr.a grande quan~ 
tlda.de de cimento para abastecimen~ 
to de N:ições asiáticas ó arroz ven­
dido e transformado em dólares ser­
Viu para fundamentar o plano de in­
dustrialização da Ilha. Então, os pro­
prietários foram levadas pelo Govêr~ 
no •. pelo Estado, à indústria; foram 
êles então, que serviram de suporte 
oom as terras que foram desapropria­
das., com o produto da venda da de­
PJ»'opriaçáo dessas terras, foram le­
va<los para a Indústria, e a indústria 
do cimento que era do Estado passou, 
entao, à economia privada. Porém o 
Govêrno ali, não permite que nenhu~ 
ma das ações dessa ind~stria seja. de 
propriedade de estrangeiro. Há áreas 
de -pequenas propriedades que servem 
à. fudústria. açucareira. mas a indús­
trlQ do açúcar, da produção do ~çú­
~ naquela ilha pertence ao Estado e 
&~~las pequenas propriedades forne­
q,m cana~de-açúcar pan sustentação 
(las usinas. Agora o problema: a frag­
""entação foi tamanha e foi aumen-
, o de tal modo que hoje o Govêr­

daquele País está preocupado- com 
robJema do minifúndio, da. frag­
ta.ção excessiva. Então, tem êle 

: ~. o e~pa _ime_~ia.ta, at)lal, a. ~rga-

niza.ção ia pequt:na propriedade e a 
base - pelo que nos foi dito - será 
o coopen.,tivismo. Então, estou em so­
corro da tE'.,";e de V. EXa. 

·o SR. GAlr DA FONSECA - Gos­
taria de dizer &. vossa Excelencia que 
o problema da reforma agrar1a nao se 
cingira. "-O trabalho dos ~écnícos d.o 
lERA. :Amto necessànamente lem de 
vir aos !~gisladores, para d1scussao, 
uma série de hl?didas. jundlc~s. Trou­
xe Vossa Exceléncia, Senador Aafé!io 
Viana, o problema de Formu;::a, Há 
dois anos visitei a Ho!an:.la e onservei 
a experi/'ncia ~ue fealizaram . .Na Ho~ 
lauda, r as terras recuperadas au mar 
nãCl' ex,ste o direito de propriedade 
sóbre elas. A proprieda~e e dL Es~ 
tado. Os agricultores simplesmente 
têm a posse da propriedade e a su­
cessão, mas sempre ficando o Estado 
com a propriedade, porque ele ali em­
pregou :·ecursos, dos quais apenas al­
guns homens se beneiiciam. 

Senhor Presidente, ta~ro· e~tncluir, 
pois não desejo tomar o tempo desta 
Casa. 

Sinto-me honrado com os êLpartes 
dos nobres Colegas, porque E-:uto como 
estão irteressact,os pelo meu Estado, 
o Rio Grande do SuL Quem se mte­
ressa pelo Rio Grande do Sul, se in­
teressa pelo Brasil, pois meu Estado 
tem o traballlo de seus J1omens vol­
tados para a patria brasileira. lMutto 
bem. Muito bem. Palmas) 

O SR. PRESIDESTE: 
<Nogueira da Gama) ~ T~m a pala­

vra o nobre senador Bezerra Neto, 
por cessão do nobre Senador Vivaldo 
Lima. 

O SR. BEZEitRA ~E'I'O: 

(Sem remsao do orador) - Senhor 
Presidente, quero chamar s.tenção da 
Casa para o fato de c,\ te 'arios pe­
didos de informações por nos endere­
çados a órgãos dO Governo tem sido 
respondidos, -e respondidos cüm dados 
e inforw~ções de interesse publiço ca­
pazes de, constando dOS noss0s Anais, 
servirem de subsidias ou de consult.as 
para os Senltores Senadores. 

Dentre êstes pedidos de Jltormações 
quero destacar, hoje, um que t'oi en­
dereçado ao Senhor Mint3tro do Pla­
:-:eJame.rto. 

Tratava-se, Senhor Presidente, de 
inaagar àquele órgão a respeito das 
compras feitas pelo aovêrno nos acér­
vos da Companhia Telefômca Brasi­
leira e da chamada AMFORP. Per­
guntamos se teria havido convocação 
de carrdibatos para a conpra daquelas 
companhias, !.e as empresas privadas 
tinham sido convocadas. 

vou acompanhar o meu d1scurso das 
devídas respostas, para que constem 
dos Anais. A primeira é ::to Ministro 
Extraordinário para o Pl:tnejamenLo 
e Çoordt±ttação Eco-r~õmica, Q.uant.o à 
aquisição das Empresas AMl:i"ORP e 
Cia. Telefõnica Brasileira. A provo­
sito da Cia. Telefônica, ~sclmece que 
houve semen·.ança quanto ao caso da 
AMl•'ORP, ou seja, os capitais privados 
b:·asileiros foram convocados para a 
trarsaçât... l!:Ste é o trecho da tnfor· 
mação cto Mimstro Roberto Campos, 
que transmito ao Senado: 

"No tocante à Companhia Te­
Iefónica Brasileira, há sernelhan· 
ças com o caso =mterior. Os an~ 
tecef\'=!ntes econômicos sáo a.l.'A.1o­
gos. chegou-se a uma situação de 
jmpasse em que alguém compra~ 
va (Govêrno ou particular) ou te .. 
ríamos nossas comunicações tele­
fônicas ainda mais comprometi­
das e por temros a fio no futr;ro. 
A al;lr-rtura da transação a gJ:U.?OS 
brar~leiros se fêz públicamente, até 
mesmo por notas à imprensa. 

Houve interésse por pafte de grupos 
fiHados à confederação Nacional da 
Indúst.ria, bonfederaçâo Nacional do 
Go:rnérc_io e CD:l.federaçAo Rur_al Bra-

sile1.ra. f':sse;; órgãos de representação 
de classes n·os encart.nharam jnten.!. 
ções que, a despeito ~a prvrrogaçã.o 
de prazo conceC1da~ nao se concren~ 

zaram. Ficou a alternativa, para o 
momento, de compra pelo proprio do­
vérno, através Lio CONTEL. L'ontuüo, 
isso não afasta a possibllidade de 
passar a CT3, agora. ou no ft,turo, às 
mflos de particulare-. nac1011a1s. De­
pende apenas dos têrmos do negó­
cio". 

Há outro pormenor, na resposta. d~ 
titular. que merece o exame da cass, 
para um julgamento em tu1.uro pro­
ximo. 

li; quanto à c~mpra da AMFORP, 
onde há esta revelação: que o negõ­

O Sr. José Ermírio - Não ê e~;. 
tranho isso? Furnas jã estava coaw­
çada; faltava apenas Urubupungá e 
outras. Urubupungá já tem mais de 
cinco anos. Como é que se pode dar 
uma resposta. dessas ? E segundo, a 
situação da energia elétrica no Brasil 
piorou muito, pois num ano subiu 
mais de 100 %. E essa compra por 372 
milhões de dólares, que nào vai pagar 
Impõsto de Renda durante quarenta 
anos, é um grande prejuízo para a 
nação, porque poderíamos ter feito 
esta compra e chamado tecnicos para. 
administrá-Ias. se se fizesse isso, pos­
so afirmar que não se gastariam mais 
de 15'0 milhões de dólar~s. 

O SR. BEZERRA NETO- O mais 
cio atendeu à alta convçniencia do importa~te é a adenúncia que êle têz, 
país, não há que duvidar. Quanto de que grupos externos bloqueavam a 
mais não fósse, estâ à vista 3. expan- libcraçáo da sua assistência enquan­
são do aproveitamento da euf'rgia hi- to não fôsse firmado o negóciO da 
dráulica em .odo o nosso hrritório, · AMFORP. 
. través da ELETROBRAS, com re- ''Portanto, em ambos os C<AI:iOS 
cursõs provenientes de créditos ex- _ AMFORP e CTB - o capltal 
temos antes bloquea-dos pela. imposi- privado brasileiro não esta cteu-
ção de obstáculos-fictícios A um pro- nitivamente excluído. Como o qu~ 
blema de interesse nacional". há, no momento, e t"altª de capi-

Estou entr..!gando à ME:sa 0 do- tal suficiente para cobrir a tran· 
cumento firmado pelo Senhor Minis- sação, temos esperança em que, 

com o saneamento do campo eC(l-
tro do Planejamento para Ql~P pu- nômico~financeiro, êsse capital 
blicado no Diário do Congresso, sirva adquirirá condições de arcar com 
a. exame e conclusões dos eminentes 0 vulto do negócio e o objetivo de 
representantes do 'PQVO. Dê\e devemos nacionalizar, pela entrega a ern~ 
tirar elementos para dar r.C'ssa con- prêsas brasileiras, ditos empreen-
tribuiçâo quando se tratar da um ,~o- dimentos, poderá ser atingido. j• 
grama seguro de desenvolvimento, Eele 
para nos servir no cotejo corre os fa- O Sr. José Ermírifo - Já fizemos 
tos, julgar. como é de nosso dever e dois requerimentos sôbre êsses capi­
direito, uma (.poca e seu oovêrnó. tais brasileiros. Quer dizer, exi:;te 
Estamos assim na linha de funciona- 25% das ações das qUais' se desconnc-
lidade do congresso. cem os proprietários. 

Quero que conste de nos:ms Anais o SR. BEZERRA NETO - V0$5a 
esta resposta do St'. Ministro do P!a~ Exa. tem razão. Por isso é que ~on­
nejamento porque a matéria ( de sidel'O de grande importância que qu­
mutio debc.te. E, a nosso ver, ess·l tras respostas sejam dadas à Casa, e 
revelação de S. Exa. de que a. com· que sejam transcritas no DidriO do 
pra, a aquisição das companhias do congresso. Pelo que estou vendo 11!~-::e 
grupo AMFORP jã está produzi~do constitui o primeiro atendimento que 
efeitos através de recursos liberados o Ministério do Planejamento dá a 
pira a ELETROBR.AS, e empr~gados requerimentos que lhe são feitos a. 
na expansão do Plano de Enel'gla Hl- respeito dessas transações. 
dráulica para o Pais, é uma. in for-! Era o que tinha a dizer. Sr. Pl'P.­
mac;ão, mas que está sujeita a nào, sidente. (Muito bem! Muito bem! Pai­
compreender todos os seus aspectos. mas.) 
~E po_r isso entendo que a ~~a~scri-[ 0 SR. P:'.~~IDENTE· 

Congresso servirá como ponto dt! !e- (Noguc: a c."1 Gama) - Tem a pa-
çao desse documento no Dwno do I · · 
ferência para .q.ue, com ·os fa~.o~, U)- 'lavra o nob1e Senador Vivaldo Lirnu. 
brem?s· ou venfiquemo~ ~ exat1da'J do O SENHOR SENADOR VIVALDO 
qu~ mforma o Sr. M1mstro do Pia- LIMA PRONUNCIA DISCURSO 
neJarnento. QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 

O Sr. José Ermirio -Permite Vos- OR..o\DOR, SERA PU E L I C A DO 
sa Exa. um aparte? POSTERIORMENTE. 

O SR. BEZERRA NETO - Pois O SR. PRESIDENTE: 
não. 

O Sr. JOsé Ermirio - E' estranha 
uma informação destas, porque, do 
grupo AMFORP, a companhia do 
Rio Grande do sul não vale nada, a 
do Paraná, a mesma coisa,. a do Es­
pírito Santo vale pouco, a de Per .. 
nambuco, de pouco vale, a tlo Rio 
Grande do Norte, nada e a de Minas 
Gerais é insignificante. Resta apenas 
a do Peixoto que, se não me engano, 
custou duzentos e quarenta mil dóla.· 
t·es. De modo que não estamos are­
rindo recursos dessas emprêsas para o 
Brasil. Recuroos estão saindo para 
fora. Porque, para pagar trezent.os e 
seten t.a e dois milhões de dólares fm 
quarenta anos, os recursos que saem 
do Brasil ninguém sabe. De forma 
que é extraordinário esta resposta. 

O SR. BEZERRA NETO - Por ela 
não se encontra a informaç!\o ou a 
declaração do Ministro de que as uni­
dades que constituem a AMFORP es­
tejam ou não em bom funcionamento. 

O Sr. José Ermírio - Mas então 
não é AMFORP. 

O SR. BEZERRA NETO - Foi pre­
ciso a aquisição para que organiza­
ções econômicas do exterior concor­
ressem com seus recursos para os ple­
ltos de GXPn.nsão da. ELETROBRAS. 

fNogueira da Gama) - Tem a pa· 
lavra o nobre Senador Adalberto Se­
na, pelo tempo restante do Expe­
diente. 

O SR. ADALBERTO SE:OM: 

(Sem revisão do oradOr) - Senhor 
Presidente, Srs. Senadores, por mais 
de uma vez, disse, nesta Casa, que 
considero o Congresso Nacional, e os~ 
pecialmente o Senado, não apenas c'-'­
mo órgão legislativo ou cenário, dos 
debates dos altos assuntos políticos do 
País. Considero~o, também, como 
meio de divulgação e de exaltação de 
valôres, principalmente daqueles que, 
hoje, constituem glórias autênticas da 
nossa nacionalidade ou importam em 
inestimáveis serviços à coletividade, de 
interêsse nacional e, muitas vêzes, in­
ternacional. 

Começo minhâs palavras rendendo 
homenagem a um dêssas valôres que 
se afirmam no cenário científico do 
Brasil. Quero referir-me à Socieda­
de Brasileira. de Cardiologia, ant~s 
mesmo de anunciar uma das suas 
grandes iniciativas, uma das suas 
marcant-es atuações no cenário do 
País, nos dias de hoje. · 

Entre os médicos e os cientistas. ta .. 
dos beJP. conhecem o que é a Socie­
dade Braslletn. de Cardiologia, mas f 
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necessário que também uma voz se lência como essa especialidade hoje é 
erga no Congresso para mostrar 8() miraculosa até em seus resultados;. 
povo o que tem sido ésse conclave de uma pessoa eardiaca via-se antiga­
$ábios. mente condenada a morte, pois não 

vra dos mêdiCoS, porque esta t.ri'JUola 

1 

mas precisamos multiplicar. tantu 
é_ alta e tzm projeçáo nacional, pre- vezes quanto possível, a sua lltiliza· 
ciSa t?mar conhecimento dêsse decá-

1 
ção. (Lendo) : 

logo JOCOso, procurando mostrnr ao .. . . 
A Sociedade Brasileira de cardio- havia, dentro ·ctos recursos da época, 

}agia foi fundada em 1943 e, atual- meios para. st:.perar as crises. Agora 
mente, congrega 1.200 sócios espal11a- temos, com os recursos atuais da car­
dos pelos ma,is remotos rincões do diologia, vldas salvas com a simples 

povo comL. obter uma vida curta e Construção do deshiJnlador e 
um enfarte breve· do monitor cardmco, aparelhos 

<Lendo) · que removem certas alterações do 
ritmo cardíaco eventualmente 1·es ... 
pousáveis pela morte do doente. Pnis. É reconhecida de utilidade pú~ aplicação de um aparelho manejado ra~~~~1~~: beba e fume e:X<IJe-

blica pelo Decreto nQ 45.342, de 2't por mãos eximias na cirurgia card1o-
ide janeiro de 1959. Já realizou 21 Iógíca. Jtste o testemunho que quf'..Iia 2· Anae .sempre depressa, .suoa 

1 escadas correndo, pratique t.xer-
Congressos de Cardiologia nas prin~ trazer a V. EJ.:a., para ressaltar a !!1- cJcios VIOlentos e estatantes. 
cipais capitais e uma dezena de J:•r- portância da Semana de Cardiolo~la, 
nadas em cidades menores. Já rea!i~ promovida pela Sociedade BrasikJra 3 · Dedique-se ao trab<llho 
zou. também, um congresso In tem.- de Cardiolog·ia. - exaustivamente, náo pertlendo 

tempo nem aos domingos e iC.-
lne:·icano de Cardiologia e pública <'iJin o Sr. Adalberto Seu a - Muito riados. O !im de semana traiJ:t-
ttbsoluta regularidade, há dezolto obrigado pelo ilustrador aparte de 1l10s9 é a melhor prova de sua \ 
anos, "Arquivos Brasileiros de Oar- v. Exa. Mas eu dizia, exatamente, vitalidade. 
diologia", única revU;ta da especlall- que se ia promover essa campanha 4. Nunca repouse dttrante o d1a.l 
dade em língua portuguêsa, presente com o fim de esclarecer a opinião pU- Apro ·t t d · 
nas principais bibliotecas de todo o bli'c•. vei e os momen os e folga , · d 1 ·t "' para realizar trabalho extl'a, Ie- 1 
mundo. A traves 0 seu esp 1'1 ° pio~ o simples e::1unciado não significa- vando-o, sempre que necessário,: 
neiro, fundou e desenvolveu a cardio- ria muita coisa. Mas, pelo que se vai para terminar em casa. I 
logia brasileira, levando-a à sua atual observar, todo o senado e tõda a opi-\ 5. Viva intensamente todos os 
maturidade,· reconhecida e respeitada nião pública do Pais terá exata idéia momentos. Dedique a.s 1;uas hc-

Construção do assim chamado 
coração artificial e conseqUente 
aproveitamento do mesmo 'lOS ca ... 
sos de grave comprometimento 
cardiaco. Aumento do nUm~ro de 
vawui-a.s artificiais por nós fal:lri~ 
cadas e estudos visando o seu 
apel'ff:içoamento. Atribuição de 
bôlsas de estudo e de estágJOs de 
aperfeiçoamento nos nossos cen .. 
tros mais adiantados a médiCO• 
bem dotados para a pesuuiQ. -
cíPn.ttnca. Campanhas de .e-scJao.. 
recimento popular e de sensib111• 
zação do pUblico leigo com reJa.• 
ç_âo aos múltiplos aspectos das ~' 
doenças do coração". 

<:oMmo da~ méais
6

avança.das.ddo muE11 do. d_? significado da Semana do Cora- 1, das lazer aos prazeres desres;ca-
as nao s , Sr. Presi ente. ssa çao. ~ ~ exatamente esta sensibiliza~ão d• 

1 dos. aproveitando tôdas as 1.10i- ' .. 
· Sociedade Brasileira de Càrdio agia Realmente, as doenças cárdio-vas- tadas, festas e recepções. opinião pUblica o objetivo dessa .se--

tem integrado na sua organização, culares ocupam lugar de destaque na B.\Não perca tempo com t:·ata- mana nue hoje se inaugura, so'Q tão 
desde o ano passado, o chamado Fun- incidência dos males em nosso Pats. mentos. Basta usar alguns reme~ telizes auspicios. E, ao levantar mi-:. 
do Especial de Pesquisas e Aperfet· Basta dizer, citando trabalho publi- dlos caseiros. Os médicos ::.ão tfto nha voz desta tribuna, a minha ~-
çoamento em Cardiologia, reconh,.,cí- cada pelo pl·óprio órgão, que, em l962, exagerados. tenção é exatamente esta: pedir ao; 
do pela sigla de FEPAC. 41,6% das mortes ocorridas na cida- 7. Perder tempo com refcicõJs povo brasileiro que preste a má:xiina 

Exatamente no dia de hoje. cQ.'il a de de São Paulo, entre as idades de é to!ice. Coma bem depn~ss.á e atençfio ao que se vai debater neSse 
presença do Sr. Presidente da Re- 15 e 74 anos, foram devidas a do~n- gnnhe algum tempo extra. Congresso; pedir aos homens de ·bo:.· 
pública e de altas autoridades. esse ça cárdio-vasc;ulares. Significa que, 8. Para que se preocupar com vontade dêste país e, à iniciativ\ pri-
órgão vai inaugurar a Segunda se-· em cada cinc<' mo1·tes 11aque1a c1·rta- eu vada· do Brasil que também venha.ni. 

B ·1 · d - s s n e r vos ? Mantendo-;:;~ mnna rasi eira o coraeao, corn o de e naquela ópoca, três, pelo menoe. d d em socorro desta campanha, para que •·t d 1 · ·- 'b1· ,, ocu. P.a o po erá suportar quar•uer 
.1.1 o e esc arecer a opmmo pu 1ca foram devidas a doenças cárdio--va.:l- atiVIdade e qualquer tensão. "l ela possa realizar o seu programa, q~a 
sôbre as moléstias cãrdio-vasculart>R. cula1·es. e custoso, dispendiosiss1·mo. Mas vale· 

· d · · d t · 1 9 A vida é uma tata\iGs.üe. os mews e evita-las e e tra a.: a~. Sabe-se, hoje. que a incidência das Não adianta se precaver Pc!~J 0 a pena cooperar para que o nrasU; 
O Sr. Vivaldo Lima _ Permite doenças do coração vem talvez em destino já está escrito. sendo a~- que ocupa, pelos seus médicos ~·ardio.;. 

v. Exa. um aparte? primeiro lugar. seguida pelo câncer e sim, acelere a~ máximo 0 seu logistas, o primeiro lugar, tal\•P:J,- na· 
outras enfermidades. Mernlo em P~is motor e procure tirar dé-le tudo América do Sul, e certamente 1 se• 

O SR. ADALBERTO SE~A -- Pois subctesenvido como 0 nosso, em que gundo no mundo, possa afirmar .. -_ 
11

_ o ~ue puder da~. ____... 
ao. há muitos tipos de doenças - as f',~l- !O. Procure dormir pouco. IJP~l<:! como centro de uma das .grandes rea-
0 Sr. Vivaldo Lima _ QuandO· fiz demias, a avittLmínosa e tôdas as fnr- tarde e acorde cêdo, tornando 0 lizaçJes da ciência, neste particular. 

aqui pronunciamento sôbre o câncer, mas de carência de alimentação - M- seu dir mais longo e cheio r:lC E também para levar a todos os la-
revelei ao senado - o que talvez ú}s- finhando e depauperando nos.-:a ra<.;a, atividade. res esta confiança de que as doenças 
ee uma coisa já conhecida, mas tinha é curioso observar a preeminência Obsen;ação _ Estamos c 'rr,1s cardmcas não constituirao maiB na .. 
tôda a pertinência dentro da ordena~ dêsse índice de· mortalidades em ·ws- que seguindo a risca éstes con- g-elo n ... c.io •. tl.l, que estâ supnanjo a 
ção do meu discurso - que as doeu- sa Pátria. , selhos, vivera intensamente e n,.io incidência de morte - como d~-
ças circulatórias nos Estados Unidos A Campanha que vai ser deset1\' 1- tardará a chegar ao seu FIM. mesmo num país subdesenvolvido co-
()cupavam o primeiro lu~·ar no obituâ- vida visa exaU:lllente a prevenir (>sses mo o nosso - pelos desgastes feitõa' 
tio daquela Nat;ão e no Brasil 0 se- males e ensinnr o povo como trata- 1!: isso, Srs. Senadores, o que ~e pelas proprias endemias, pelas r:.vita-
gundo lugar; câncer em primeiro e los. Visa, também~ a exaltar m'i·;s a faz; é isso o que aquêles que nüo h1inoses e carências alimentares que· 
as doenças círculatórias em seF:umlo. Medicina brasileira, porque como df:U querem seguir conselhos médicos ou assolam a população brasileira. _ 

·' -- Nos E">tado& Unidos é 0 contrário. em a entender o nobre Senador Vivaldo dar ouvidos a essas campanhas ta~ Com "'l'i5i'S palavras, sr. Presidente, 
·virtude do clima, do rigor do inverno Lima, a cardiologia brasileira ocupJ, zem comumente: Vivem de fato .1rnn quero saudar a SoQCiedade Bra<:;ileira. 
que, 'naturalmente, traz grandes dt- hoje, talvez o primeiro lugar na AI\1e.. vida intensa, mas apressam iP:smt- de cardiologia, e formular, com êste 
ficuldades aos portadores de distlrr· rica do Sul. ·os nossos cardiolo:~is'üs suradamente o fim da existencia. ape: .... que faço ao povo brasileiro em 
bios circulatórios. Essa especialidade já ganham em reputação talvez o t"t-"" Por outro lado. esta Semana cJama IJenefJcio dêsse FUndo, os melhOres 
está tendo no Brasil um grande m- gundo lugar no mundo. a atenção do povo brasileiro~ ·:haml votos para que esta segunda semana., 
eremento. A cardiologia tomou im- Mas, apesar de tudo isso, há ai11da a atenção de .todos para esta na'1í'ira Brasileira do Coração tenha o mi­
pulso muito grande, nestes últimos 1ncwencia desse quilate, e precisamos de proteger seu coracão para VivP.r >::imo dP e!'i.ciêncta e repercussão ·-rm 
anos, e hoje está realment-e o Br':l.sil exatamente amparar esta campanha mais. Leio éste oUtro decál(Jgo: l1osso :País, e seja seguida de outras-_ 
dotado de homens que já conquista- que se irá de~envolver atra.v&s dliste ILendo> igualmente eficientes até que consi· 
ram até renome internacional. Te- ~undo Especial de Pesquisas. Ela pr<'- 1. Alimente-se frugalmente. gamos _atingir a situação ídeaJ, que 
nho, mesmo, conhecimento de casos CISa do amparo da opinião t-JUJliCa, 2. Pratique exercicws não t'bla-~ tanto \'ll'á, concorrer para a salvação 
ele operações interessantes do coraçãf), além daqueles auxilias que receae dos fantes. publica como para exaltação de nome 
ftalizadas pelos nossos cirurgiões. Jiá orgão..; oficiais e de laboratórios tar- 3. Evite excesso de pêso. do Brasil. (Muito bem! Muito bem! 
pouco tempo encontrei, em Mana\lS, maceuticos. ·1 4. Abstenha-se do fumo e do Falmas.) 
Um homem com aquéle aparelho <:~Ue . Hâ. necessidade de que o povo bra- ál 1 I 
ee chama "marca-paçso", instala;do s1leiro compree?~a êste problema e coa· COMPARECEM MAIS OS SI·:\'HQ..i 
-Jlo seu coração. gsse 110mem estava venha em amuho dos cardiolo-7;i:}~S 1 :: ~ft~~f:e ~d~~~a~:a~=~~~: . RES SENADORES: - -
eom os dias contados e, no entanto. patrícios, amparando êst.e F u d do · 7. Viva em paz com os s;ms Oscar Passos 

,.. rrubmetendo-se a uma operação de ci- para que cheguemos algum dia, Pf la nervos. Arthur Virgílio 
\ ·l'Urgia cardíaca no Estado da Guana- debelação, pelo menos em crrande 8 E 1·11recço-es. z · ~ . viie achar1as de Assumpçao 

bara, no Hospital Central dos Mari- parte, da$ doenças câraio-vascularcs, 9. Caso necessite, submeta-se Lobão dp. Silveira 
timos, salvou-se, porque nêle coloca- a uma situaçã·J talvez semelhante à 1 da S . . ~ regu armente a tratamento. S"ba,t1·a· o Archer tram êsse milagroso aparelho. Antrs uecm, on1.te, com a eliminação 0 " -
cl 

• 3 das doe árd· 1 . . 1 . Faça um exame anual de Joaqui·m Parente a operaçao, o paciente estava com 2 nças c 10-vascu ares, prmct- úd 
P"l e t t · 1 sa e. José Lei'te pulsações por minuto. Pois bem. co- ._, m n e ar enoesc erose, e tambPm 

tocado o aparelho normalizaram-se cs através de campanhas de propagan- E contribua tatnbém para ê.ste Josaphat Marinho 
batimentos cardíacos e as pulsações das, como este, que se está promo- ~Fundo Especial de Pesquisas e AP!:!l'· Daniel Krieger (9) 
foram para a casa das 70 e poucas. vendo~ hoje os homens vivem tanto feiçoamento que visa, entre muitos 

· -~gora, encontrei em Manáus êste '1o~ que ja se chega a verificar até !liDa dos seus objetivos, alguns que não O. SR · PRESIDENTE: 
mem em dificuldades. o mau func!o~ cer!~ i~cidência de suicídios, em con- podem ser atingidos apenas com os (Nogueira da Gama) -- Sõbre a 

,_ namento do aparelho novamente fR~ sequenc1a de velhice muito avança- aux111os oficiais ou mesmo dos labo- mesa oficio do Senhor Senador Ga.y 
Zia descer suas pulsacões para 32. 28, das. ratórios farmacêuticos a que me re- aa Fonseca como Vice - LJder ·da 
4) êle estava na iminência da mot·t~. ::;;r. Presidente, esta Campanha, que refi anteriormente. vou· enum~rá:-Jos: ARENA, no exercício da liderança.. 
trm telefonema ..,..ai do Senado para ObJetiva coiQcar muito bem a :::arClo- (Lendo) que vai ser lido pelo Sr. 1,9 secre-
a Presidência do Instituto dos Mari- logia brasileira, e objetiva também. o tárlo 
Umas, alertando quanto a essa sit.u:a- maior bem possivel à comunidade bra- "Construção do marcapasso ar-
çA.o aflitiva de um maritimo aposen- sil.eira, está sendo feita, ou vai $$e-r tificial, pequeno aparelho ele~r:co L' ~do o segui'lite 
tado, que estava com 0 seu anarelho feita através dessa Semana, ~través que, inserido no tórax, permif.{! . 
eom defeito, talvez até de fabricacãn. de. u!U decálogo jocoso que peço per~ ao doente Vitimado pelo bloqueio Senhor PreSidente: 
foi atendido pelo Presidente que teve mi~s~w _para Ier desta tribuna, por ~ardiaco (anorru.au~ade que ~eva Comunico a V. Exa. para as devi· 
fi cuidado de mandá-lo buscar e in- soliCitaçM dos próprios promotores a par:da d? cor.a~ao~; sobrenve-r 1 das providências, que !01 substituído 
~rr:ar. O homem já foi operado, o da Campanha. O povo brasileiro, por t. mpo mdefmidO · , o Senador Gouveia VIeira, membro da 

-.- ~u1pamento recomposto e a oul~aeão. através mesmo . da pala\'ra de um Devo dizer que êste marcapasso ar-[ Comissão Mista. que estuda. 0 Projeto 
.. ~;rolloU à Ml'!ll&ltdade. VeJa v. Elice-l congre$8lsta, mMs do qqe ~la ~!!.:. ~c,!al .vem sendo usado 110 lil.Qilll ~ Lei n.• l. Ge 1966 <C.l!.l. !llll 
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Maio de 1966 

•or~1me sôbre G iritcr~J.mbia cãmcr:.1· li- Acfescénte-se 'ao anf&d·a· ~e- t (t ~em.wíte a reda"a·o ,·,,·.·al t'lial te · 
1
- ~· " ~ C_asa de origem); que dü nova reda-' 

, ~~om o ex r1?r,. cria o ~onselb~ i guinte a mea: aprovada: · 
Nac.Onal do Comercio Ex.tenor e d(.'l.t "/) dos "'ue se-iam l.tul-=-re d .. ça.o a~ art. 19 da Lei ull 3.931, de 3 
ot.!t-ras prOYidêncws", pelo Senador I tedra de '!,,·ctp!'mas 'priv"atl~'''se cd"r.: PARECER N'<' 4B5, DE 1966 de agQsto de 1961, que conl!ed~ isen.~ 

lVil do L~ma. currículos das Escola::; de Socmiogm Da Comissáo 4c Redaçao tros tributos para mercadorias doa .. 
V 1 I ......,. • c. ção de dil·eícos de impOrtação (' 0 u ... 

ecrd'lden.,-C e Polít ca c dos Cursos de Ç·éne1as 1 Red • 1 da d d s d das a Confede1ação EVangélica do ~. 
Br~Jlia. 23 de D1~lo de ~966. - S-e-

1 
Sor.Ía1s ~as F'ac!.!!dades de fi'll~J-.:nLa [ aoa~~~j~~aáe I~eie~aC?~tfrn:1~a .,;;1~3i'l BrasiL -

zwctor Gay da Fon..,_eca, Vl~e~Lider cta 1 b_em con~o d?~ l:n·es cto:ent~.c:. e .. -as- cte 1964 (ntt 4.769·B-H2, na casu d~ Sala das S-es..~es. em 18 de maio de 
ARENA no exercJc1o da Liderança. s1stentes efetl\'Os dessns na.t.erm:-. • orwemr. ~ 1966. - Eurico Rezende _ presiden .. 

O ·SR. l"RESIDE:N'I'E: E.:.'\lENDA N~ 2 R l· l .. 8 . u, N ) te. - Bezerra Neto -:- Relatot· -, , e .1 o~. 1. _._.()zcrra eto. Ed-mundo Let"i. 
(Jo;Qgumra dà r~ma) - Em n:tcn- (Corresponde à Emenda n<:' 3-CI!.O) • . - ~ - I 

dimento ao oficio que acaba d.e ser Ao Art.' 21f ! A .Cnmissao apre;,.e~ia a reduç:o. ft~ ANEXO ~O PARECER 
lldo, a Presidencia- designa 0 nobre. Acrescentcm~se. depois das p<113vrn:-; l â:lLd~ ~f~n6nã~aru~~o ~c,n3•2d~ ao196~:~Je!<t! N~ 48Q, DE 1966 
s~natio Viv ld Li 1 " ar''igo anterior " 1 et '-' n . .._ . e ~ nu-

.- •
1 

, !:--- a . o ma para a subs- ;) o.s sê;,ui·,te~s· · · · , j mero .1 . 7G9-B-G2. na casa de Ol'lgemJ 'i Redf!ção final do Projeto de Lei aa 
tttu ~Av pedida. .. o Ú p • b d ,. ; que Pl'"'IJ0Ve ac. pósto Jmediat.a 0 mi- cnma.ro. n9 40, de 1965 ~111 4.\Hü-B. 

Es!1á es:gotnda a hora do Expedi-e.nt.e.! ·•· a n~as a, • C e •· ·· [liu.r que;·-·em pleno serviço a-t1vo, vter, de 1962, na c_asa de origem), que 
Pa~sa·se à i EMENDA N'l 3 1 a f:.l.lecer em com;eqüêm:ia de 1erimen- I dá nova redaçao ao artigo llf da Lei 

ORDEr.t DO DtA ·\ (Corresponde à Emenda 
11

n 4.-CEC) !tos rec~bi?os em camp~·nha ou na~ ng 3.931, de _3,de._.!YJôsto-. d~ 1961f 

I 
manut{'nçao da.. 1rdem publica. Ol\ em, çu.e co·nc~de I.S&nçao de dtrettos d·~ 

I~em 1: Ao art. 39 vit lude de ocidente em ~ervv,:o. I ztnportação e outros tributos pard 
D • 

1 
. Sala das Sessões em 18 de mato mercadoriail doadas à Confed.eraçãd 

lscyssc:.o. em urr:o un1co, d-a 1
1 

:'c-se ao i17~ 1 a se~~_unte re?a;.an: de 1966. - Eur;uó Rezende, Presí~ I Evangelica do Brasil. 
mdaq_ao ;mat. ote:_ectd.r:t pela Co- ~ . - pro]et~r 1 e d111gtr .pe"'4uJ:::as dente _ Bezerra Neto. Relator - Ecl.·, . . . 
rfJlssao ~e Redaçao, em seu Pa- 1 t:?CI~1L.') p~'Oll)OVldás ~r .mtiClit-{U~s de r:mnão Levi. j O Congres::-..o Nac1ona1 decreta. 
reccr n. 486, de 1966, das Emen- ~1re1.~ puhllco .t_ederai~ un estam~t1l&, l . , _ Art. 1'>' o art. 19 da Lei nl? 3 31 
.... a.o: ~-o Senad~ ~o Proje~o de_ Lei m~:~sJVe as socledades de , ~.~:nQ~n~~ ANEXO AO PARE ..... ER N9 48a-6G ~~e 3 ~de agôsto .de 1961. que con~~d~ 
Qa. C amara n .. 92. de 1964., n-u me- ml .... :a, ~essalva~as. as que co.~ esP_~·1 Redaçàc j-inal da e1nenJa do SenC'.do 1sençao de direitos de 1mportação o 
r!) 3 .000-B-61, na Casa de ori- d~n~ à 2:re~,proprta. das demais Clen- ai Projeto de I..el da Cár,wra nr.> 13:::.. i outros tributos par a mercadoriM 
gpm_ .. que recon~ece a pr~.-Jis8~o de CIM .scCiaL. · de_ 1964 (nl' 4. 460-B-62, na. ~G-Sf!- de J doad_as ã: Confederação Evangélica do 
S.?cwlogo, e da outras JJromãên- \l ltrMENDA N\> 4 ongent). que promove ao posto 1me- . B. rasii. passa a VIgorar cont a seguin-. 
c:vas. diato o militar que. em pleFo ser-~te redação: 

(Cm:responde ~ Subcmenda-CF à t· · t ' e ,. 1 E' d'd • Em discus.o:ão a r d r·ã r · VIÇO a wo, vzc:r. a ll•ec r em conse- '.'\.l'L '·' conce 1 a. isenç.ao du 
Se- nenhuffi Sr S e ~.., 0 d mal. El.ncnda n1 7-CSPC e à Emení1a qi!Ancia de jenmen tos :·1!cei,ill'JS em llllPó!'!to- de impoxtação. do iJllpóst:J de 

zcr \'ISO da p 
1 

• ena or ~sejar ~a- uQ 5-CEC) campU1~hiJ: ou 1ta ma·m~tenção dd m: I consumo, da taxa rle despacho a.dua .. 
lssâi (l'a a avra, encerratei a dw- dern 1mbllca ou em vtrtud.e de ac'- netro, das taxas de melhoramento d~ 

ct E~f1· c usad• • AlJ art · 4" de1Lte e-m serviÇO. partos e de renovação da Marinha 
N"'-: en erra a.. De-se n-:>s parãgraf JS do artigo tt EMENDA Nn 1 · ! Mercante, de emolumentos consulares, 

. iiP haVe~do e1nE.r.das, !Jem_ requP.w segui..•lte redação: ! '.L ~ • \de taxas de nrmazenagens e capat!i-
rimentos pma que a redaçao !ma_, se~ ''§ 1 _ oJJedecirtas as norn:a.as ie· (Corre~ponde à Emenda n" 1~CSN e à1zias para. os donativos até o limite 
lfl m.;tl:nnettda. a. votos. ê a. mesma da- gt.i:::; re1etentes à ma.ter'!.u., ~:..·afJ Ci.!a- subementia da CCJ) · de 50 .COO lcinqüenta miD tonelada$ 
da çomo defmitlvamentf' aprovada. dos. no quadro do tuncionalisrno !f:~ A ·t t 19 anuais_ constituídos de gêneros ali-
~~ependentement.e de "VIJk1.çã.o, nos deral, c:1n~os dC sociólogo, a {'ujo:• T~a~s~~riue-.se em § 1,., 0 pa!'"ó.grafo ment,lci?s, roupas: ~sadas, medic.am€11""' 

r.nos do art. 316~A, €lo Regunento ocupantt'.S se atribuirão os mesmc::; cit- único do nrJ 1Q tos, artigos de lugJene e matermJ es• 
InWtl:o·. , .:·eitos e yantage.:lS conú•ridos ao pc:::~ Ao ·art. 2-:: · \colar. remetidos; nté 1970, inclusi..,.~ 

O p-~.OJeto lOlta ll Câmara dos Depu- soal de ní-vel t.écnjco-cientitlco. 0 art. 29 Uo ,'1rojeto passa a figu- pela Church ~orld Serv1cc e Luthe_-:-
tado$. Para acompanhar o estudo da;; rar como '• 99 lo art. 1~ rv"\m 0 'e- ran.World Rehef, Inc., (L. \V. R.J m § 29 - As entidades de dir,~v.o pü- - ......-
: e_;mas naquela Casa do Congres- blico, feder-ais ou estadu:1is, inclu:~iv 1 guinLe redâ.t;ãn: d~~- Estados Unidos. ~uth.eran World 
ao. q de_dgnnr!o o Sr. senador Jo~ s1.~as sociedades de economia mista, § 2• o :h.'ipost<• neste arti.go alcança R-.Ief In_c .. do canacla, H!lfswer~ In• 
MP1 ~n.t Ma}inho, ;!-e~a.tor da matéria QUP realizem estudos de caráter eco- a sitnaçãc dos militares ~á ta~e.:ido-:; ne·n:e M>ESlD:ll; da Alemanha Oc1den• 
0

1
r.t Çomismo de ~onstitulçãq e Jus~ nõrrlico-socia.l, \'llirtndo a inte-rvir na senc~o que as vantngens fínanceh·as ta~, L~t.herhJa. .. pen e. V!istkstens Efter­

t;.ça, realidade do Pais ou cte suas reg1õ~s. só serãl) àeYidas aos seus beneficiá- kngshJa1p, da. Sue c l e, e Kirkens 
E' 

11 
seguinte a redação jtrw.l das. em C;-t;•áter permanente ou en- rio~ a pnnír da vigência. desta Jei". f'íodhjalp, da Noruega, à Confedcra:-

tl.prot·ada: mariterâo em suas equipes e~p~ciuli~a- Ao art.. 3'~ ção Evan~élica do Brasil para sua. 
quanto du:-~1· a iuvestígação. um ou Transforme-se em art. 2'? o srt. dlstribuição gratuita. at!·a\'és de obras 

PARECER N? 486. DE 1965 maís sociólogos leg~lmente hs.bilitç.· 3~ cto projC"to. I de assistência. -social." 
.;-.r ., ~ • • Art. :?;<l Esta Lei entrará em vigor 

. Da Con;Uss,Jio de Redac:lo lc""05 ' O bR. PRESIDE!.'J'TE (f-IOÇUClra l na data de sua publicaç~o, revogn.-

R 
,.l,.. - • EMENDA NV a da Garra ) I . . t .. cu.uçao fm~L· das ementla.s ao se

1
;a_

1 
• • das as d1sposu;ões em con rar10. 

d~ ao Pro;eto de Lei c14 Câmara nú- 1 (Corrcsponâoe à Emenda. nl'l 6-CEC) Itcn: 3; . . . I 0 SR. PRESinEX'l'E: 
nu:ro 92, de 1964 (n\l 3.000-B-61, nat Ao art 79 D1scussao, e1n turno umco, da 
Ct;tsa de onyem). · \ · Redw;tio Final (ojereerlda pela- co-1 (Nogueira da Gama) - Está eq~o--
Rr.la.t-ol': Sr. Bezerra. Nc~·~ s_uprima.~se o pan\grafo único ao I mis:;áo à e Rt":da.çilo em sez' Pare-\ tada a matéria da Ordem do Dia. 

""'· arhgo. cer n<J 483, de 1966) do projeto • Amanha,'. em virtude de deverem as 
A ·Comissão a rc t de Lei da Câmam n? 40, de 1966! duas Casas do Congresso Nacional 

nat'das emend~ ~nsa a.dredaçãop!1- O SR. PRESIDENTE ~Nogue!ra da w~ 4.úl-G-B~62 na Casa de orí- 'realizar se.!õsão conjunta comemora-

! t 
. ena o ao ro- Ga·ma) · 1 e _o, de Le1 da Câznara. n!? 92, de 

19
ô
4 

,. · gem) a1w altent a Lei n'l 3.931, Uva do \<? centenáno da Bata. ha de 
(n? 3.000-B-61, na casa de orf.-cmJ Item ~ t d<? 3 de agósto de HlGl, f]ue con~ 'Ii.Jiuti, -o Senado não se reunirá. 
que reconhece 0.1 profissão de SocióJ ~ . . c·ede isençáD' do irnpôsto de im~ Pela manhã, Fs 9 horas. have1·á 
logQ, e dá outras provldências. · \ 1Jwc::--~sao em turr:o umco,, da porlat;ão e outros tributos para sessão conjunta para deliberação sõ--

Sa.1a das sessões, em 18 de mato de Tc~ç__ao tmal. ofe!ectda 11ela c.;o- danntiws con,sig1:a:dos .â Conte- bre o Projeto de Emencla à Consti.-
1966. - 1:.'-urrho Rezende Pr~~·ctc t j 1lUssao d.e Red.açuo, e1n ~eu lc~ deraçâo E1,1angélica do Brasil. tuíçã.o nQ 1-66 CC. N.). 
- Be~errá Neto Relator :__ E~:t:.t:; ~~ recer n'? 485, de 1966· da emenda A noite, às 21 horas e 30 minuto.t 
LeVf.. 3 _r.. ào Senado ao Pro-jeto de Lei dC! Em disclli::s..'to a redução final. 

, Câmara n9 132, de 1964, n9 . , , . . se nenhum dos Senhores Senadores outra .sessão conjunta serri levada a 
ANEXO _AO PARECER NQ 485-66 4.769~B~62, na Ca:;a de ortgcTT~. õeseja.r lazer uso da pa1a1'ra. encer- efeito. para apreciação de votos pre-

Re4ação fzn~ dus emenà_aa do Sena- que promtn•e ao pôsto tmeàia:o rarei a discussá.o. lPausa.) sidenciais. ?.P ao Pro,et.o de Lei da Câmara ntí- o militar que em pleno .orerviço Está encerrada. ~nda mllls havendo que tratar, vou 
"'"ero 92,.. de 196i (n9 a.ooo-B ... 61 7za ativo -vier a faleceT em conse· Não havendo emendas, nem 1·eque- levantar a sessão. designando pnra a 
O:a.'l~ ~ O!'igtr.n),_ que recon.hei? n qüênÔia. de fÚ"ilnentos receiJtr;tos limento par<\ que a. redação final próXima, no dia... 25 do corrente .t• 
proj~sc;o _de Sociólogo, c 1á outra~ em campanha ou. na m.anutcn- seja submetida a votos, é a mesma felrn, a seguinte: 
Prov:denczas. çi!.o da ordem pública, ou em tJb"· dada. eomo . definitivamente aprova· ORDEM DO DIA 

EMENDA N9 1 tude de acidente em serviço. da, indept'ndente_ de votação, nos têr­

{Corresponde às Enaendas ns. 1 e 2 
'CEC e à Subem~nda - CEC à Emen· 
da :nf! 8, de Plenário) 

Âa Art, 1• 
X:- Dê~se às alinea.s l'J:i" e "e" a 

aagulnte- I'edação: · 
~b) dos diplomados em Curso~ de 

C?-!nci~ Sociais das Faculdades de 
Fllbsofia, qfic:~ ou reconhecida:;; 

j,, ................................ . 

6;) dos que, e~ercendo !unções de 4 

fi~da.s como privativas doa oociólo· 
gos; há mais de 2 (dois) anos, na data 
de$tc Lei, se registrem nesta categoria 
pr9ftssional na forma que a lel es-: 
tabeleoe:." 

Em d1~cussão a redação fiDal. 
Se nenh\.lm dos Sr.s. Senadores dc­

sejm· fazer uso da palaVl"a, cncerrn.­
l'e! a di~CJJssão. . <Pausa) 

Est-á eneerrada. 

mos da art. 316-A, do Regimento In­
terno. 

o projeto vtl-i à sanção. 
E~ a seguinte a Tedação final 

a:nro·~,:a.d«: · 
PARECER 

NO ~BB, DE 1966 

Da Comissão de Redação 

·Não havendo emendas, nem reque­
rimentos para que a. redação final 

seja submetida a votos, ê a mesma 
dada como definitivamente aprovada, 
independente de votação, nos ~êrrnos 
de. art. l!6~A, do Regimento Interno. Redação final do Projeto de Lei da 

O projeto volta à Gàmara dos Depu.. Cãmara n() 40, de 1966 (nll 4.016~B, 
to.dos. Paro. acompanhar na Câmara de 1002. na Casa de origem.) 
0 ::-studo da. matéria. é designado o Relator: Sr. Bezerra Neto 
r r. Senador Zacharias de J\SS11mpçáC', A Çomissão apresenta a redação fi~ 
relator d!l.' matéria na comissão de I nal do Projeto de Lei da Câmara nU­
segurança Nacional, mero 40, de 1966 (n\1 4.016-~2, na 

ORDEM DO DIA 

8&-iiãO em 25 de maio de lfUJJ 

(Quarta-feira) 
1 

Votacã.o, em turno único, cto Pro.., 
jeto de· Lei da Ci'-wmara ng 23, de 1963 
<ng · 3.1'Il-B·57 na. Casa de origem) 
que regula o exercício da profissão 
de Engenheiro Agrônomo e dá outra.t 
providências, tendo Pareceres (ns. 861 
a 865. de 1965, 390 a· 393 de 1966) . -r­
Sôbre o projeto: da comissão de 
Constituição e Justiça, pela aprova­
ção, nos têrmos do Substitutivo QUII 
apresc.ot.a; da comi56ão de Ail'icultt.L-



_, 

._ ra: 19 pronunciamento, solicitando I à segurança do tráfr;o aéreo, tendo\1.956.750:000 (um bilhão, novecentos! .,O SR. BENIIDICTo VALLADARES 
·audiência cto Conselho Federal de En Parecer favorável, sob n9 505, de 1966, e cinquenta e seis milhões setecentas- Com prazer . 
. g~nh-a.ria e Arquitetura; 29. pr~nun- da Comlssáo; de Finanças. e cincoenta mil cruzeiros)_, -~ra aten- 0 Sr. Aarão Steinbruch _ Nós po• 

cJam_en!o, favorável_ao_S:tbstltutlv~ d~ 8 ~era ~e~pesas com a aqms1ça~ de he ... deriamos, noQre Senador, já. que es ... 
- CamlSSa? 5Ie Consh_tu1ç~o e Jystlça, · ll~optE.'JO.·, tendo Parecer f~v~,ravel, FC:b tivemos ausentes no· dia. em que foi 

da ~om1ssao de Leg1~laçao Socml~ f~- Discussão, em turno único ào Pro- n. 4~R. de 1966, da Comissao de F1-
1
nonrada. a memória pe wencéslau 

. voravel a~ ~~bstitut1vo _da Com1ssn.o jeto de Lei da Câmara n9 96, de 1966, nanças. ;B!az, num nfras~ ap;;mus sintetizar a 
de Constltmçao e Justiça, COI?- as n° 3.556-B-66, na Ca~a de origem, qL·e 16 \-Ida dêsse grand-e brasileiro: êle foi·; , 
emend~s~que ofereçe de ns. 1 a 3-_CLS altera o ~uo.dro de Pessoal do Tribu- . __ . . lurn variio de Plu~arco. 
e rcstr1çoes do Sr. Senador Henbal.. nnl Marttlmo, tendo Pareceres favo- . Discus~ao. em turho umco, do Pro- 1 

do Vieira; da Comissão de Educação ráveis_sob ns. soo e 501, de 1966 da Jeto de- Lei da Câmara n9 3.557-B-P-6. o SR. BENEDICTO VALLADARES 
e Cultura, favorável ao Projeto, com comis~o de Projetos do Executivo e •na C8sa d~ ori;em, de iniciativa do - ::vrutto grati pe!Ç> aparte de V. EXa. 
as emenda~ quê oferece, de ns .4 a da Comissão de Finanças. "Pr~sidNente da República, q\le altera a 0 Sr. Ruy carneiro _ PcnnHe v •. 
16-CEC. Sobre as emendas de plenú-

9 
rea:açao do art. 86, da Le1 n? 4.215, Exa um apaite? 

rio: da Comissão de Constituição e de 27 de abril de 1963 <Estatuto da · · · 
Justiça, favoní.vel; da .Comissão de Discussão em turno único do Pro- Ordem dos Advog-ados do Bresin. ten--j ·O SR.. BENEDICTO VALLADARES 
.Agricul~ura,~ favor~vel; da Comissão jet.o de Lei'cta Câmara n9.97', de 1966, do ~ar~ecer. wb n9. 499, de 1966, da -Pois não. 
de I;eg:siaçao Social.: favorável; da n9 3.559-B-66, na Casa de origem, C:e Comi~sao ae Constituição e Justiça, 0 St. Ruy Carneiro _ Na segundá .. 

_ ~o~nssao de Educaçao e Cultura, f[i.-~ iniciativa .do Presidente da Rep~blica, favoravel. feira, quando 0 senado prestou as· 
· \ltnavel. que autonza a abertura pelo Mmisté- (3t.> Dia) homenag-ens fúnebres, muito justas, 

2 rio da. Viação e Obras Públicas do . ao grande ex-f:lresidcnte WenceslaU 
Discussão, em turno único, do Pro- crédito especial de CrS 2.000.000.0DO ProJeto de Re"olução nÇI 28. de 19G6, \Braz, que tanto honrou o nome glo"' 

3eto de Leí da Câmara n9 269, de 1965 (dois bilhões de cruzeiros) para. aten~ de autoria do Sr. Senador Edmundo\ rioso de Mivil.s Gerais, também tio• ,,. 
<n" 1.560-B-65 na. casa de origem), der às despesas com obras de emer- Levi, que acrescenta dispositivos ao 

1 
vemos ausente, tal como acab:t de 

:que cria. o "Prêmio Nacional Adriano gência. na. Nova. Adutora do Guandu, art. ~~69 do Regimento Intenlo. I desculpar-se o nobre Seno..dnr Aarão 
d$ Costa Ramalho e dá outras pro- no Estado da Guanabara, tendo Pare- Esta encerrada a sessão. Steinbruch. Mas, em nome da 'Parai-
vid'ênclas, tendo Pareceres (ns. 113, cer ftavorável sob n? 506, de 1966, da L ba, solidarizo-me com v. Exa. no 
11-4 e 300, de 1966), das Comissões: Comissão de Finanças. · emnta-Fe a sessão às 16 lzo-jmomento em que produz um dos mias-

_-·de Relações E'\teriores, favorável, com lO ras e 50 minu~os. .belos discursos que tem pronu.•1éia.d9 _. 
,(a emenda que oferece; de Finanças, -'nesta Casa, exaltando a ·figura dO 
-~ favorável ao projeto e à emenda; de Discussão, em turno único, do Pro- grande Presidente que diri~iu os de~ .. 

Çonstitüição e Justiça, pela constitu- jeto de Lei da Câmara n.., 98, de 1966 D!SCUR.ê·O PRONUNCIADO PELO tihos do Brasil num dos periodos 
···~'cionalidacte e juridicidade .. · <n9 3.560~B-66, na Casa de origem), SE:;:{HOR SENADOR BENEDICTO mais difíceis da nossa história _ o 

de inicie..tiva. do Presidente da Repú- VALL..ho.DARES,- NA SFSSAO DS da Primeira Grande Guerra, condu-
3 

Discussão, em turno único, ~o Pro­
jeto de Lei da. Cámara n9 84, de 1966 
(n9 3.507-B-66, na ·casa de origem), 
de iniciativa n"o Sr. Presidente da 
República, que inclui, em Parte Es­
peclal ào Quadro da Secretaria do 

: •.rr:iúunal Regional Eieitor«l do Dis· 
\ trito Federal, servidores da Campa­
, :nhia Urbanizadora da Nova Capital 
'do Brasil <NOV ACAP) abrangidos 
pelo art. 40 da. Lei n9 4.242, de 17 

. ~:de julho de 1963, e dá outras proviw 
: ô.'ências. tendo Pareceres favoráveis -

(ns. 418 e 419, de 1966l das Comis­
·sôe3: de Projetos do ExecutiYo e de 
Finanças. 

4 

·~ ., Discussão, em tm·no umco. do Pro­
:_··_Jeto de Lei dn. 'Câmara n? 87, de 1066 
;-'·-(n9 3.500-C-66, na Casa de origem), 

.• _de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
···- Jlública, que introduz modificações na 

legislação pertinente ao Plano Naeio­
no.I de Habitação lprojeto ihcluido t•a 
Oro.""em do Dia em virtude do disposto 
no art. 171, n9 III, do Regimento In­
terno), dependendo de pronunciamen­
to das Comissões de Projetos do Exe~ 

.: cutiyo e de Finan('as. 

5 

Discussão, em turho umco, do Pro­
Jeto de Lei da Câmara n9 93, de 1966, 
de iniicativa do Sr. Presidente daRe­

-.pública, (n9. 3:514-B-66 ha Casa Qc 
-origem) que altera a carreira de mo-
t-orista do Quadro da Secretaria {~o 
'Superior Tribunal Militar, e dá outras 
··providências, tendo Pareceres favorá­
veis, sob n°s 490 e 491, de 1966, das 

·Comissões: de Projetos do Executivo; 
, e. de Finanças. 

~ .6 

Discussão, em turno umco, do Pro-
. jeto de Lei da Câmara. n9 94, de 19S6 

(n9 3.558-B-66 na c-asa de origeml, 
de iniciativa ào Sr .. Presidente da Re­
pública, que altera o Quadro da Se~ 
cretaria do Supremo Tribunal Fedcr~I. 
constante da Lei nQ 4.279, de 4 de 
novembro de 1963, tendo Pareceres 
favoráveis, sob os números 494 e 495. 
de 1966, das Comissões de Projetos do 
Executivo e de Finanças. 

7 

Discussão,. ern turno umco. do Pro· 
jeto de Lei da Câmara ri,9 95, de 1966 
(n9 3.538-B-66, na Casa de origem), 
de iniciativa do Presidente dh. Repú­
blica, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministério da Aeronáu-
tica., o crédito especial de Cr$ ..... . 
1.500.000.000 Cum bilhão e qulnhehtos 
milhões de cruzelro.s) ru1m. jlti!UdP.r 

l>lica, que autoriza. o Poder Executi- 18 DE MAIO DE' 1966, . QUE SE zihdo-se de maneira admirável. Todo 
\'O a abrir ao -Poder Judiciário - Su· REPRODUZ POR HAVER SAíDO o bom sen,so e equilíbrio de Minas Se 
perior Tribunal Militar - o crédito 0011: INCORREÇ6ES. condensaram na grande figura que 
especial de Cr:) 90.000.000 <noventa 0 SR. BENEDICTO acaba de desaparecer, e que honrou o· 
milhões ·de cru:~eiros), para aquisição RES: VALL.-\U.1.- seu govêrno. 
de· noYe viaturas destinadas ao servi~ 
Ç. o d"quela E<re·g1·a Cõrte, tendo Pa- (L' · t d' O SR. BENEDICTO VALLADAR:Es 

.... _ t;; o seguw e .n:curso) - Senhor 
recer favorável, sob nQ 496, de 1966, Presidente. 85 páginas dos iornais Muito grat'o pelas palavras de 
da Com'.·ssa"o•. de Fl"nan~s. t" 1 t d - V. Exa. ..,.... es ao rep e ·as e noticiárl::> .sôhre o (Lendo) 

11 Presidente Wenceslau Braz, falecido 
aos ~3 anos de sua ídade. Se o cargo qUe lhe destinavam era. 

Discussão, em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara n9 100, de 1966 
(U0 3. 563~ B.:.66 na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re­
pública, que nLeta, sem aumento de 
despesa, distribuição de dotações con­
<>iç;nadas na. Lei n9 4.900, de 10 de de­
"T.embro de 1965, tendo l?arecer favo­
nível, sob o ní:mero 509, de 1966, da 
Comissão de Fina!lças. com as emen~ 
das que· apresEnta de números 1 a 
3-CF. 

12 

· Dísc\lssão, em turno umco. do Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 101, de l966 
(n° 3.587-B-66 na casa de origem), 
de· iniciath"a à:o Sr. Presidente da Re­
pública, que mc.difíca os arts. 19 e 39 
da Lei nQ 4.874, de 2 de dezembro de 
1965. que 41 auto::iza a rt<l?-ção, ao Hos .. 
l)itnl Evangélicc da Bahia, de um lote 
de terreno'', tendo Parecer ftavorâvel, 
mb n9 497, de 1966, da Comissão de 
Finanças. 

13 

Fo1 uma existência longa e calma de mOvimento, éle se entregaYa ao 
como :J.S águas dos -rlos mansos a trn.bulho ser mdúcias. Se sua função 
cujas margens êle g>ostava sempre ne rra de substituto, nâo incomodava 
quedar-se. SC'm ambição, ocupou tô-~quem a exerci:l efetivamente lndo 
das ~s pos!c:ões _públicas do paíc:; nle para sua terra natal, de omlc chega .. 
a ma1o; alta mao:r1stratura. No f;en rle- va de quando em vez a notícia •de 
o:;empenho nroc"edeu com ·_prudé'1r''1. e jqne êle se encontra·ra em São Paulo, 
fírme:;:a: n:io caminhando sem exa- :~0S pés de Nossa Senhora da Apare-
minar a solidez do terreno·. .dda. 

Andou no meio elos yendr.vai~ ~em I Foi assim que ·exerceu o govêrno 
que seus governados tive~sem motivns de Mfna", a PI:esidência e a Vice .. 
~e sobres~altos. Lutava na defesa da Presidência da R"püblica 
'Iberdade ma! ferida ' " ' · 

Produzir mais e. gastar menos. Desaparece um grande brasileiro, 
quando a ne"essidade batia às norta'>. cuja vida exemplar sl,scita encômios~ 
Durante a gnena de 1914 vi~rn-.sE' dignos, como .acentuou o Senador 
oor tõra parte, cartazes abonsel!lan~ jAar5.o S~einbruch, de Ph.i.tarco. ne .. 
1o :t jntensitlcar a :producão. 1PI"esentava e cultivava prjmorosamen~ 

Foi um manso que praticou bnwu .. lte as virtudes da· gente da 1'formosa 
ra, um cnlm0 que comandou a. acão. IProvincia":. discrição, tcmp~rança, 

O Sr. Aarão Steinbruch - Permite 1li1odéstia, firmeza e ~erenidade. (<Kui .. 
V. Exa. uma aparte? .to· bem! llfuitu bem!) 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
Comissão de Sindicância Ex mo. Sr. P!imeiro Secretário do 

PORTARIA N9 12-65 

O Presidente da Comissão de Si_n-: 

Discus.são, em turno único, do Pro­
ieti de Lei da Câmara :rr' 102, de 1966 
ow 3. 68S"-B-66 na Casa de origem), 
que dispõe sõbre as promoções dos 
oficiais da ativa da Aeronáutica e dá 
outras providências, tendo Pareceres 
favoráveis, sob os números 510 e 511, dicância, designad-o pela Portaria nú-

iJenado Federal, resolve de~1znar, na 
forma do § 2v, do art. 223 da ResQ• 
luçào n9 6-60, Zuleíka de Castro MOll­
teiro, Oficial Legislativo, PL-6, Se ... 
cretâria da mesma Comis3ão. 

de 1966, das Comissões dP Pro.ieto~ do mero 28, de 17 de maio de 1966, do 
Executivo e Finanças. 

14 

Discussã.o, em. turno úmco, do Pro­
jeto de Lei da Gâma.ra n9 103, de 1966 
(n9 3.580~B-66, na Casa de origem), 
de iniciativa do Presidente da Repú~ 
blica, que cria o Fut'l.fto de Fiscaliza· 
c;ão d% Telecomuhicações•e dá outras 
providências, tendo Pa.receres favorá .. 
veis, sob nQs 4!J2 e 493, de 1966, das 
Comissões: de Projetos do Executivo; 
e de Finanças. 

15 
Discussão, em. turno unico, do Pro~ 

jeto de Lei da Câmara n9' 104, de 1966 
(n9 3.603-B-66 na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da Re~ 
pública, que auto1·iza o Pode rExe .. 
cutivo a abrir, pelo Ministério da Ae­
ronáutil'la.. o m·édito esneclal de Crt 

Exmo. Sr. Di:-etor~Geral da Secreta­
ria do Senado _Fe deral, resolve n~ for .. 
ma do § 2\1 do art. 223 da Resolução 
n9- 6-60, designar Zuleika de Castro 
Monteiro, Oficial Legislativo, PL-6, 
para desempenhar as funções de se­
cretária da mesma Comissão. 

Brasília, 23 de maio de 1966. 
Aloisio Barbosa de Souza, Presidente 
da Comiss~o de Sindicância. 

COMISSÃO DE INQUÉRITO 
PORTARIA N9 13·66 

O Pres:.dente da Comissão de In­
quérito, designado pela Portaria nú~ 
me~o 10, de 11 de maio de 1966, do 

.Brasília, 23 de maio de 1966. 
Aloisio Barbon de Sou:a, Presidente 
da Comissão de Inquérito. 

EDITAL 

Pelo pre:~ent'1 edital, fica convocaao 
o Guarda de Segurança, PL-9, Elpf­
dio Corrê-a. de Barros, a comparecer a 
esta Secretaria, a fim de .justificar 
sua. ausência ao serviço .!lob a pena 
C:e Jhe ser a-plicado o djspv~tc no ar. 
tigo 210, item II e § 19 da Resolução 
n'~ ti, de 1960. 

Secretaria do Senado Federal, em 
23 cte maio de 1966. - Evandro Men­
des l:'ianna, Diretor-Geral. 

., _,,. 
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COMISSÃO DE EDU::AÇÃO 
E CULTURA 

014RIO DO CONGRESSO NAC!ONI\l (Seç~o lf)' Maio de 1966 ';--., 

A'fAS DAS COMISSo-ES fmallio- que dirigia o ~elculo llll oca· 
'"" sllio do acidente - cxclusrvnmente 

. ., por tnot!vo de aumento .de pêso tí .... 
Comissão Mista incumbidlll dai20- ª1 - ff; - f-4 - 3~6 ~ ~; --~slco c de lndice de depreso~o. Já que. 

"' REUIDAO, 'D"G'ALIZADA E:.t 1!1 t do d Proj·,.... d'3 le'l 11o 5 32 - - -- ! ~ 47 '1 o RegUlamento náo a prevê. , ~ es U O ... LO ... · • 42 - 43 - 44 - 4:~ - - ., - Por considPra.r suflclentem~nte apu-
DE MAIO DE 1966 da 1966 (C.N.) - Orgamo:a· ~! = ~~ = ~g = ~g = ~\ = ~~ =,roda. e responsabilidade do clta~o 

•- dezesseis e trinta horas do di3.1 a Justiça F(·deral de Primeira 7 - "5 - 78 - 'l,.. ..._ 80 - at e l.ru.rtciOnárto, dete:mino. a- Comissao 
.:-w ... • • • ""- 1 

";$ Dn·etora. o· ressarc•mento dos danes. 
dezoito de ~aio de mil novece~tos e lnsta!lCia e .da outras prOVI· &2. C) Cons!der~u prejuctirad3~ as nos térmos da lei _ desconto men-
ae.;;sen;..e. e seis, na Sala das com1ssõe3, dências ~menda~ de nume1os 28 - ~9 - 31 - 591 de 10 % de S:!US venclineutos ........ 
sob a presidência do Sr. Senador Me- v3 - 33 - 66_ - 73 - 'i6 e 77 · 0 j além do registro do tato em sua. ficha 
nezes Pimentel, Presidente, presentes TERCElRA REUNIAO, REALIZADA Deputado Teóf,llo de Andrade assina funcionaL 
os Srs. senadores Oay da Fons~a. NO DIA DOZE DE :HAIO DE 1966 conN,od•·enci~o.l a e d tr 'ar onc'r I Por considerar elcvD.do o número de 
Mello Braga e Edmundo Levi; reúne- • a a maiS -~ v ~ 0 a a, • ·. "'.- fnltn9 de certos funcionários, a Co~ 
se a Comissão de Educação e Cul- A 10 horas do dia 12 de maio de ra-se a reumao. ~avr3-ndo e~, ~:ana missão determina que só serão as 
tnra. ' 1956 na Sala da Cotnissão de Finanças Helena Bueno Brandao, SeCl eL{ula .. n mesmas abonadas . quando a moléstia. 

. do Senado Federal, sob a presidênc1n presente ata q~c depois de lida e apio~ tJ>nha. sido verttic:~.da pala médíco, na. 
Deixam de comparecer, por- motrvo do senhor sen::tdor Bezerra Neto. pre~ vada, será assmada. pelo Senhor Pre~ residência do funcionário im.possibi...: _ 

justificado. os Srs. S~·nadores Pa_dra sentes os Senhores Senadores Antônio sldente. litsdo de comparece: ou em condiqõe;f ~ 
Cala_z.ans. Arnon de Melo e Josapnatlcarl_os, Catete Pitlhf'i"~'_.o, Gay da F'on· REPUBLlCA~SE POl?. TER SAlDO de isentá-lo dó trabalho, cmnpoin~õ; 
Mannt.o. '5e(:a, Jefferson de Agni.f!.r, .Manuel Vil· COM OMISSóES ao médico comunic:n• ao Diretor .... Gcral,-

E' dispensada a tewn·a da. ata d'l. ( lar:n, Ml:'nezes Piment.e:1• Wilson Gon- diàrianiente, tais ocorrências. 
reuntào anterior e em seguida apro-l'"alves, Jnsaphat Mannho, Eclmundo 3t:' REUNIAO REALIZADA E...VI 17 
vadn. • ' Levi e Deput.ados D'almn. Ma,.inho, DE MARÇO ng 1966 O Sr. Presidente solicita. su~estões 

' Antônio F·elir:iano, Tabosa de
1
Almetdo., Sob a presidência. do Sr. Mouro.. ao Sr. 49

5
Secretário sObre od a~surito. -. 

Dos projetos consf:a!ltes da. pR.uta Flávio Marcflio, Ivan Luz, E ias Car- Andra.de, Presidente. presentes 05 sa- propondo ua Excelêncla me idas que , 
são relatadOs 05 seguintes: mo-, Ez~quias Costa. Oliveira Brito. nh N d G v· p regulrunentern, Inclusive o Servi~o ' 

Teófllo rle Andrade-, Chagas Rodrigues ores ogueira. a ama, Ice.- re .. Médico ,principalmente no tocants as· 
P I S d G Y d F n ec ~ sidente, Gilberto 1\-Iar:nho, 29 Secte.. -, c o ena or a a o s a. e 0"'estiPn Filho, reúne-se a Comi~sao estatistica.s e consultas. · J t tárío, Barros Carvalho, 39 Secretál'io, ~ 1 

- Favorável ao Pro1eto de Decr&·, Mista inCt!mhida do estudo do Pro e 0 cattete Pinheiro, 49 Secretário, JOA... No que diz respeito à instalação de 
to Legislativo n9 42, -de 1965, que "Ois- d-e L-ei n9 5-66 (C.N.) - Organlza a quim Parente. 19 Suplente, Ou1do um laborat6tio para dosagem. de á1-' 

1 pOe sôbre nnsteamen.to das Bandeiras Just.iç::t f'edeJ:al de Primeira Instànchl_ Mondin. 29 Suplente e Ra.ul Giuberti, cool no sangue. o Sr. 4g secretário 
· ~ E tad 1 c N · e dá outras prOvidência c;. 1 c 1 · n· 1 r t· ~ "'"cs s os pe o ongresso aCio~ 0 Sr. Pr<'sldente declnra que, ha· 49 Sup ente, reune-se .a. om ssao 1- opina por um {'rmv-!n o cont o ns I-
na.!", nos têrmos do Substitutivo apre- vendo número legai. estfo a.bertos os retora. , tuto Médico Legal, o que poupará 

, sentado pela Comissão Diretora. trabalhos da. cotriis.são. Deucam de comp[lrecer, por motivo despésas_ com a criação de mais um 
_ Prejudicada em virtude de Emen- justmcado, os Srs. Dinarte MariZ. 19 SerViço. 

, da Substitutiva apresentada pela Co- o Senhor Senador Catete PinhP.!!'o Secretário e Sebnstião Archer, 3Q Su- Em face da. reorganização das Co-
m:.,,_ão Diretora, a Indicação n9 2, de $Ol1clta a dJspen~a da- leitura da ata plente. ã é !" missões Pern1anentes e cl'iação ~e ou-
,966 ~·su"'e e à ComiSEâo Dlre- da reunião anterior que é, em seguida, A ata da reuni o anterior 1 ua e tras, bem conto da m:di!icn<>âo 4ecor-

' - . · que .. r '"' -'- d . aprovada. . sem observações aprovada.. '"~ 
tota para 9-ue seja uas~A:e. o o Pav1.- Oom'a palavra 0 Deputado Djalma A Comissão Diretora, 11 SJ~gulr, exé.- rente da extinçüo de agremiações P:ll"• 
lh~o Nacronal, em tõ~as a.s hastes M_firinho passa a ler 0 seu parecer sô- mina as sindicâncias abertas _para. tidá.ria.s, a Comissão. Diretora deter­
c:xistentes à. frente do edifício do Con- bfe as 'emendas apreselitadas t)erante aptJ.rar lí-S causas de acidentes ocorri- mina, para a sessâ.lle~tsla.t!va oro ini­
gre-so~ N~;1onal, nas efemérides que -A. Comissão (Ver notas taquigráfic€1-s 1 das com autos do senado. tieda, o retôrno de todos os flUlcio­
.mencwna • I anexas), sendo cada urna. discutida. de Com relação à de n_9 8-65,· referen- nários liJtados nos Gabinetes as suas 
, . - Fa.vorável ao Projeto de Lei da per si. o senhor Senador Bezerra te ao rarro placa 190, determ1nn. que rttspectivas Oitetortas, k. partir desta 
Câmara n9 68, de 1966, que "Altera a Neto passa a presidência ao senhor a. Comissão ·de Sindicância opine, data. . 
subvenc.r.o concedida à' Faculdade de 'Senador Jefferson de AgUiar, Vice- ainda., sõbre os seguintes 1tens: a) Cs titulares de Gabinete, e:& iil do 

• d 1 te d · d d · G art. 10 Ja. Resoluçâl n9 8, de 1963, Filosofia~ Ciências e Letras de São Presidente. Depois e onga.men e- quem nutonzou a retira a. ~ a ara- deveri\o indicar à ,;omissão Direto-
Bento, da Ptmtificia. Universidade ca .. batida tt. matéria, 1nc1uslve os reque- gem do Slmca acidentado; b> quem ra. os nr~mes dos funcionários que de-
1 t6Uca de são Paulo". rlmentos de destaque, a Comis.-\o solicitou na emergência., a iniciativa verão int.e...-. rar ns respectivas Iota" .. ôes. 

concluiu: A> peln. nprova~ão: a) das Ide usar veículo ·cto Senado; C) quém '"' 
Submetidos os pareceres à disCUS':lão emendas de nüuleros I e n da. própria respondia· pela Gara[iem.· na ocasião Por fim, o Sr, \'ice-Presidente lê 

e votação, sem restrições, são a pro- Comissão; b) de plenário as de nú .. 1 e se 0 mesmo deu c:têncin do fa.to a parPceres sObre oc; Balnncetes apre-
vados. meros 1 - 13 - 48 e 49 (aceitas pelo seus superiores; d) 5e alguém se de~ sentados pelo DirPtl)f'·Oeral da. Se--:-

Pelo senador José Leite: Relator): c> 3 - 5 e n (com pare.. clarou responsável pelos danos. após creta-ritt. do S~nadn Federal, rere:rentes 
cer favorável, em parte, mas aceitas 0 acidente. aos niesee; de outubro, novembro e de-

- Contré.rios a entenda apresenta. da integralnlPntel; d> 6 -- 7 - 9 - 15 Deverá, ainda,. a Comissão em aprê- zembro últtmos, berrl. como o dO exer-
'em plenário e solicitando a Comissã\t •- 16- 11 - 36- 41 - 48- 50- ço, nessas novas investigações, ouvir C[clo de 1965. 
o e Redação que faça. correção no tex- 5:!' e 67 - 54 e 68 - 62 Ccom pare- o Chefe da. Garagem, José Celestino Tendo o relator verificado. que a 
to, ao Projeto de Lei da Cãmarl\. nú· cer favorável e subemendas, aprovadas PE-ssoa., sem a qualidade de seu mem· movimentação dM contas obedecera 
mero 322 de 1965, que uEst-a.belece o tntnbétn a.s subémeudas>; e) 23 - bro. procurando apurar a respoilsnbi- ao disposto nos arts. ns. 47, ttem 31; 
;número de estrêlas que devem figu- 25 e 26 (com parecer contrário); t> 60, Udade que porventw·a lhe caiba, no 51, letra i e 402. Letra b, do Regimen-

'rar na :Bandeira Nacional". = g:r;~:n!:~~á~~r~!~r~ezit~ ea;,~i-a. tanOO, 0 Sr. Direror-Geral, de- ~~!o~~r~o·p:e~~~s~~su~~~:s~~~~ 
Submetido o tHll'eoer à discussão ' rl.a n9 48, aprovada a emenda. eom a signa.rá substituto pa.râ o sr. José de ao Diretor-Geral plena. quitação 

,TOta~ã-o, sem restrições, é aprovado. e::tclusão do § 39 e com a inclusão, no Celestino Pessoa, como membro da. dRs mesmas. 
Na-da mais havendo a tratar, encer- "caput" do artigo: . . . ridos Territ,6... Comissão. Nad'\ ma:ls hav.-ndo a tratar. o Se-

''tft~se a -reunl!o, lavrando eu, Cláudio rios e do Distrito Federal". Bl Pela No tocante à. de n~ 10~65. sôbre o flhor Pre5fdent ... Pncerra rnz trabalhos 
Ca.rlmf Rodrigues Costa. Secretárto. a rejeicâo dM emendas de plenário: 3t carro placa 142. não vê 1. Comissão l~>vJ",.,cfo e1t. Evamhl MPndes VJ~>n~ 
J)reMnt..e ata que, uma vez aprovada, <com parecer favorát·Pl, en1 part(>), 2 Diretora, razão para a rE'Hdantn":áO !~"' nl .. e~n,..r ... r~>T f' !""'Cretárt9 da co .. 
""'' asslneda pelo Sr •. Prwdento.. 4 - 8 10 - 12 - 14 - 18 - 19 - do Motorll!ta Delmtro Saldanha Ra- m!SJ!áo, a presente at> . 

• 
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MESA 

Presidente - Moura Andrade 4'~ Seoretérlo ·- Catt.~te PJ.nhe1ro 
Vtce~t>resldente 

· (iama 
Nogueira da lY SUplente - JoaqUlm Parente 

:.IV SUplente - UUH10 MODdl.m 
lY l::iecreta.rlo - Umarte Mariz 
~ ot=iecretano - Ouoerto Marlnho 

~.,. tdecretano - Barros Carvalho 

3Y Suplepte - :seoast1ao Arcner 
4Y Buplente - Haul Uluberti 

COMISSÃC DE AORICUL TUHA 
11 MEMBROS). 

ÇQMPUSl<;AO 

Pnsieient.e: José &rmir)o 
VJce-PresiC!ente: E:ugento .aarro!t 

ARENA 
TITUl..ARES 

Eugenlo .tiarros 
Jose t<'ellctano 
LoPÇ! aa Uosta 
A.Pt-Onlo (..'Q:rJ~ 

JUliO Leite 

Argenuro :2e Ftguelrêdo 
Jose l!:rmlno 

MDB 

Secretario; J. Ney rassos Uanta.s 

S'llPLENTES 

Vtva1ao Lima 
Ati~W.o J:·'ontana 
l>tx~Hul1. ttosaao 
ACloJpno .t''rancu 
:t.acar1as àe Assumpeao 

Ne!sun ~tlaculan 

Pearo LUQO\'lCO 

R<:umôes: Quaua~-teirus. fl.s 16:00 bons. 

COMISSÃO DE CCNSTITUIÇÃO E .JUSTIÇA 
tll 41 b.ll:t BR.US)_ 

COM>'USlÇAO 

Pre&~dent~: ober.l~Ool M.llton Campos 
\7lC'f.-t·,-e;;.uu.,l ,,,1 WILson üon~aJves 

1'1Tt11.AI!ES 

WHS'lll uonçaJves 
,Jl·HersoD ae Aguiar 
J'J.. • ,n.,u Armo::. 
nt!llOaiOo 11 letra 
J!..UIIOi,. ttezenae 
MHton ~ampos 
Uaj' da Fonseca 

AntOniO BaJblno 
ArtbW' v trg!IJQ 
1..e:Gerra Neto 
Josaphat Martnho 

A.Ht..NA 

MDB 

SUPLENTES 

.t'Hmlltl L\luuer 

Jose r·eJJclano 
lJaweJ .l:i • .neger 
.M.eneze:: t'unentel 
.Benealct<1 v cwaaures 
Melo Hr~:,ga 

VasconcelOS l'orres 

Aa~:a.o tnemorucn 
Actal.berto ~ena 
l!idJ:nunctc LeVl 

- AlU'élio 1/lanna 

" SPCff'Ulrta: Mar!; B.etena Buenc. Brandão, OflclaJ Legl.slat1vo, ftrO._ 

.Heumoes: 4's.&%e.1ras, és la ooras. 

COMISSÃO DO OISõRITO FEDERAL 
17 M~JIIBRO.Sl_ 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Silvestre Pérlcles 
Vtce·.Pre51eente. L..Opes da _costa 

ABENA 
TIT1lL4REB 

.Eurico tt-ezenae 
t:terlbaJOL> \fleU'a 

LOo~ t.a GOSta 

Melo tiraga 
Jwe UulDmard 

liU.téJJO v'lanna 
Silvestre PérlcJei!J 

MDB 

IIE'cretarto: Aiexandrr Mello 
Reun1õr.s·Têrcas .. te1ru. •.s JO l\oraa. 

Sll~LENTES 

Jose PeUClaDO 
.Fillllto AllüUer 

Zacar1as ae AssumpçAo 
Beuecuctt1 Va.llad.ares 
vasconce.tos !'ôrre, 

OScar .Passos 
Aaatberu, ldena 

',<J 

C~ISSAO DE E~ONOMIA 

,(9 MEMBROS). 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Att1Uo Fontana 
Vlce-Presiden·. Jrt; A.."'thur VirgHio 

TITULARES 

.P.~ttiHo Fontana 
.Julio Leite 
Jose P'eliciano 
Adolpho Fmnco 
MeJo Braga 
Domtcio Gondim 

!!RENA 

:M D B 

SUPLÉNTES ' 

Jefferson de Aguiar 
Jose Leite 
Slget·:redo .Pacheco 
2acnarJas de Asswnpç.a.cf 
Dix-Hult Rosado · 
Gay da. Fonsec-a 

Nelson Maculan João Abrahão 
Pedro Ludovico Josaphat Marinho 
Arthur Virgtlio José Ermlrio 

I· Secretàrio: Clâudlo Carlos Rodrigues Costa 
ReuntOE<s: Quartas-letras às lb.SO horas 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

.(7 AJEMBROS) 

COMl'-t/SIÇAO 

Presidente-: SeDador Menezes PiiJ!entel 
VIce··Presidente: Senactor Padre Calazans 

:rtTULARES 

Menezes Pimentel 
Padre Calazans 
Gay da Fonseca. 
Arnon de Meio 
José Leite 

.ARENA 

MDB 

6UPLENTU 

Benedicto Valadares 
Afonso Arinos 
Melo .Braga 
Stgetredo Pacheco 
AnUn!o Carlos 

Antônio Balbino Arhtur Virgllio 
Josaphat Marinho Edmundo Levi 

Secretário: OJáudio Carlos Rodrigues costa 
Reuniôt:.s: Q~Jn,.as-feir~ àa liU:lO horas 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

(10 MEMBROS) 

COM.POSIÇAO 

Presidente: Senador Arsemlro de .uçue1reao 
VJce-Prestdcnte: Senador 1r1neu Bornhausen 

Tmll.AREs 
Vlctortno Freire 
Lobão da SUvelra 
Sigetredo Pacneco 
Wilson GonçaJvea 
Irineu Bornhausen 
Adolpho Franco 
José Leite 
Domtcto Gondim 
Manoel VU!aça 
Lopes da Costa 

Arselnlro de Flsuelredo 
Bezerra Neto 
Jo!lo AbraMo 
Oscar Pafioa 
Peaeoa 4e Queiroz 

A.RIINA 

M:dB 

8eoretàrlo: Hugo Rodr~a Plguelredo, 
Reuniões: Qoo.rtM-fei- u 10 IIOrall, 

lillr>LENTES 
Atlillo Fontana 
José Gulomard 
Eugênio Barros 
Menezes Pimentel 
Antônio Carlos 
Daniel Krteger 
;JUlio Leite 
Qay da Fonseca 
Melo Braga 
FU!nto Müller 

Eamunao Levi 
Josaphat Marinho 
José Ermtrto 
t.tno de Mattoo 
SUvestre Périclea 
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o<>M1sSAo oi' tNoosTRIA e: ao'l.1é:Rclo 
,(1 MliMBiW/:1) 

COMPOBlQAO 

, Preol:den1>o: B<maclo-r Jose l"ellolano 

··le.-Presl~""t.' iklUl<!or Nel50D Maculan 

.lU: NA 
'l'n'tnAIIllll 

.'jOif l'lllle!ru>o 

j.- Font>li16 

[ :ldolpbo R'rlmco . 
IDomlclo Clondlla 

f ll'!Mu DornllAIJilea. 

~LT··· ·:'J 
'11084 !lrmli'IO 

'MDD 

SO'PLEN""" 
Lobllo ela BUvelra 

Vl<l\ldo t.!mr. 

Lopca da Costs 

Eurico Rezende 
Eugênlo _son-oo 

Aarllo Stel.nbruob ' 

Nelson Macula.rt Pessoa de Quetrm~ 

I 'lllecretána: Ma.rl!l 1l:el<>na l!IUQDO Brsndào - OI, Leg. t'L·t•. 

: : ~·~oa: Qulntas·feJrw, Af 18 boraa. 

COMISSÃO DE LEOISLAÇAO SOCIAL:' 

,(li /llli>MBROI:Ij_ 

COliiPOSlCAO 

Pr~<lmtoi Senador ITivaldo Lima 

V!ce·PreS1t1eatt: Senador José qãncudo. 

'Tr:uu.., 
'i!valda Lima-

f tosá Oatldldo 
' ill1rlto Rezenda 
$a.ch111'laa de assun~!\o r , 
!-Attuiu Fcntana 

bl.erlllalc!o Vleu:a · 

_l~iit~L-~ll 

éÍ,.ario Stehlbruol 

: lidmundo LoVi. 

- co..nelro 

Al<ENA 

· Seoretülol Cláudio I. (!, L!tl Neto. 

José Guloma.rc& 
José .Leito 

Lope~~~ <la Costa 
ll:ug:enlO J:hU'rou 

Lobfw da Silveira 

Manoe.t Vl.Uaç& 

Antônio nslhlrul 

Awélio Vianna 

Ber:erra Neto 

' ..:~~~t Têr~as-tatraa às qutnzG narRa"' 

. ,CQMISSA.O DE MINAS E ENERGIA 

' ,('1 MEMBROS>; 

ClOMl'OBIÇAO 

Ptesld..,ter Josaphal Mailnho 

Vloo-PrNhl- Vomtclo Gonctlm 

/->i 
í:-r.roum:a 

.-~llll!lclo Gondim 

ARENA 

\Tetterson de Agulal! • '· · · ' · · · 

J!hwldloto Valladar~ 'I'·' 

,_Leite / 
$.opta 114 cesta 

t 
iJosaphat Marinho 
,.,. l!lnnlrlo 

1!/ID~ 

SUP..,._ 

Afonso Arlnoa 
José l"ellclaru> 
Joo6 Cân'dlt!U ' ' 

!.reUo Braga 

l'IUnto Müll ... 

.. retáriO< Oll.udle 1. O.· Le&l Ne!JO. 

--~~~ ~l<I,B fp,l~ ~ llor~ 

j 

1j 

I 
I 
l 

;; 

';) 

-= ; ;· , ' I 

C-0MISSÃ0 00 POLIGONO DAS SltCAS 

17 MI!.MBIWI>I 

COMPOS1CAO 

Presidente; Scr1ador H.uy Ce.rnetro 

Vica-l?rGJidente: Senador Manoel Vtlla.ça-.: · 

AttENA 

Tl'tULA.AU SüPtENTES 

-ManoeJ ViHaça Nen.ezw .Plment.el 

Slgefredo Pacneeo José Lelt• 
lierJOOJdo Vle1ra L<>pea da Costa 

.. H'llio Leite Antõn1o CarlOfi 

Dlx~ffuft Rosado oomtclo Oondfm 

1\l o 11 

Aurélio Vta.una Argemtro de ~igue1redo 

Ruy c·arneiro Pessoa de ·Glueil:ua 

Secretario: ClAudio I. C. Le~u Neto .. 

Reun1oes: Qu.lnta.s-reiraB, •• a cJnessete botas •. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO E.XECUTIVO' 

(S MEMBROSI 

CCMPOS!ÇAO 

Presid~'l1.a: Seno.Ciot Jefterson de Agulsr 

V!ce-Prestd.ente: Senador Antônio Car.tOI 

Ttl"OLA.EU1:9 

J etterson de '.E;uiar 

wuson OOoçwvea 

'António Carlus 

Gay da Fonseca. 

Ew·tco Rezenda_ 
José Guiomard 

B~zerra. Neto 
J<iH Ermlrfo 

Lino de Mattos 

MO !I 

B1Jl'L<l'l""" 
José Fellc1ano 
Fijnlo MUllet 

Daniel' &rleg~ 

Adolpb<> li'trulco 

Irincu BornhnU5at -

Rul Pnlmelra 

Antônio B9Jblwl 

Auréllo Vla-nna 

Ruy Carnelro 

Secretá.rt"". Jos-é seara de OUvetra. Filho.._ 

.~ta~o .. : QuiU·tu-telru, àa U norus • 

COMISSÃO DE REDAÇAO 

10 Mt:MJJJ.WI>I. 

CQMf'O>;lÇAO 

PreSidente: ISenac:tor Llno 4e Matos 

Vtce .. Prestdente: Eur1cu RezeudG 

Al<ENA 

1'1TULABElJ SUPLENTEIJ 

.Antan\o Ce.r~ca Fiimto MU.uer 

murtco Rezentle . Jose .FeUo.tano 

yasoonceloa '.l'Orrea DIX-Hult Roaado 

MDB 
B.....,.Neto Edmundo r.evt 

L1no de Mat..Oa suvestft ~1• 

•eorott\rla: sarab Abrablo 

s~n16el• ~utntas-felru, .. · llh.oras. 
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COMISSÃO DI lllllAÇõES EXTERIOREt J 

.(U JllliMBBOS>. 

COM!'OSIÇAO 

Presidente: tlenador Benedicto Valladaru 
:Vice~Presidente~ Senador Pc~oa de Queiroz · 

TlT1n..w:a 

Deoedlcto Vallada.rea 
:f'Wnlo Milller 
Rui Palmeira 
:VIvaldo Llma 
Antônio Carlos 
~Jose Cândido 
Padre Calazaws 

Aarão Steinbrué:b 
Aurélio Viar..ü' 
,Qscar Passos 
Pessoa de Que1r02o 

IIIJB 

Secretàrto: J. B. Castejon Bn.nco. 
Rouniôeo; Quartas.felr88 AI 16 llQras., 

St1PLD""" 
José auioina.rd 
Victorlno Frclll'\ 

: :Menezes Plm.entol 
Wmon Oonçclvu 

: lrineu Bornl:lausea ' 
Amon do M:elo • 
Elerlbaldo VIeira 

.... ,. 
Argemiro de Pii'l..,_..; 
J oâo Abra.lllio 
Nelson MaculaQ. 
Ruy CarÍlelrll 

COMISSÃO DE SAODE 

(i Ml!MllBOiil 

COJIIPOSIÇAO 

Prealdente: Sl&etrea.o Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel ViUaCtJ, 

AfllllS A 

Tmll.ARES 
stgefredo Pacneco 
Miguel Cout-o 
Manoel Villaça 

Adalberto SellQ 
Pedro Lud0v1co 

MIJB 

Secretà.r1o; Alexandre Mello.­

Reuniões: 'l'êrças-teira.s, às 16 horas. 

Slli'LI:N'l'Q. 

Júlio Leite 
Lopes da Costa 
Eugênio do BBIT()I ·: 

Oscar Pass1Js 

Silvestre P~~rlclea ; 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIClNAf.! 

11 MBMllROii) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Senaàot zacar1as de Assum~:çAo 
V1ce-.Pres1d.ente: SeJlacior Oscar Passo.& 

Ali&NA 
TlT1n..w:a 

José Gulomard 
Vtctortno FTetre 
zacarl88 de Asslftnpç!lo 
lrlneu Bornh3 UsE:n 
Sigetredo Pacheco 

Oscar Passos 
Silvestre- Pértcles 

UOB 

Secretária· Ca.rrnelita de Souza. 

Rewuoes; Quarta.s-J:elrU 1\8 .ut noras._ 

SDPt.....,. 

Attllio Polltana 
IJix-Hull Ftosada 
AdoJpbO Franco 
Eurico Re2ondl 
Manoel VL1lo.ça 

Josaphat MarinhO' 
Ruy carneiro · I, 

1 
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COMIS&l,l.O l>lt &ifi:VIJO POBLICO CIVIl: 

.C1 MJIJ!lBROS); 

ÇOMPOSIÇAO 

PrestaeDr.a: Senador Vasconcelos TO!Tea 

V1ce-.Pres1dente: Senador Vlctorino Freire · 
ARENA 

Tm!LARl!a 

Vasconcelos TOrrea 
:VIctorino Freire 
Mello Braga 
Arnon de .Mello 
Slgefredo Paebeco 

Ada.lbertó Sena 
Nelllon Maoulan 

JIIOB 

-ttllrio: J. Ney Passos Oantaa. 
~teuniõP.s: T@rçaa..felrall, as 15 bora.s.: 

BUPLEN'l'la 

José Fellclano 
Filinto Milller 

· AntJaio Carlos 
Miguel Couto 
:Manoel Vlllaço 

Aartlllo V!nillléó 
Llno de :Matao 

---' 
COMISSÃO DE TRANSPORTES, COMUNICAC0l8: 

I OBRAS POBLICAS 

.10 MEMBROS), 

COIIIPOSIÇAO 

Presidente: 01%-Buil Rtisado 
Vl•o-PrrsldeDte: Jnâo Abrallão 

A.RilNA 
TITOLA1113 

Jooé Leite 

Arnon do Melo 

D1x·Huit Rosado 

.Toa.o AbraM.o 
Ruy Cornelro 

MOB 

Secn-tãr!a; Carmc11ta de Souza. 

Reuniões: Qulntas-telras, as 16 horas. 

BVI't.Eifi'ZII 

llui~nlo Barro• 
Jefferson de Aguiar. 

José automard 

Arlhlll Vlrgll!o 
PeQro Ludovico , 

. COMISSAO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZON14. 

IB llJ:MBlWS). 

COMPOSIÇAO 

Prtoldente; lldmnnào LeVI 

Vlct-Pre.Sidente: Jon OU!omard 

AflliN .. 
'l'l'rtrLAUI 

Jod Gu!omar4 
VIValdo Llma . 

Lopes da Costa 
·, 11 BIJ 

Bl!PLEirt!ll 

PillntoMüllet 

Zacarias de As&UilÇit 

Loba.o do snvelra 

lldmnndo Levl Adalbertó l!ena 

Oocar Passoo • Arthur Vlr!lll!O 
.. cretâria: Neuza Joanna Orlalldo VerlsslmO, 

lltnnlõ111: Tlrgaa-tell"aa, u M IIOraaA_ 


